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a s 
ANO Mir. Domingo 3 de abril úe 1892.—San Benito dePalermo y san Ulpiano. mBBO «o. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real Lotería de la THIÍ» de Cnba. 
Sorteo ordinario número 139!).—Liata de 
loa números premiados en dicho sorteo, 
celebrndo en in Ha*ana el 2 de abril 
í de 18í)2. 
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Aproximaciones d los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
882 . . 500 884 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
5717 . . 4 0 0 1 5719 . . 400 
Admlnlstracloucs locales Pagadurías. 
Desdo el Martes 5 de abril, de once á cuatro 
do la tardo, «o satmlurún por las administraciones paga-
durfus do esta Uonta, los premios de mil y oaatroclen-. 
tos posos, los mayores y sus aproximaoionos so paga-
rán por la Cuja do esta Central, en la intnllgoncia da 
que durante uos dfas húbilos, anteriores & la celebra-
ción do los sorteos, quedarán suspensos los pagos en 
dichas subalternas, á Un do que puedan practicarse en 
esta Administración las operaciones qno lo conciornen. 
Del 1 al 1.400 Tenionto-Key 10. 
. . 1.401 al 2.800 Muralla 98. 
. . 2.H01 al 4.200 Keina. esquina á Amistad. 
. . 4.201 al 5.600 Muralla 13. 
. . 5.601 ul 8.400 Dragones, esquina á Galiano 
accesoria. 
. - 8.401 al 18.000 Toniento-Key 16. 
S I G U I K N T E SORTEO: 
Kztraordiuario, se ve illcará el día 20 do abril, cons-
tando de 11,000 billetes, distribuyéndose los premios 
on la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de lot premios 
1 de $ 500.000 
1 do 100.000 
1 do 50.000 
1 do 20.000 
1 do 10.000 
¡l de 5.000 15.000 
50 do 1.000 50.000 
B83 do 500 291.500 
0 aproximaciones do $1.000 á los 
números restantes do la docena 
del primer premio 9.000 
9 aproximaciones de $500 á los n ú -
meros róstante» do la decena 
del segundo premio 4.500 
Son 659 prcmioH $1.050.000 
Catorce m i l . 













































































Telegramas por el Catle. 
8ERVICíO TKI-EURAFICO 
Diario de la Marina. 
AL CIAIUO DE I.AHIAIIIPM. 
IIA.IJA.NA. 
TELV.miAMA DEL VIERNES. 
Nueva York, 1° de nhr i l . 
D m a n t o ©1 p a s a d o m o s , h a tonido 
l a d e n l a p ú b l i c a u n a d i s m i n u c i ó n 
da u n m i l l ó n 3 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
T B i ^ r t i a R A M A s a D33 A T E R 
M a d r i d , 2 de abr i l . 
C o a t l n ú a a s o g u r i n d o a o quo entro 
l e s f oiRiouiataa h a y d l a t r n t o s m o d o » 
do a p r o c i a v l a s o l u c i ó n o l conf l ic to 
p r o m o v i d o por l a » p a l a b r a s d e l so» 
ñ o r R o m e r o R o b l e d o . 
D i c a n a l g u n o s q u « l a d i g n i d a d de l 
p a r t i d o fualot i iata e x i g i d s a t i s f a c -
c i ó n m i s c u m p l i d a de Ir. quo h a n re-
c ib ido de l m i n i s t r o do 'UUr* i3X*x. 
E l S r . Saffo»oba i s a i a t s o n q u a h a 
qa-ada l o M t l S Í M h n l a h o n r a do los 
e x m i n i s t r o s f a s i o n i s t n s . 
T o i a v í ? , no obatanto , e s t á s i n ter-
m i n a r l a c u o a t i ó n p o r q u e l o s s e ñ o -
r e s O-amazo y B e c e r r a q u i e r e n q u e 
s e d e p u r e l a c o n d u c t a q u e h a n s s -
guido on e l m i n i s t e r i o de U l t r a m a r 
e u e l t i e m p o q u e h a n d e s e m p e ñ a d o 
l a c a r t e r a da e so d e p a r t a m e n t o . 
L o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s I n s i s -
t a n e n p r e s e n t a r u n a a c u s a c i ó n con-
t r a e l S r . R o m e r o R o b l e d o . 
S e a r . u n c i a q u e e l a s u n t o t e r m i n a -
r á e n el C o n g r e s o por u n a propos i -
c i ó n de o o n f i a n z i a l gob ierno; p e r o 
IO c r e o q u e v o l v e r á , á p r o m o v e r s e 
l a c u e s t i ó n . 
Nueva Yurlc, 2 de abri l . 
E i v s p o i ' J f fp .polyte D u m o i s , q u e 
k t l l ó de B o a t c u p ^ r A G-lbsra. , h * 
v u e l t o á . - j o t -a j . e n e l p u e r t o de oal i -
LB, á c a u s a do h a b e r su fr ido l a d e s 
o m p o o i s i ó a de 1c. m J i q u i n a . 
L J . r s p a r a c l ó t i do ea ta r e q u i e r e a l -
g u n o s Oiao 
Nueva Ynrk, 2 de a b / ü 
D i c e n de C h i c a g o q u e u n t o r n a d o , 
c o m p a ñ a d o de l l u v i a s t o r r e n c i a -
l e s , c a u a ó o l d e s p l o m o do u n a f á b r i -
ca da s i e t e p i s o a quo e a t a b i on oons-
t r u o o l ó o , l a c u a l , e n s u c a l d a , a p l a s -
t ó u n - c - s a e n qui? r o a i d í a n n u m e r o -
s i t s f a m i l i a s p a b r e s , re suUixndo 8 
m u e i t o a , do é s t o s v a r i o s n i ñ o » , y 1 2 
h e r i d o s . 
Nueva York, 2 de abHl 
V a r i o » d io tr i toa do T e s a s , K ^ n -
s a s , M i s s o u r i y N a b r o o k a , h a n aido 
a z o t a d o s por v i o l e n t o s t e m p o r a l e o . 
L a p o b l a c i ó n do T o w a n d f , K a n -
s a s , q u e d ó d e s t r u i d a . M u r i e r o n 4 
p e r s o n a s y r e s u l t a r o n 6 0 h e r i d o s , 
de é i t o » 2 0 do g r a v e d a d . 
E n A u g u s t » , K a n s a s , l o s d a ñ o » 
h a n al^lo c o n s l d n r ^ b l e s , poroc iondo 
3 p o r a o n a e , y 1 5 r e c i b i e r o n h e r i d a s 
m á s ó m o n o s gra v e s . 
E n W c l l i n g t o n y o t r a s pob lac io -
noo dJ.»l p r o p i o E s t a d o d e K t n s a o , 
l o s d a ñ o s s o n e n o r m e s , y t a m b i é n 
h u b o m u o i t o o y h a r i l o o 
L a f u e r z a d e l v i e n t o ora ta l , quo 
m u - l m s p e r s o n a s fuoron a r r o j a d a s 
á g r . n - í e s d iatr .nc i . i s . 
E l t o m a d o r é q e n i ó I S O m i l l a » do 
l a z a n a a g i í r ; o l a m á s r i c a do N a b r a o 
k«. 
St t t f f e c ' o s f u e r o n m u y deBi>stxo-
s o a an S a n t a A n o , T e j a s . P a r e c i e -
r o n 2 p i ' r i í o n a s y h u b o 17b .eTi3oa . 
T o l o s l o s p u e b l o s y c a s e r í o s por 
donde c r u z ó oL m e t e o r o q o e d a r o u 
m á s ó m e n o s d o s t r u i i o s . c o m o a s i -
m i s m o l a s CHS.HS do c a m p o . 
L a s ed i f i c ios y l a s p e r s o n a s e s a n 
m a t a r i a l m e n t e b a r r i d o s p o r o l v i e n -
to. L a s d e a g r a c i a s p e r s o n a l e s s o n 
m u c h a s , p e r o t o d a v í a no e s d a b l e 
a v e r i g u a r e l n ú m e r o á q u e a s c i e n -
d e n . I n d u l a b l e m o n t e q u e ol to ta l o s 
do m u ^ b í a i m - i c o n s l d o r a c i ó n . 
E n X o w a l a fuerz.* d e l v i e n t o h i z o 
d-tacarriiKi" u n t r e n , r o s u l t a n á o v a -
r i o s h e r i d o s 
Nueva York, 2 tre abril . 
E l M e r a ' d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
r e c i b i d o do C a r a c a s , e n o l q u e ae di -
ce q u e loa r e b e l d e s r e c h a z a r o n l a s 
f a e r z a s d e l gob iorno , e n u n e n c u e n -
tro h a b i d o c e r c a de O r t i z , s i e n d o 
m u y p e q u e ñ o e l n ú m e r o de b a j a s 
q u e t u v i e r o n . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e l a r e v o l u -
c i ó n c a d a d í a so e s t i e n d e m á s . 
N o o b s t a n t e e l d e s p a c h o del//<?• 
r a i d , e l M i n i s t r o de V e n e z u e l a e n 
W a s h i n g t o n a s e g u r a q u e l a r e v o l u -
c i ó n no h a ten ido i m p o r t a n c i a y q u e 
l a p a z h a q u e d a d o r e s t u b l e c i l a . 
Nueva York, 2 de abr i l . 
A n u n c i a n de l P a r a g u a y q u e p a r t e 
de l a g u a r n i c i ó n de l a A s u n c i ó n s e 
h a b í a i n s u r r e c c i o n a d o c o n e l f i n de 
d e p o n e r a l P r e s i d e n t e de la. R e p ú -
b l i c a . L a m a y o r p a r t o de d i c h a 
g u a r n i c i ó n p e r m a n e c i ó l e a l y lo-
g í ó s o f o c a r o l m o v i m i e n t o , d e s a r -
m a n d o á l o s r e b e l d e s y r o d u c i é n d O ' 
loo á p r i s i ó n . 
Londres, 2 de abr i l . 
D a u n m o m e n t o á otro s a l e p a r a 
M a d r i d e l c o m i s i o n a d o d e l C a n a d á 
M r . T u p p e r , q u e v a á e a a c a p i t a l 
c o n e l objeto do a u x i l i a r a l M i n i s t r o 
d é l a G-ran B r o t a ñ a , M r W o l f f , e n 
sus p r o p ó s i t o s de otatoner d e l gobier-
no e s p a ñ o l l a s v e n t a j a s do l a n a c i ó n 
m á s favorocidin e n l a s i s l a s de C u b a 
y P u e r t o R i c o , pajra d i c h a c o l o n i a . 
P a r í s , 2 de abr i l . 
A s c i e n d e n á u n a s c i e n l a s m á q u i -
n a s i n f e r n ó l o s q u e s e h a n e n c e n t r a 
do o n v a r i o s p u n t o s de e s t a c a p i t a l . 
A s i m i s m o so h a n r e c o g i d o v a r i o s 
c a r t u c h o s de d i n a m i t a , l o s c u a l e s 
no c a t a b a n c a r g a d o s ; c u y o h e c h o 
v i e n e á d e m o s t r a r q u o l o s a n a r -
q u i s t a s l o s h a b í a n c o l o c a d o e n e s o s 
l u g a r e s c o n e l objeto d e e v i t a r q u e 
l a p o l i c í a l o s e n c o n t r a s e e n p o d e r 
de e l l o s . 
L a p o l i c í a h a c e e s c s r u p u l o s o s r e -
g i s t r o s , y c o n m o t i v o do e l l o s , ae 
h a n h e c h o v a r i o s a r r e s t o s . 
Nueva York, 2 de abri l . 
E l G r a n J u r a d o de e s t a c i u d a d a -
c u s a a l D a p a r t a m e n t o de P o l i c í a de 
proteger e l v i c i o e n c i e r t a s f o r m a s 
por r a z o n e s de i n t e r é s . 
Londres '¿de abr i l . 
L o s u n i o n i s t a s de I r l a n d a a m e n a -
z a n p r o m o v e r u n a r e v o l u c i ó n , e n e l 
ol c a s o de q u e so e s t a b l e z c a u n P a r * 
l a m e n t o l o c a l e n D u b l i n . 
P a r í s , 2 de abri l . 
L a p o l i c í a e s p o r a a r r e s t a r á g r a n 
n ú m e r o de a n a r q u i s t a s e n L y ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d 2 de abr i l . 
E n l a s e s i ó n d e l S a n a d o de h o y , ae 
h a r e p r o d u c i d o e l i n c i d e u t o s u s c i -
tado c o n m o t i v o d e l p r é s t a m o h e -
cho por e l M i n i s t r o de U l t r a m a r á 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . L s s 
e s m i n i s t r o s fu&ion i s ta s S r e s . l<Sv. 
ñ e z de A r c e y B a l a g u e r , h a n pedido 
q u e s e l l e v e n á l a C á m a r a l o s d o c u 
m o n t o s r e f e r e n t e s á s u g e s t i ó n e n 
e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r . 
E l S r . G r o l z i r d hizo c o n s t a r quo 
l a s o s p l i c a c l o n o s d a d a s p o r ol s e 
ñ o r R o m a r o R a b l o d o on l a ¡sesión do 
a y e r on e l S e n a d o s a l v a n l a h o n r a 
del par t ido f u s i o n i s t s , o n g e n e r a l ; 
pDroquesuo a m i g o s po l í t i cos pro 
s e n t a r á n u n a propos i c ión p i d i e n d o 
reparac ión por l ^ a agravios q u e l e s 
h * in fer ido a l M i n i s t r o do U l t r a m a r . 
L a s a s i ó a do h o y e n o l C o n g r e s o 
he. c a r e c i d o de i n t e r é s . 
Nueva York 2 de abri l . 
P r o c e d e n t e do l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l c r u c e r o de l a 
m a r i n a de g u e r r a e s p a ñ o l a , N a v a -
r r a . 
Nueva York, 2 df. abr i l 
L a r e f i n e r í a do a z ú c a r de B a l t i m o -
re , so propone s u s p e n d e r s u s t r a b a ' 
jos , c o n objeto de h a c e r g r a n d s s ro 
f o r m a s e n s u m a q u i n a r i a , y l l e g a r á 
p r o d u c i r h a « t a 1 , 8 0 0 b a r r i l e s d ia -
r io s , v o l v i e n d o á I n a u g u r a r a u s ta-
r e a s on o l p r ó s i m o m e s de j u l i o . 
Nueva York, 2 de abrt l 
E s t i m a s e o n 5 0 ol n ú m e r o do per -
s e n a s quo h a n p e r e c i d o e n K a n s a s 
á c a u s a de l t e m p o r a l . 
V e i n t e y c i n c o c a d á v e r e s h a n s i d o 
idont l f icadoa. 
E n T c w a h a n s ido m u y c o n s i d e r a -
b l e s lo s d a ñ o s y e l n ú m e r o de des -
g r a c i a s p o r a o n a l e s . 
Londres, 2 de abril . 
L s s o b r e r o s q u e no t i e n e n o c u p a , 
c i ó n e s t á n t r a t a n d o de p r o m o v e r 
d i E i t u r b í o s , y v a r i a s c o m i s i o n e s de 
de e l l o s h a n v i s i t a d o a l L o r d M a -
yor , p a r a p s d i r l s t r a b a j o . 
S e h a h $ c h c e l n o m b r e m i e n t o de 
l i q u i d a d o r e a de l a S o c i e d a d M e r -
c a n t i l de l o s S r e s . M u r r i o t a y C p . 
P a r í s , 2 de abri l . 
D i c e n de B a e u o s A i r e s q u e so h a 
p r o c l a m a d o a l l í e l e s t a d o de s i t io . 
Lot.dres, 2 de abri l . 
L a a p é r i i d a a o c a s i o n a d l a por e l 
h o r r o r o s o i n t i e n l i o , r a c i o n t e m e n t - 9 
o c u r r i d o e n M n n d a l a y , B l r m a n i o , 
so c a l c u l a n e n u n m i l l ó n d;t l i b r a s 
e s t e r l i n a s . 
mj'mAMAM n m B E C U L E S . 
X u o i u t - Y o r k , a h r i 1 ° , ( l l a r 
5 i d* l.<f. t i s rd f , 
MUSM «wpftííola», é « 1 5 . 7 0 
^ntenflw, ft 84.^5. 
vtfituentopnpe! romimüii.!» OíMIiv.., 4 * (I 
f.nr KK) . 
ajabíofi <?fthre Loadrns, 00 <5iv, (banHuerc; . 
4 «4.8CÍ. 
Iruneofl i^i cía. 
I 95*. 
"CKCJ retfiéitrr.íloí 4e I M J'sfañois.llaldrtp. 4 
iwir á 117, crixiniirivi, 
AHlríAipaa »• Í<K po'' 90. ú R i . 
^erníor ft hnfiii reíhio, do V i 6 2^. 
iü'ífar de miel, ? | rt 2^ 
¡̂«Jfií» do Cnlta, «-n hr.coyps, á 11} 
> \ w r c í u l o , sostenido, 
ranten. (WUcoiOc cu terflftroliw, rt SCflO. 
'»rliw p»t*>hí jilnnftftetft 81.90. 
L c n d r c * . a h r i ' , 1°. 
'ztiear do remolaflha, íi Í3 i3} . 
4 n l c a r r,íi«trír»ir«t |>oS. do I ñ i S í 
í d e m rotteia v rellise». íi 1816 
ConRoHdndfls, rt flii l i t o , exrftiterift». 
CQfttro »•«>• 100 flspafiol, <i 58i , es- interési 
' 'wi 'Bentf , Haiiro flp. fnírlrttw»*», H\\v,r I«MÍ 
P a r i » , a h r i ' . 1? 
«Bta, » pM JW, A 90 A*. 72* ctft., éx- in-
torw 
N u e v a - Y o r k , a b r i l Io. 
Liw existencias de aziícar en este puerto y 
los de Ríiltlmore, PiladelHa y Rosten al tev-
minar el mes de marzo, erun de 12,000 
toneladas contra 27,000 en ignal fecha del 
a fio uat críor. 
(Queda prohibida la r('.producción do los 
; leyramns que anleceien con arreglo c l o r -
( i culo Ul de la Leude Prfjpiedaá Intekciua ' . 
donde loa tenedorea no ae precipitan á ven-
der, no ea difícil que la aomana próxima se-
ñale un período máa activo con alguna me-
jora en loa precios, respecto de loa que ee 
han conseguido para las algaieníea opera-
ciones. 
CKNTÍPtJOAS D B G ü A E A P O . 
Varice Ingenies: 
2200 sacos cúmero 10, polarización 95^, á 
á 5 80 
Ingenio central "Redención " 
1632 saco» número 14, polarización 97i, 
á 6,27. 
CBNTRÍFÜGA. DE M I E L . 
Ingenio Central, '^Redonc'.ón " 
68 sacoa uütnero 9, polariaaclón 88, á 
4 92. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O S O ) AbrM de 2 4 4 ^ 2 1 4 } p«r 
DBI, \ 100 y -iierra de 244i 
OüRO KÉfPJjrOL. S « 244* 300. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obiig, Ayuntamiento Hipoteca 
Obligaolones Hipotecarias ilal 
ICzcmo. Ayuntamiento. 
BillstosHipotecarioB d é l a Isla de 
Cnba 
A C C I O N E S . 
Banco Espatiol de la Isla do Cnb-
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocani-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. . -» . . 
OompaCía Unida do lo» Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierre 
da Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierre 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cieufuagos á Vi l lac la ra . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañíadol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hiapano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Emprasa de Fomento y Navega 
ción del Snr 
Compañía de Almacsnee de D e -
jpiSnlto de la H a b a a a . . . . . . . . 
Q b l i g & o i o i ü o s Hlpoteoarlaa de 
Oloofostra! y V l l l a o l t r a . . . . . 
OompAñía eléetxlca de Matantaa 
( B o u o a ) . . . . . . . . . 
Bed Telefónica de la Habana.. . , 
Crédito Territorial Hiooteoarlo 
(3* Bralílón) . " . . . . . . . . i 
Compafiín Lonja do Vírorea 
E'errocarrll de Gibara á Holgnín: 
Acciones 
Obligaciones 
Forrooorril de San Cayetano & 
Vifiales,—Acciones 
O b l i g a s l o n e s . . . . . . . . . . . . . . . 
Habana. 2 
98 á 101 
60 á 60é 
91 á 103 
97A á P9 V 
23' á 46 V 
935 & 91 
107* á 108 
91 á 95 
110 á 113 
91 á 93 
100 á 101i V 
9f)i á 9!» V 




40 á m 
73i á 74 
62 á 61 
Nominal. 
30 á 50 
41 á 50 
65 á 100 
1 á 4 
103 á 120 
sin á 105 
99} á 100 
100 á 1C8 
120 k sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
de abril de 1893. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D U 1? de abril: 
De Málaga, vipor esp. Mattos, cap. Vives, t i i p . 28, 
teñe. 1045, con carga á C. Blanch y Cp. 
Di» 2: 
Da Nnsva York, vapor eep. Ciudad Comía', capitán 
Carmona. trip. 69 tons. 3,396, con carga á M . 
Calvo y Cp 
Bu'deos y cácalas, vapor francés Havre, cap. La 
Porte, tr ip. 47, ton». 2,6fi2, con carga á Dnssaq y 
Comp. 
rampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Ollvolte, ca-
pitán Me Kay, tr ip. 45, tons. 1,104, con carga 
a Lawton Hnos. 
NnovaYoik vapor amer. Brizban, cap. Sbel-
druke, tr ip. 17, tons. 626, con c i r g a á R. Trnffln. 
llamimrgo y escalas, vapor esp. India, capitán 
Scbmld, trip. 33, tons 1,169, con carg* á Martín, 
Faik y Cp. 
S A L I D A » . 
Día 2: 
Para Matanzas, vapor í i p , Alicia, cap. Aldsmiz. 
Cayo l í a e s o y Tampa, vapor americano Oüvatte, 
cap. Mo Kay. 
Morimifmts de pasalesres . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O H K , en el vap. Mff. Cimlxd Con-
dal : 
Sros. D . Abelardo Mains—Ramín Vidal—A. Alva-
rez—Juan Sarrillo—Manuel Chároz—Además 8 de 
ttánal'.o. 
Del H A V R E . B O R D E A U X y la C O K Ü Ñ A , en 
el vap. franc ITavrr: 
Sroe. D . Barloo Sulvinl—Wfcrnor Abieck—Pierre 
Miropou—,l.?an Cíor/sa—Eulalia T r cnle—Berlha 
Rido—JUJI), t.'laray Jaim ) Vincent—Adolfo C á i c i n 
Sra. é bija—Manual Oareía—Maruel Gómfz—Benito 
Ronco—Domingo Várela—Peanciscn Gonzilez—José 
Qttirizan—Utmón Piüas—Manuela Blanco—Francia-
co Penas -Domingo Bal—Vicente Pereiro—Angel E . 
Lozaila—Eiiriiiuí Carballo—Enrique Navelo—Anto-
nio Gil—Manuel G. I .ozi—Angel Lóptz—Manuel 
Blanco—Luis A. Rortrígaez—Fel pe Aw'.ó-x—Manuel 
Barbazán—Joaquín Fernández—Andrés Puñal—Ju;n 
CaEo-—Josefa Yuñej—Putra Menéndez—José Me-
néndfz—José López—Ignacio Pr<;ere—José Rejo— 
Jasó B i rbaz ín—Jenaro Baejb—Manuel Méndez— 
B. Vüarlño—Manuel PIczi—.M L^vane- Manuel 
Mentinan-Pelayo Pita—Ademis 9 de tránsito, 45 
jornaleros y dependientea. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor a-
m rioan.) Otivetlc: 
Sres. D . Francisco Alvarcz—Anasleto B . Valle— 
Jof'ó L . Dümínijuez—Calaito J. Valdés, Sra. ó bijo— 
N . Gonzi lez—Franci íco Velazco—Jacinto Rodr í -
gaez—Rafai í l E c h e v a r r í a — J o s é de Armas—R. L 
Gri f f iU—II . E . Moso—Chas Wood—C. P. Masón— 
J . W . Drain—E Núñez—G. B Mansell—F. Jouch 
— L . ¿ r m a n d y Sra —Sra Ilarrison—AV. S. I l a r r i -
son—Sra A. L . Store é hija—N. I r ish—H. C A d i — 
J. S Dorey—A. W, Gilmore, Sra. 6 hija—Srita. G. 
E. Rumberlcy—Sra C. Synce—Sra. y Srltas. Aro-
sarena—Juan Díaz. 
S A L I H U O N . 
Para T A M P A y CAYO HUESO, enel vapor ame-
ricano Olivelte: 
Sres. D . Clemente Rodiíguez—V. Cordero—Eloy 
S i reño—Joté Il 'srnándoz—Ignacio Arenciblo—An-
dréa Taypo—Filomeno Pacsnda—Rosa Facenda— 
L u k Dalmau—Mart íu R lvas -Ar tu ro Rivas—Nicolás 
García—Ramón Bas de Mendoza-Isabel Marques — 
Manufl Simón Sosa—M«nuel Piedra—José Gumcr 
fdndo Peñalver—Rafael Fit—Francisco Allende—To-
más Ol ivera-Blss Lianog—SalustiMio Torrea—Eu-
g n'o A. Ehnie r—Mai í ; L Silva-Vjoente Gonzilo '' 
—Juin Molina y 3 li jos-Dolores Gatiérrez—E iza-
bast Tuoruiwi.n y cnada—Manuela Bua.-o-J , 11. 
Smith—G N Me Mully—Ramón Giizm^n—Mercad 
GJI zíl í z—Podro Empinóla—Antonio M . (¡astillo— 
Jocó P: Cir i l I . Oareía—Ignacio G. Haz i—Manuel 
Valdé.)—Antonio Aranda—Vicenta Marino—Carlota 
C. Marttoez.—J. M Grana—Joié M . Pefialvor—An-
tot'io Cn.z Lóp;z—José de la Guar.lia—Adolf.j Ca-
brera—Piiblo Valdéi—Arturo Bamos—Luis Yanes— 
Pedro Peña—Fi-ancisco Baldín—Eiías Valdéi—Ale-
jandro Carrillo—Putrona Mora—Bernabé Hernández 
—Maiía Medica—Savlna Valdés—Braulio Marterell 
—Manuel de Jesús QaTumes—A. P^rev—W. A. 
W i l l i r j l u n — W . D . Cbpeley—Domb go Hernández 
—Josó Santos—Julián Rivero—S. R: pko—Además, 
31 eecursionistas americanos. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
ábf i l , 2 dé 1892. 
Cierrñ nuestro morcado azucarero el pe 
ríodo do la presento semana, bajo o l mismo 
aspecto do calma y abatimiento quo vleno 
rigiendo baco al ganos días por couEsenen 
cía in mediata de 1» falta de demanda qna 
so observa on nuestro principal centro do 
consumo. Surtidos los reñoadores america-
no», paia l a » necFBidadoo d e l momento y 
dadas laa dii'pi.8lclor:oo que exiaten en los 
mercndoíi de Enropa para vindor, no ta do 
oxtn.ñareu qno aqualloc, pMrspetudoa en en 
poderosa cueva orgacizaolón, s.} manten 
gan á, la oepoctatlva, Imponlendü fin re-
aerva la loy de la oferta. 
Hoy, oiu embargo, cierra el mertitido de 
Loudrofl con algún mejor tono y con loa ea-
casos ofrecimientoB que parten de Cuba, 
Para Nueva Yoik , vapor Alemán Holetein, capilán 
Yogo, por Hidalgj y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Baroelora. vapor correo 
español Cataluña, cap. Géni", por M . Calvo y 
Comp 
—— .'ayo-Hue.iü y Turipa. vap. «uner. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Uno 
B v u t t M M l q.tta a « í a a a ia.e«»ft£üft<lc. 
Para Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, po? Lawton y Uno.: con 363 ter-
cloa tabico y efectos. 
Halifax, vía Matanzas, vapor iog. Beta, capitán 
Smith, por R Trufdn y Cp : con 2^500 sacos a-
zúcar y Í7,()00 tabacos. 
Uelaware (B. W . ) berg. ing. Mary E . Maliet, 
por Hidalgo y C j . : con 1,900 sacos azúcar. 
J8la^ci&fl( au i ) l i s . » abi®jrto t v g i m t e 
a y e r . 
Para D í h w a r e (B W ) vapor ing. Mineral, capitán 
Cartnn, por L V. i 'lacé 
JP'ouwaí! ¡ s s i r i a r t a e l d í a 1? 
A s f i c a r , aacos..... , „ t >.»••* 2.0b0 
:<°.:r«1tt«rOÍO«...i.a. m 481 
r*bíiSos torcidos,. 2;8.000 
l'lcadnra. kilos 92 
tSaivaiStc da i r . ̂ eiv^a Ha b n c i ^ e a 
A,«ácar, ascos 4.<00 
r»liaco. tercios-. 263 
Tabaco? Umiido* 17.000 
L O N J A DK VIVERES. 
Ventas efectuadas el d í a 2 de abr i l 
Serra : 
25 barriles de 7 docenas i botellas 
cerveza Cruz Blanca 
25 idem 8 idem ídem Idem idem i d . . 
AH' . ia : 
100 c. de 24i2 botellas cerveza Cruz 
Blanca. 
21 c. de 48(2 idem idem idem 
25 c de 48(2 tarros idem idem 
Orí «afta; 
7C> ooj i ! queso Patagrás 
Beta: 
200 tabalea bacalao 
JHúckaro: 
300 tabales nardiuae 
Conde Wifredo: 
100[4 vluo Alella Las Coronas 
d0{t idem Navarro idem 
Perla de SUgcs: 
500 cojas jabón Rocamors 












Habana, 2 de a h r i l de 1892. 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 20 á 21 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 22 á 2?» rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotisomos marca "Co-
n i i r en ciiias de 12 botellas de á li tro de $7.¡ á $7Í y 
de 21;'..', de $8 á $8i caja. E l francés se detalla á $4 
las primeras y 4 $Si las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consmnidores, 
Cotizamos de 6£ á 7 rs. las latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo ol consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, 'dem de 9 galones á $2-25, idem de 
8 galones á $2-05 c. ÍMS B r i l l a n t e d« 10 galones 
$3-15. do 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cavias, 2 p g D . EINepozza 
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — R e g u l a r existencia y demanda 
regular. Cotizamos Manzanil las en cuñetes de 84 á 4 
ra. De la Reina de 2 á 25 rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 18 cen 
tavos mancuerna, los de 3?, á 23 cls. los de 27 á 32 
cts. los de 1? A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 
AFRECHO.—Buenas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $-90 á $2 quintal en 
oro. E l peninsular se ofrece de $3^ á $4 quintal en 
billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $5i á $7i caja, y garrafón de 6 á $53 con 
escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regularee existencias y deman-
da. Cotizamos en gsrrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 2J á 4 rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan de 15 á $15i quintal. 
A L M I D O N . — E l do yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 4 á 5 i rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal de 27 á 28 rs. qtl 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos co t í 
zaudo de $ l l i á $12 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se Lacen algunas 
ventas ea del alemán que cotizamos de 1? de $5 á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11', á 11 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2 á 2 i rea 
Ies cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8^ á 8J reales arro-
ba. E l de Canillas de Si' á 11 rs. y el de Valencia de 
9 i á 91 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regu la r e s existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal de " ' 
& $4 í quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $2 á $2J oro qtl . la ame -
rinana. Do la nacional no bay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancba a $8 libra y las demás clases de 
$6i á $7 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $ 
á $13 el de Hálifax alcanza de $7 & $7 i qt l . , $5 i el 
robalo y la pescada á $5^ quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $21} á $221 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últimas ventas, los de Vigo á $5^ y de la 
Coruña. en i de latas de $Ci á $6g. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 q t l , , clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosecbadas en el país se 
cotizan de 24 á 26 rs. qtl . ; de las de Canarias no hay, 
y gallegas de 21 á 22 rs. qtl . nominal. 
CERVEZA.—Cont inúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y so han vendi-
do barriles de marca P. B . y León en 1 tarros y \ bo-
tellas de $13| á $14 neto el barri l . 
CIRUELAS.—De 10 á 12 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Cont inúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $10J á $ 1 2 q l t . 
el de Málaga. * 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos \ latas á 17 rs., i á 23 rea-
les. Salsa do tomates 13 rs. las { latas y 16 rs. 1 de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden do 10 ú 
11 reales lata y los de Bilbao de 21 á 22 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D 'Or ob-
tiene do 8} á $10} c^ja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, ct^a 
do 6 pomos grandes, á $4^; idem 12(2, á $5}; id. 12i4 
á $3} id. , y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos, según su forma y de $8} á 6! 
caja marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $4} docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan claie infe-
rior de $3} á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $í) id . Los 
del país, fábrica La Salud, siguen detallándose de $3j| 
á $4 las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan do 9i á 9} rs. ar. De los negros de Méjico 
nay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
9} á 12 reales arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 19 á 28 reales id . 
GARBANZOS.—Hay regularos existencias y se 
cotizan las clases chicas, de 9 á 10^ rs. ar.; med'auos 
á goidjo do I I á 14 rs. y los superiores de 15 á 16 r j . 
arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana so cotiza á $6^ 
garrafón y Llave á $6} id . : otras marcas, de $4} á $5. 
HABICHUELAS.—Exis tencia regular y modera-
da. Se cotizan las chicas á 7 i rs. ar. Las superiores, 
de «i á 9} rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. La nacional se co-
tiza, según últimas ventas, de $7 á $B saco. La 
americana, ee cotizan segúu marcas do $6 á $7;'. 
HIGOS.—Cartas existencias, detallándose de 6 á S 
rs. caja loa de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qt l . 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $7} á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, de $ t á $6 
idem. E l amarillo de Rocamnra, do 4 á $4 i caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza de $15 
á $151 qtl . , y otras marcas, desde $11} á $14 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $121 á $13} 
caja, entrefino de $10} á $11} ¡d. é inferiores de $6 
á $ 7 . 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 0 á 6} 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 10 á 10J 
rs. billetes arroba y el americano de 11 á I1J rs. ar. 
MANTECA.—Se cotiza, según marca, en ter-
cerolas do $8 á $ s ¡ qt'., en latas de $10 á 10} idem, 
' atas de $10} á 1H idem y i de lata ds $11 á 11] 
idem, 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $28 á $30 qt l . 
OREGANO.-Cot izamos de $7 i á $9 qt l . 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado de 11 á 12 rs. qtl . Del país, á 12 
rs, qt! . y de las americanas, de 2.1 á 24 rs. barril . 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 2 > 
á 50 cents, resma: ol francés se cotiza de 36 á 50 cen-
tavos Idem, y el americano do 32 cts. 
PASAS.—Se detallan de 11 á 12 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $10 qtl . y las infe-
nores de $6 á $8 qtl . 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $21^ qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $32 á $32 qtl . , y Flandes de $31 á $32 
quintal. E l Ue Puer to-Pr íncipe , marca "Canoa," se 
cotiza á $25 qtl . neto. 
SAL.—La molida so cotiza á 9} reales fanega y en 
grano á 8} id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
1 r s . lata, según clase y tamaño. En tabales, de 10 
á 12 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos do 6J á $7 qt l . 
S I D R A . — L a nacional so cotiza de $2} á $13 caja 
según marca. Guerrillero Cubano y Cruz Blanca, to 
co-iza á 30 rs 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6i á $0} docena de latas. Carnes solas de $5} á 
$6 idem, y pescado do $4 á $5 i . 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, do 7} á 8 rs. libra, 
y el do Arlés de 4} á 4J rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, so cotiza do 
$20 á $21 quintal. 
T A P A S para botellas, clase ñna, á 16 ra. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3} rs.; id . de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza do 16i á 17 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINBTA.—Se cotiza, según clase, do $8} á 
$9 quinta1. 
TURRON.—Cotizamos de $20 á $35 qtl. 
VELAS.—Se detallan las do Rocamoray otras mar-
cas de $6i á $6g- las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.— Con regular demanda, de $B| á $5} 
barril. 
V I N O D U L C E . - C o n demanda, de $6 á $6i ba-
r r i l . 
V I N O ALELLA.—Buenas existencias v demando 
moderada. Se hacen ventas de $45 á $39 los 4 cuar-
tos, según marca. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primera* 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $4? pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7 á $7} caja y ol Tormo Brochi. 
á $8 caja. 
t y i o » precioi de las cotizaciones son en oro-
tuamio no te i ' i ' i f t / i lo fii>ntra.fln 
s É la carga. 
BA R C A N o P A S O L A " V E R D A D " — S a l d r á del 20 ul 25 del actual directamente para Canarias, 
Aomito un resto de carga y pas^jr-roe; informarAn & 
bordo su capilán D Miguel Sosvilla, ó los consigna-
tarios Oallián, Rioy C?, San Ignacio fO 
S780 25 3Ab 
fiiiFi i irawi, 
VAPORES-COKREOS F R A N C E S E S . 
S a j o contrato posta 1 c e n ol Q o b i e m o 
e n m e é é . 
Para Veracruz directo» 
Saldrá p»ra dlcbo puerto sobre oí dta 5 de abril 
ol vapor 
S T . G E R M A I N 
c a p i l - á n D e K e r s a b i a e . 
Admite carga á flete y pasajero?. 
'Tarifas muy reducidas con cenoaimientos directos 
ds todas 1?,P. ciudades Importantes de Frauoin. 
Los íoñoros omploados y militares obtondíán gr&u-
á9B vontajas <m viajar por esta línoa. 
Brida*. Mont'ras y Comp., Amaro.ura número g, 





bíy'o contrato postal cou ol gobierno francés 
Linea de Veracruz y Colón. 
Salidas de la Habana para Colón con escala en Ve-
racruz los días 12 de cada mes, siguiendo de allí para 
los puertos de Sabanilla, Puerto Cabello, La Guaira, 
etc., etc. 
E l r á p i d o v a p o r 
Ville de Marseille, 
c a p i t á n G o a s e l i n . 
• Saldrá el dia 12 de abril. 
Admite carga y pasajeros, ofreciendo á estos úl t i -
mos el el esmerado trato quo tan acreditado tiene esta 
Expresa en todas sus lineas. 
Se firman conocimientos directos p a n Veracruz, 
Colún y demás puertos del Mar Caribe y del Océano 
Pacífico. 
La caga se admite únicamente el dia 11 en ol mue-
lle de Caballería. 
Para fletes y demás pormenores dirigirse á B R I -
D A T , M O N T R O S Y C» Amargura número 5. 
C 649 a y d-31M 
. T A P O R W O l l M 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
M I O LOPEZ Y COMP. 
X31 v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Grorordo. 
'Saldrá para Veracruz, el 7 de abril á las 4 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetoa 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna-
tarios antes de correrlas, sin onyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 6 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficio» número 28. 
I 38 812-1 B 
E l v a p o r - c o r r e o 
CATALUÑA 
c a p i t á n G é n i a . 
Saldrá porn Puerto Rico, Cádiz y Barcelona ol 10 
do abril á Us 5 do la tarde, llevando la correepou-
dencia pública y de oliólo. 
Admite carga y pasa,teroa para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so ectregaráu al recibir luí billetoi 
de pasaje. 
Los póUcaa do carga se firmarán por ¡os consignata-
rios antes de oorrorlaa, sin cuyo requisito serán n u l u . 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormonoroa 'mpondrán sus oonclguatarioi, 
M . Calvo y Comp., Oficio* número 28, 
I n. 88 312-1E 
LINEA DE'NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e s á 
E u r o p a . V o r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r o s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
I O , 2 0 y 3 0 y <lol de N e w - T o r k , 
l o s d i a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e a . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva Y o ' k ol 10 do abril á laa 4 do 
la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amftordan, Rotterdan, Ambores y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspon'ioncia sólo se recibo en 1». Adminis-
tración do Correos. 
NOTA.—Esta Comuafiía tiuno abierta una póliza 
flotante, así para esta línun como para todas las de-
más, ba jo la cual pueden aioguraroo lodos los efectos 
que so embarquen on sus vaporea. 
1 88 312-1B 
m u m u m m A COLON. 
En combinación con los vaporo» do Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril do P a n a m á y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
B l v a p o r - c o r r e o 
MATERIALES DE GOHSTEUGCION, 
C Rcux freres 
T E J A S FRANCESAS, i Pedro S a c ó n a n 
( Arnaud 
(Pedro Sacoman 
LOSAS F I N A S < Arnand 1? 
(Arnaud 2? 
Losas ordinarias de Marsella 
Losas de Hamburgo 
Losas de 14 pagadas, Irgítltnas do Burdeos 
Ladrillos refracurlou, 
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74 V, 
Ra .. 
Barr i l do 400 libra» 9 4 2S 
Barr i l de 300 „ ' 8-60 
Y E S O " D I A M M O N T . " 
Barri l de 250 libras $ 8-00 
L O S A S D E M A R M O L B L a N C O D E C A R R A S A . 
Do 12 pulgadas, las 100 losas 
De U „ „ 
De 10 „ ,, 
De 18 „ ,, 
Do 20 „ „ 
80 o , H 
to ; ^ 
B 0 | | 
68 I u 
C E R C A D O D E L A G I R O N D E 
E l mejor de lo» cercado» y el m is duradero para potreros, baieye» y fe'roo «rrllei. 
Dirigirse para los pedidos á Dussaq y Comí». Oficios 30, Ha-
bana,—Dirección por correo, apartado n. 27S. Teléfono nüms. 
448 y 1,248. Estos precios anulan todos ios anteriores, 
C 578 - alt 4-8 
F . PRATS Y COMP. 
D B 
BARCELONA. 
Saldrá el 20 do abril ol nnevo y magnífleo 
vapor eopafiol 
JUAN PORGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r e s . 
de 4.GÜ0 toneladas ciasiñeado 100 A, 1, en 
el Lioyd Inglés , admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m á i s do G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los paaajeros (quie-
nes rocibirAn ol más esmerado trato) atra-
cará el vapor en esto puerto al muelle de 
loa Almacenos de Depósito. 
Informaran BUS ooneignatarlos, Oliólos 
número 20, 0. Blnncb y C". 
C 420 37-OM 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( a n t e s P o n c e de L e ó n ) 
Eets hermoso y cómodo vapor ealdrA so-
bre el 15 de mayo próximo do esto puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o x u ñ o , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a 
con escala en Puerto-Rico. 
Admite carga y pasajeros, á quienea so 
dispensará ol más esmerado trato. 
Para mayor comodidad do los soñoroa 
pasajeros estará atracado ol vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósito (San Josó ) 
Informarán sus conalgnaterios, C . Blancb 
y Comp,, Oücloa númsro 20. 
C 460 50 18M 
C O M P A Ñ I A 
del ierrocarril de vía estrecha 
D E 
m CAYETANO A ViÑALES. 
STCCUKTAEÍA. 
Da orden del Hr. l'rnaldente b: Babor '< lo» touo-
doro» de bono» restdeiito» cu esta Isla del empró»llto 
cou garantía blpotocatla do la» proplodado» de la 
Umprosa qno desdo ol d(a do maftana queda abierta 
al pagro on laioflolna» do la Conipníila, O-Uollly n. 
5, de 1 & 4 do la tarde, del cupón corroRpondlcnte al 
trimestre du intorsBeB vencido» on o»ta fecba. 
Dabana, marxo 81 de 1802.—Kl Secretarlo, Cario» 
Kont» y StorllDK. (3—579 6-3 
VAPOR ESPASOL 
C a p i t á t t G r a n . 
Saldrá el día fi do abril & la» 5 de la tarde, con 
dirección ¿ los pnerto» que íi continuación uo ex-
presan, admitiendo carga y pasajoroa. 
Recibe además carga para todo» Ion pnerto» del Pa-
cifico. 
La carga se recibe el día 5 Bolamente), 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
P i n i l l o s , S a e n z v C o m p . 
C A D I Z . 
P a r a E a n t a C x u z do Te»Gi i í e . 
L a s P e l m a s ( G r a n C a n a x i » ) , 
C á d i z j -
B a r c e l u n a . 
Saldrá el 2Ü de abril el nuuvo vapor do 
acero de 5,500 toneladas 
MARTIN SAENZ 
c a p i t á n D . V i c e K t t T o r c í . 
Admito pasajeroo on BDS eepaciauas cá 
manos y un resto do carga. 
NOTA. Para mayor comodidad do los 
señores paeajoros el vapor estará atracado 
á los muelles do San Joeé. 
Informarán ouu cou signatarios, Loycha-
to, Saene y C*, Oílcios número. 19. 
C 514 22 2A. 
E i magnífico y nipido vapor do a w o de 
5 500 toneladas 
CONDE W1FRED0 
c a p i t á n D , J u a n A b r i a q u e t a . 
Saldrá fijamente el sábado 30 de abril 
P a r a l a C o r u ñ » , 
S f t n t a c í í e r , 
C r i j Ó P , 
V i g c - , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admito pasujoros y carga p-ira ios refo-
rldna pnertoa. 
Pa'a mayor enraodidid de los pae.-vjoroí1, 
el vapor t stará atracado á los muelles d6 
San Joe6. 
loformarán ?us cor.sif?uataTiofl, Los chato, 
Saor.z. y Cp., Oliclim námero l!) 
C 545 23--ÍA 
E M P R E S A 
D K 
Vaporea Bapafiolea 
Correos do las Anüiioi* 
DB 
SOBRINOS DE K E R R E K A . 
E l n u e v o v a p o r 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s ! . 
Saldrá el dia 27 de abril, á la» do» do la tarde, 
Tía Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C z u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
A este rápido y hermoeo vapor que estará atracado 
£ uno de lo» eopigoneo del muelle de L U Z , se le Inn 
puesto litera» do lona, para mayor comodidad do ICH 
sofiorcB paBajoro» de 3? 
La carga ue embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A baata el 25 inclusive. 
Respecto al prnoio do pasaje» y flote», informarán 
«un armadorc» San Pedro n " 26. Habana, pbi«» de 
Luí. I 37 a-A 
PEDRO MURIAS 
Yinjcs lijos docenales. 
Saldrá do este puerto loa dias 5, 16 y 25 de cada 
me», á b» nueve do la nocbo para 
B a h í a H o n d a , 
S a n C a y e t a n o , 
Dlxnan, 
L a F e y 
G r u a d i a n a . 
Adinitieudo carga y paBnjoros para los mencioiindos 
puntos. 
La carga para ni prosento viaje, «o recibo por el 
mnolle do Luz, dísiie el día H do abril. 
Pura mil» pormennre» infttrmarán: 
1). Pedro MurluH, Kulueta 41. 
1). Juan Santa Marina, Olido» 27. 
0 HU Kd-VU ati-2K 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
Df SOBRINOS DE U K R R H R A . 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l OUneata. 
Bxte VRp(¿r saldrá da eat» puerto ol día 0 de abril 
& ha 5 de la (urde para loa ds 
N u e v i t a s , 
C U b a r a , 
M m y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a 
CONM 1(1 N A TA RIOS. 
¿¿neviUe: Srcu. Vicente Rodrigue» y Cp, 
Gibara; Sr. D . Manuel da Silva, 
Mayarl: Sr. D . Juan Qrau. 
Baracoa: Brea. Mon6»y Cp. 
Guuntánamo: Sro». J . Hneno y Cp, 
Cuba: Srea. Estenger, Mena y Callego. 
Uadeapacba por BU» A R M A D O R E S , San Podro 26, 
Plaxs de Lu í . 1 87 812-K1 
V A P O R 
M A N U E L A 
c a p i t á n V i l a r . 
l i t i o vapor «ablrá Je ecto puerto el día 10 de abril 
-1 latí doce del día pura los ¿9 
N u e v i t a » , 
G i b a r a . 
BATacoa. 
Cuba. 
Portean P i i n c u ( H a i t í . ) 
C n b a H a i t i a n o (Zla i t i . ) 
P u s r v o P i a t a . 
P o n c e . 
M a y u g i i o z . 
Aorundl l la y 
P u o r t o - R i c o . 
La» pólUiis para la carga do tr.ivosU sólo »o admi-
ten hasta «1 dia anterior de BU salida. 
CONSIGNATARIOS. 
N ti ovil as; Sre» Vicente Rodrigue» y Cp. 
Oibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Hurocoa: Sro». Moni» y Cp. 
Cuba: Sres. Stouger, Mesa v Oallcgo. 
Port an I'rince: Sros J E Travio»o y Cp. 
Puerto-Plata: S e» Jostí Ginebra y Cp. 
Ponco: Sro». Kraemer y Cp 
Mayaglic»: Sren. Scbulze y Ci). 
Aguadilla: Sri s. Valle, KuppiBoli y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. 1). Ludwlg Duplaco. 
Cabn IliiUlano: Sre». J I . Jln énoz y Cp. 
8c (¡cspa-ln por sus armaduron, San Pedro námero 
2«l, plaza du Luz. I . 87 812-Bl 
Empresa Unidíi do Forrocarriles do 
('lírdonasy Jiícarc 
L a Directiva ba acordado que ae distribuya un d i -
videndo de 5 por ciento an oro á cuenta de la» u l i l t -
dado» del nfio social corriente, pudlondo l o » » e r i o r e s 
aocloDlstaa ocurrir ñor BUS rcnpcollvas cuotas desde el 
18 del entrante abril, á la Tesorería do la Empresa, 
liarutlllo D [>, do I I á 2; ó á la Adiulnlstraclóa ou 
Cárdena», dándolo provianioiilo aviso. 
Habana, 81 do marzo de 1892.—El Secretarlo. Oni~ 
llermo F e r n á n d c » de Castro. O 641 18-ÍA 
Banco Hispano-Colonial 
Oologación on la J sla do Cnba. 
Venciendo en IV do Abr i l próximo al cuoón n? 28, 
de los Rillotos Hlpolccarloa. emisión de 188(1, so pro-
cederá ul pago doól dnsdeol expresado dfu. 
El pago, tanlo do lo» cupono» voncido», como de 
Ion b i l l e te» amortizado» on ol 2;tl,, aertco y anteriores, 
so efectuará prcHonlaudo los interesados sus valorea 
acompañados do doble factura talonaria, quo ae faci-
litará grulla on oHa Delegación. 
L ia hora» do dospaoliu uoráu do 8 á 10 do la maña-
na desdo el IV ul l'J do Abri l , y traHOurriüo oslo niazo, 
á la» nilsinau borus do los limos y martas do caaa ao-
mana; excepción hecha siempre do lo» oábadoa y dtaa 
de aallda do vnpor-corroo para la Penfnaula. 
Vonoiondool mianio díf t l? do Abr i l próx 'mo oí cu-
pón námero 8 du loa H Ilutea Illpolocarloa, omlaión 
do 1KÜ0, ao procoilorá ai pago de ól y do los bl i le la i 
umortlzadoa on ol 5V sorteo y antorloros deade dicho 
illa cu la misma l'iirma, dfis y huras, que so expresan 
arriba. 
llulmiKi, nurzo Hl du 181)2, Loa Delegados, M . 
Oalvoif ü'.1. Olido» 28. 
Cn 528 10-!U 
BANCO D E L COMERCIO, 
Forrocarrilos Unidos do la Habana 
y Al macónos do liegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A d m i n i s i t r a c i ó n do loa í e r r o e a r r i l e s 
No habiendo sido admitidas ninguna do las propo-
nlcloncH proientndas para ul suministro do lona, ae a-
nuticia nnuva subasta para ol martes lü do abril, á 
las tres do la tardo, on ul desuacb > do oil . i Admlnl»-
tración; IIIUIH do la Estación do U Habana (Villauuo-
va) con sujocii'm al pliego de oondtalonH y al nueve 
prooio quo HO li i lijado «omo tipo. 
IMulni pliego puoilo oxamlnarHO on la Soorotaría de 
cata Adnmiistraolóu, todos lo» dias hábitos de 12 á 4 
du l t tardo. 
Habana, 20 do marzo de 1892 — K l Admiuialrador 
General, Francisco Paradela y Q. 
Cf>21 17-)nMz 
E L "IRIS." 
Compañía do HOg:nros mdtnos oontra 
iucondiOi 
l ' i i r fulta do concurrencia de snlloleni» námero de 
sunores asocladoii, no pudo tuner efecto la primor» 
snolón de la Jimia general ordinaria, ni la expresa 
para tratar y rosolvor sobro la reforma dol art, 47 do 
tos Eststuios, convonadaii para hoy, por lo que so 
convoca nunvamonlo para las dono del «lia ¡(del v i -
trauto abril, uu las ollolnas do la Emprosa. Empedra-
do 42, aiUirtlumlo que esto dia tundrán ofoolo BBibM 
|utitas con oiialqulur nÚUMro quo ualsta y quo serán 
váliilos y obligatorios lo acuerdos quo adopten Nsfcáu 
lo diapoiio nt urt :«r, do los ICHatato». 
l luiiniia, ¡II) do mat/c) 
Mli ju r l G a r c í a Boyo. t 
do m'A. -Kl Proiildonto, 
K : t i 
Emprosa do Almnconos do Dopósito 
por llucondados. 
S E C R E T A R I A . 
Do orden dol Sr. Prouldunto intovino y oou niolivo 
del filleclmicnto do D. AKUHUO Arpilollcs, Prssidcnto 
de esta Compañía, omirrlda un ta l'onfnsula, so sus-
pende la Junta Guuoral da Sres . accionistas convo-
cada pura ol dia do hoy. 
Iliibana HÜ do maizo do I8í)2,--KI Secretarlo, f.'dr-
¡os ilr Z>xldo I n" (!80 5 80 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E X E T J A Ñ O 1839. 
d e S i e r r a y G ó m e z . 
OHluada en la calle de JutUz, entre las de Harat i l lo 
y San Pedro, a l lado del café L a 3for ina . 
SUBASTA m U M ESPAÑOL 
C A D I Z . 
El nurlns 5 do abill, á la w a d.» la tarde on el 
muolle de Cabi l lo t i i , so roma ' a r ín en pi'i'dloa subas-
ta ol vapor español " C í d i z , " onciliadn on la costa de 
Cojimar, con unas 100 tOMUdM do carbón y otras 
tantas próximamente do carga gonoral, que liono á su 
boido, y 1.I11 respojfiibili ad fOÍ i m l o do lo» vendo-
i'ore» 
Las ofertas por el buque, sus onctres y carbón, y 
do a curca, han de hucorse soparadaa, puro biun en-
tendido quo simultánuament) ol postor ha du hacer 
una por el buquo, enseres y oaibón, y otra por la car-
ga; silo hace sólo do uua de ollas no noiá a l m t l l l a . 
La iabMta so luco por cuenta do quien correaponda 
y ou el cst ido que uclaalmoiito so onouuutron, buque 
onseros, caibón y carga. 
Habana, IV do marzo do 18D2.—Sierra y Gómez . 
8730 2a l 8d- 9 
Banco Español do ia Isla do Cnba 
No hab lóndoje reun l io ol númuro suflclento de uc 
oloniítcB para quo pudiera celebrarse la Junta geno 
ral ordinaria citada para boj-, se coiivoca á nueva 
junta para ol din 19 del enlrauto mas do abri l , á las 
doce; debiendo hacer presenta á loa i t tere«adoa quo 
conforme á lo prevenido en ol articulo 51 de loa Eata-
tutoa, tendrá cfosto dicha Junta y ae ojoonUráu loa 
acuerdoa que tome, cuilq\iiora que aea el número de 
loa accionlstai que cononrrun. Habana, 80 d i marzo 
da 1893.~E! Gsbernador, B. Galbis. 
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1UNCO D E L C O I E U C I O , 
Forrocarrilos Unidos do la Habana y 
AI macónos do llogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R K T A R I A . 
Por acuerdo de la Junla Directiva, se cita á los so-
noro» accionistas pura celebrar Junta gonoral ordina-
ria ol dia 8 du abril próximo, á la» 12 de la minana, 
«u la casa do la Sociedad calle do M arcaderoa n ú m e -
ro SU, con objeto do dar cuenta con el Balance, Me-
moria ó Iiiformea del 2V alio aoolal. 
Do conformidad con lo dispuesto cn ol a i t toulo l? 
do los Estatutos, deade ol 211 dol oorrlonto, do 1'..' á 'J 
do la tardo, estarán 011 la SucrotarU á dlsMoslolón do 
loa sonoro» ionios, ol Dulanoo y la Memoria quo ha-
brá do aomotorso á examen y votación un aquol acto, 
y por la Contaduría ó Intervención ae facilitarán 
cuantos datos relacionados con aquellos dooumontoa 
deióen los sonoro» aocion'stat. 
Y se advierto une, a.'gún ol art. 12 del Rog'atuont» 
general, soián válldim los acunrdoM, oiiolqulor» quo 
aoa 011.limero de socios ooncurrontoa; y que doade el 
día 5, á lashorai qiii> qiiolan señaladas, ao oxiiudlrán 
ñor Secretaria loa bolotaa á (|iio m r t lloro ol articulo 
11, áfíu do i)M 'a la Jimia puuda oonstllulrae on pun-
to do la hora doslguada. 
Habana, marzo 'Jii de 1802.—Arturo Amblard. 
0 610 10 87 
Ferrocarril do Gibara y Ilolguin. 
E M P R E S T I T O . 
Kl dia IV dol próximo abril, vence ni cupón número 
4 do IOB obligaciones hipo'ocuriiis do osla Hoclodad, 
r l cual acrá iiatislccho por los aonoroi Sobrinoa du 
Horrora, dol oomoroiu do la Habana, lo que por eato 
medio se avisa á los posoedorea do dlebas ubligaoto-
nos á Un do quo puedan rualltar el cobro á partir dol 
citado dia 
(i.bma, 15 do mamo do 1802 — El Vico-proaldenlo, 
J o t ó I I . Doola. C '1H2 lfi-22Mx 
EL D I A 28 D K L ("OR1ÍIKNTK Y ANTIC E L Notarlo público D OurlM Lklirfnt ó iKloKias, ha 
sido disuoita la soclodad quogbaba ou Oit v pinza bajo 
la razón sooltl do Pórrz y López, quedando hecho 
cargo do lodos los oródttos activos y paaivoa 1). A n -
tonio Póroz ó Iglesias.—11 abaMi. marzo 80 do ltii)2. 
8703 Í M 
S O C I E D A D 
do socorros mutuos rio cousmno del l l j ^ r c í l o 
y Arniii(1>r. 
H.ibinndo ronultado dciierta la anbasta del abasto 
lo posoadn; ol Cnnscjo do Ooblorno y Admlnistraolón 
le esta Soclodad ha aonrdsdo ipio so nubaate segunda 
vez dichoaoniiniatrn, tljaudo para el acto ol dia I dol 
próximo mos do s.brll a Im Iros do la (ordo 011 el a l -
miuóri do la Sododa l , O diario 10!), dondt está do 
maninosto e' vi'"?0 'lo cindioiones. Do onlen del 
Kxcmo. Sr, IVouidoiit.o.—Kl Sonrcta'io, Carian J ú s -
tiz 0 ««2 Rn-80 i d - H l 
17'' Torció do la (inardla Civil. 
ANUNCIO. 
No hal.londo podido tonor cfocto 011 Ql día do hoy, 
como Sitaba anmiolailo, la aubaMa do 80 montuniH do 
las llumadaH ' Dragmaa", con tndoa ein acoenorlr.» 
q ie ao nocoiltan en «sto Instituto, por no bubor l l e -
gado un vocal á la hora que estaba lliada para el ac-
to, ae anuncia nuevamente duriiule t i plaKO do dio* 
dtaa, confoinio pre.vione ol aitlculo H del reglanunto 
vigente do Contrata» do 18 de Junio do 1H8I, para 
que loa aunorea quo doac.cu hacer propobiolonca pue-
dan efectuarlo on la forma y modo que dolermiHan el 
allego do condicione» y tipo que ao bullan do mani-
11 ".ato on cata Sublnspocolóh todos Ion diaa no festlvoa 
do 12 á 4 de la turdo: en U inteligencia quo la anbait» 
tendrá lugar ante una Junta quo presidiiá el qno sus -
oribe, á laa doce del dia nuure dol próximo mea de 
Abr i l , en el cuartel do la calsada de Balaacoain n ú -
mero 50, en cuya liara ontregaráu los sofioroa que 
hagan proposlolunou loa pliegos y demás do(iumonu>a 
que correapondeu. 
MODULO D E l 'KOPOKIOION. 
D . F . de T. , vecino de por t i ó on ro-
profloutaolón de ao compromete á cons-
truir y facilitar al laetltuto de la Ciuardia Civil 80 
monturas do laa Uaaiadas ' Dragonaa" con todos aua 
efoctoa acceaorios al precio do cada una, su-
Jotánduae tx t r lc tamento si pliego do condicioiies, ca-
fa nonformldad ha firmado. 
Fecha y firma. 
Habana, 80 de ma»zo de 1892,—El Coronel Subins-
pector, V. n — E l Ayudante. Evxilio Mola 
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Un acuerdo 
del Comité de Propaganda. 
E n t r e los v a r í e s qne figuran en l a r e s e ñ a 
que hacemos en o t ro l agar de este n ú m e r o , 
como adaptados por aquel la corporf ic ióu , 
•en s e s i ó n celebrada el viernes, revis te ca 
pital importancia el que oe refiere a l aleo 
i o l de c a ñ a , sobre enya verdadera prohibí 
c ión de e x p o r t a c i ó n á l a P e n í n s u l a p r ó t e s -
i s con sobrado m o t i v o e l C o m i t é 
Y a en otra o c a s i ó n noa ocupamos de par-
t icular t a n interesante , haciendo ver que 
ae p r o d u c í a un pos i t ivo perjuicio á nuestra 
industria, no jus t i f icado por cons iderac ión 
a lguna h i g i ó n i c a a tendib le . 
E n efecto, como m u y acertadamenta se 
e x p r e s ó on e l seno de l C o m i t é de Propa 
ganda, h a ven ido & darce el caso de que 
precisamente se vede l a introducc ión en 
los mercados peninsulares de l a m á s salu-
dable de todas las bebidas a lcohól icas a c a -
BO so protesto de atentado á la salud p ú -
bl ica. 
Y é s t o se hace, y é s t o »o dispone, como de-
ociamos en l a ocas ión á que antes nos r e fe i i 
mos, cuando no se advierte i gua l cuidado 
en l a p e r s e c u c i ó n en l a P e n í n s u l a de la 
p r o p a g a c i ó n de bsbidaa allí elaboradas, mu 
che mas perjudiciales. 
D e manera que hay razón suficiente para 
pensar, eomo el S r . P é r e z de la R i v a , que 
solamente se ha intentado ó intenta, con la 
referida proh ib i c ión , amparar & los fabr i -
cantes de alcoholes de la Península . 
E l C o m i t é Centra l de Propaganda ha 
respondido cumplidamente á BU misión, en-
viando i in telegrama á eu de legac ión en 
M a d r i d p a r a que se acerque al Sr. Presi-
dente del Consejo de Ministros, it istándole 
la r á p i d a d e r o g a c i ó n del Rea l Decreto ex-
pedido por el Ministerio do Fomento. 
So nos h a dicho que en este asunto, to 
maba v i v í s i m o e m p e ñ o el Sr. Ministro de 
Ul t ramar , en favor de los intereses de nuoe 
t r a industria; y entendemos que lae efica-
ces gestiones del Comité de Propaganda 
E c o n ó m i c a contr ibuirán poderosamente á 
obtener que semejantes medidas so dejen 
sin efecto. 
Son precisamente loa actuales, momentos 
en que todos debemos interesarnos por el 
desarrollo y desenvolvimiento de nuestra 
industria; y no parece l ó g i c o que ae deten-
gan con medidas gubernativas de la índole 
de la que acaba de ser objeto de nuestra 
c r í t i c a y de lea acuerdos del Comité de 
Propaganda. 
E l Cuarto Centenario. 
E l señor Comandante General del Apos-
tadero y Escuadra, Excmo. Sr. D . Diego 
M é n d e z Casariego, ha tenido la atención 
que mucho le agradecemos, do remitirnos 
u n ejemplar de laa "Instrucciones dirigidas 
& los representantes de España en las repú-
blicas americanas y naciones de Europa, 
acerca de loa pasajes, flotes y t r a n s p o r t » " , 
con motivo de la próxima conmemorac ión 
del cuarto centenario del doscubrimlonto do 
Amér ica ; circular quo cusorlbe on Madrid el 
Secretarlo do la Sección Tercera, D . Justo 
Zaragoza, con el visto bueno del Presidente 
D . Antonio María Fab ié . Asimismo, porigna 
conducto, hemos recibido un ejeaiplnr da la 
segunda edición del Programa de la Junta 
Organizadora del Gbngreeo Intornaclonai 
de Americanlatas do 1832, escrito en cg-ste 
llano y en francés. 
L a "Compañía Trasat lánt ica" trauspor 
tará gratuitamente desde América 6 E s p a -
ña á los comisionados ú otraa personas de 
cargo oficial hasta el número de dos por 
cada repúbl ica, cuyos pasajes de primera 
clase ha puesto á disposición de nuestro go 
bierno; no cobrando m á s quo la mlcad de 
las tarifas á loa d e m á s americarios quo asis-
tan a l Congreao de Amerlcanietas. Loa 
puertos donde hacen eaoalaa loa buquea de 
l a mencionada Compañía son: Nueva York; 
en loa Eatadoa Unidos; Voraoruz, Progreso, 
T u x p á n y Tamplco, eu Méjico; Puerto L i -
m ó n , en Costa Rics ; Sabanilla, Cartagena 
y Colón, en Colombia; L a Guaira y Puerto 
Cabello, en Venezuela; Montevideo, on U r u -
guay, y Buenos Airas, on la Repúbl ica A r -
gentina. Los puertos habilitados en las eos 
tas de E s p a ñ a son: Santander, Coruña, 
Vlgo, Cádiz, Málaga , Cartagena, Valencia 
y B arcelona. 
L a Compañía Trasa t lán t i ca e spaño la ha 
concedido ademáa, el transporte gratuito 
en sua buquea de mil toneladas y rebaja de 
5'J por 100sobre laa sarifaa particulares de 
carga, de laa que excedan de este número, 
para los objetos quo ae remitan con destino 
á l a a Exposiciones Histórico Americana ó 
Hlstórlco-Europea desde loa puertos on el 
Atlánt ico de la América coní iaonta l y de 
las Aní i lHa, donde haoan escala, & loa que 
tiene habilitados en la coata de E s p a ñ a . 
Tamblóa ha concodido doeelentaa tone-
ladas para la traslación á E s p a ñ a de objo-
toa para dichas Exposlcionea que ae embar 
quen en lospuartoa da Europa donda hacen 
escala loa buquea de la expresada Gompa 
ñía, que son loa do Liverpool en laglatorra; 
Havre, Nantea y Burdeos, en Francia; Am-
berea, en Bélg laa , y el de Hamburgo en 
Alemania. 
No siendo fácil conocer ni calcular el nú 
mero de toneladas que utilicen cada uno de 
loa Eatados americanos, ee autoriza el em-
barque de toda la carga do objetos para las 
Exposiciones que loa buquea de la Compa-
ñía puedan admitir en loa viajsa que ve r i -
fiquen de mediados de marzo á fin de junio 
de 1892, doede los puertos que quedan men-
cionados. 
L o mismo ae hará respecto al env ío de 
objetos desde los puertos de Europa en quo 
hacen escala los expreaadoa buques. 
Loa Preaidentea de laa Comkiones espa-
ño las en aquellos Eatadcs americanos que 
aólo poseen puertea en el Pacíf ico, y aun 
!oa que t e n i é n d o l o s en el O c é a n o no son v i -
sitados por loa bnquea de l a C o m p a ñ í a T r a -
ü i t i á n t í e s , precurarán enviar con la opor-
cunidad neceaaria al puerto en que mejor 
convenga, do los en quo hacen escala los 
expresados buquea, loa b u l toa quo se desti-
nen á las Exposiciones, & fin de qua el en-
cargado de raclblrloa pueda hacer su em-
barque dentro de l plazo fijado. 
E l reembarque de los bul tos para l a de-
volución do loa objetos expuestos ee ver l f i -
oará con laa mlsmaa formalidadea estable-
cidas para su e n v í o á laa Exposiciones, de-
biendo laa Comisiones encargadas de l a 
devo luc ión á los ir'.taresados, r e m i t i r á l a 
D e l e g a c i ó n general ios documentos y rec i -
bos s e g ú n e s t á preve ^ido en e l art. 38 del 
Reglamento general da l a E x p o s i o l é n H i a -
tó r lco - Amer icana . 
A l conocerse por loa tablea de Europa y 
d e ] A m é r i c a l a not ic ia de loa actos cient íf icos 
con que ha de solemnizarse el cnarto Cea 
tenarlo de l Desoubrlmlente del Nuevo Man-
do, han r emi t ido á l a S e c r e t a r í a de l a Jun-
ta organizadora del Congreso de A m e r í e a -
nlstas de 1892, D . Justo Zaragoza, muy 
oportunas observaciones sobra l a convo-
nlencla de disponer que las reunlonca do los 
Congresoa do 1892 ae oalobron do forma que, 
a u c e d l é n d o s e unaa á otras aln I n t e r m i s i ó n , 
puedan loa conaurrentoa aprovechar bien 
todo el t iempo de su permanencia en Espa -
ñ a . 
A esto fin, y estando ya acordado que del 
I? al 6 do octubre del p r ó x i m o a ñ o se r e ú n a 
an el A l c á z a r de Sevilla el Congreso de O 
riontaliatas, la Presidencia del de Amoi loa -
nlstas, uaando do las raonitadea que le fue-
ron eonfor ídas por votoa da confianza da la 
Junta organizadora en las seelonea de 30 
de diciembre del a ñ o ú l t i m o y do 19 de j u l i o 
del actual, y c o n f o r m á n d o s e con t a n acer-
tadas indicaciones, ha decidido, para que 
doa Congresoa no funcionen á la vez, que 
la ronn-ión del 9° de Amorlcanlataa so ver i 
flque en el Convento do Santa M a r í a do la 
R á b i d a dol 7 a l 11 del mes de octubre, 6 
asa desde el d í a algaioote a l de la clausura 
del do Orientalistas, haata la víspara dol 
d ía cé lebre en que, c o n m o m o r á n d o s o la fa-
cha del deaoubrlmiento de A m é r i c a , so 
í n a o g u r a en la miema R á b i d a el monuraon 
to que ha de perpetuar tan glorioso anceso. 
Esta i n n o v a c i ó n p e r m i t i r á á todos loe 
congresistas vis i tar loa sltioe notablea que 
lea r e c n ñ r d e n el paso por nutistra Pea íosu la 
de las oMiizackmoa do Orlante; conooar de 
cerca lo que m á s pueda interesarles o n la 
cuna da loa actores del deecabnmioato de 
lae ladiaa Occidentales, asistir á loa dcmils 
c e r t á m e n e s cieatíficoa, l i torarloa y á r t la t i 
coa anunciados y disfrutar da cuantan fon 
oionoa públ lcaa ae proyectan y c o n s t a r á n on 
el Programa general do fieataa del Cento-
narlo. 
L a referida Jun ta Organizadora, prote-
jk ia por S. M . el Rey D . Alfonso X I I I y, en 
au nombro por su augusta madre la R ú a n 
Regente D o ñ a M a r í a Crlatina, e s t á bajo oi 
patronato de los Ayuntamiantoa de l a c iu 
dad do Huelva y de la v i l l a de Palea da la 
Frontera; siendo au presidenta de honor el 
Excmo. Sr. D . Antonio C á n o v a a del Gastl 
lio; Presidente, D . Anton io M a r í a F a b l ó , y 
Secretario General, D . Justo Zarcgoza, y 
conetituyendo la to ta l idad de l a Jun ta , por-
aonajea prcmluonGaa en las clonelaa, artoa, 
l i teratura, periodismo y po l í t i ca . 
E l Congreso internacional de Amer ica 
n l i t a s tiene por objeto, como es sabido, 
coadyuvar al progreso de loa eatudioa etno 
gráf icos , l ingü l s t l coa é h is tór ico? , reforen-
tea á entrambas Arrór lcaB, especialmente 
eu ópocae anterioroe á Cr i s tóba l Colón, y 
poner en mutua re l ac ión á lae personas quo 
so dedican á tales trabajos. 
Loa temas que EO p o n d r á n á la orden del 
día sa refieren & pantos importantes cobre 
Hiatoria y Geogra f ía , A r q u e o l o g í a , A n t r o 
p o l o g í a y E t n o g r a f í a , L i n g ü í a t i c a y Paleo-
grafía de A m é r i c a . 
L a Jnuta organizadora do este Congreao 
ae propone publicar un l i b ro de buen volu-
men eobre aanntoa de BU competencia quo, 
como dice f a n d a d a m e n í e el aeñor Zarago-
za, por ser el ú n i c o impreso en el Convento 
de Santa M a r í a do l a R á b i d a , ha de mere 
oer seguramente l a a c e p t a c i ó n de todos loa 
bibllóflloa que vean en él u n verdadero In -
cunable de fines del siglo X I X , y conten-
d r á les Estatutos por quo ee r igen los Con-
gresos lutornscionales de Americanistas y 
r e c ú m e n e s de loe trabajea realizados per 
é s t o s desdo que sa inauguraron en Nancy el 
a ñ o de 1875; la desc r ipc ión h l a tó r l ea del 
venerando Convento de la R á b i d a y de l a 
vi l la de Palca de l a Frontera ; noticias bio-
gráf icas da C r i s t ó b a l Colón y de M a r t í n 
Alonso P i n z ó n ; de los Reyes Catól lcoa y de 
cuantas personas auxi l ia ron directamente 
la obra del descubrimiento: todo iluatrado 
con vlatas y retratos; y como complemento 
dol l i b ro , ol apunte b iográf ico de cada uno 
de loa A i n e r i o a n i a í a s que adquieran tarjetas 
de suecriptorea antes dol 15 do agosto de 
1892. 
Como sa ve, el p r ó x i m o Congreso de 
Americanlotas t e n d r á excepcional impor tan-
cia y , por coincidir con las grandioBae fies-
tas conmem oratlvaa del Cuarto Cen íe i j a r lo 
del d e a c u b r i m i s n í o de este Continente que 
ca tán á punto de colebrarae en la Madre 
Patr ia , a u m e n t a r á , s i es posible, el b r i l l o y 
la ciencia do ene deliberaciones. 
EL PEIMSE BESO. 
i . 
¡Ohroaa de duloíalma fragancia, 
qu-j en el aagrarlo de m i pecho m o r a í ! 
¡Oh p'.átlcae de amor oncantadoraa! 
¡Oh místicos anbelos de m i infancia! 
¡Cuántas veces, domando la constancia 
de mis dudas rebeldes y traidoras, 
me habéia devuelto á laa pasadas horaa 
que engrandecen m i tedio y la diotacela! 
Hoy que, ceñido s i corazón do ec-plnae, 
sin fe en el mnndo, entorpecido y iaso, 
me siento á repoear sobre mis ruinas, 
venid á mí, y apresurando e] paso, 
dorad con vuestras t intas m á t n t i o a a 
las profundas tristezas de ral «caae. 
I I . 
Huyeron ya mía años da pelea. 
Y a me a turda el c-rabato, y ya rendido, 
pólo á mi propio pensamiento pido 
la calma qne ral e sp í r i t u desea*. 
Soy como el veterano, que en la aldea 
donde Ignorado vivo y escondido, 
en recordar los riesgos quo ha vencido 
sua veladaa inúti lsa emplea. 
¡Nunca os podré borrar de m i memoria, 
s u e ñ o s de la a m b i c i ó n , locos dcttüeen , 
de la edad J u v e t i l y ensiae de g i o r i t ! 
¿Quién ¡ayl haeta en sa.*-. h o r a s ^ á s f e u o t e B 
no siente revivir su muen.a his toria 
cuando mira sus viejac cieatricefe? 
NOTAS D E L DIA. 
Dice E l P a í s que no so expl ica l a des 
templanza do la nota del d í a que aateayer 
la dsdicamoi'; pero lo cierto ea que despr iés 
de leer el t u o l í o que con mot ivo de aquella 
nota escr ibió ayer ol colega, cualquiera d i 
r ía que lejea de encontrarla destemplada la 
c reyó de t an buen temple que no d u d ó en 
apoyarse en ella para ampl iar sua argn-
rcontos. 
Por cierto que la a m p l i a c i ó n la r e s u l t ó 
eomo dice que resultan todas las segundas 
partes; porque el argumento de loa vapo-
res, loa ferroearrilea, etc. que el colega em 
pica para demostrar l a bondad del osotismo 
a u t o n ó m i c o prueba demasiado para que 
pueda probar algo. 
Baste decir que a t e n i ó n d o n c o á la argu-
m e n t a c i ó n de E l P a í s h a b r í a que reconocer 
la bondad de todo lo exó t i co , sin excluir el 
cólera . 
Anteayer predicaba L a Lucha la paz, la 
concordia y la diaoipliQa oomo condiciones 
s i n e q u a n o m para salvar á n n e a t r o par t ido . 
I I I . 
Dejad quo busqao Balitarlo abrigo 
bajo m i ant igua y olvidada t ienda, 
que proseguir en la social Címtienda, 
no ea ya honor para m í , sino castigo. 
¿ E n d ó n d e , en d ó n d e e s t á n los que conmigo 
ae aventuraron en la l i d tremenda? 
Dejando voy por la difícil senda 
uno tras otro a l deudo y al amigo. 
F c ó nuestra v ida atormentada y t r í a t e , 
smhrgo el pan y l a labor penosa, 
poro e! templo que alzamos aún subsiste. 
Y unavoa inefable y miatsrlcsa 
rae dice ye:—Con t n deber cnrapliste. 
Tienes derecho á descansar: reposa. 
I V . 
Y e g e t a i é t ranqui lo y resignado 
loa d í a s que él destino me conceda, 
pues nada hay ya que interesarme pueda 
com^ lo quo ha sentido y he pensado. 
¿A qnó ss-goircon pocho acongojado 
de la fornica la mudable rueda? 
Toda m i v i .la á mis espaldas queda 
y i lo ta como un r u e ñ o en lo pasado. 
¿Cómo, tociendo al fin de m i jo rnada 
la luz d e t r á s , la lobreguea delance, 
no volver á otros tiempos l a mirada? 
Sobre m i negra noche so levante, 
la estrella de m i amor inmaculada, 
m á s luTninoaa cuanto m á s distante. 
V . 
¡SI! ¡Lo recuerdo bien! L a c o m p a ñ e r a 
dé ral n iñez , diofaosay fagi t lva, 
i rosa de vagao inquietudes, iba 
h recibir su comunión primera. 
apos tó l i co trabajo que no s a b í a n nunca a-
gradecerlo bastante nuestros corrolfglona-
rloa. 
A y e r s u s p e n d i ó ou celo eonatltuelonal 
para decirnos que t a ñ e m o s f-obre n u e a í r a a 
cabezas l a amenaza de u n Impuesto Indus-
t r i a l sobre e l a z ú c a r . 
L o que no nos dijo n i ayer n i antea do 
ayer fué si coneideraba conveniente e l au-
mento del impuesto directo eobre lao fincas 
rúo t lcaa! 
Pero esto q u i z á nos lo diga m a ñ a n a . 
E l Comercio . . Q u i s i é r a m o s 
poder contender con el ó r g a n o do los dota-
UletaF; pero como el colega no hace ot ra 
cosa que Cíi 'umnlaruoa s u p o n i é n d o n o s pro-
pós i tos a n t o n o m í a t a a quo estamos muy le-
jos de febrigár, habremos do concretarnos á 
decirlo, por raía qua noa causo pona. " A 
palabras nadas, oidos aordoe." 
Di jo E l P a í s : 
" A l Minis t ro de Ul t ramar Sr. Romero 
Robledo p o d r í a l l amár se l e con har ta r a z ó n 
el Min i s t ro do laa aorprosas. 
¿ D e s a g r a d a b l e s ? 
A ú ü á rlasgo de que a l g ú n par t idar io de 
la eterna desconfianza y del ód lo Inacaba-
ble noa l lamo autonomistas, y quien cabe 
el separallataa, no podemos reaiatlr a l deseo 
de terminar estas notas, quo antee p e c a r á n 
de anodinas qua de destempladas, con las 
felgaieatea lineas que encontramos el ñ n a l 
do la car ia tfe u n de t á l i i s t a que h a publ i -
do ayer E l P a í s : 
"Nuestro i n t e r é s consiste en ser na pue-
blo culto y l ibre , y para ello no nos e e í o r b a 
la bandora e s p a ñ o l a , quo ca l a nueetra. 
L o que nos embaraza os el ma l gobierno; y 
en pretender mejorarlo no efendomoa, antes 
bien eervlmoa á la nacionalidad." 
Yapor-correo, 
Antier , á las seis de la m a ñ a n a , l l egó ein 
novedad á la C o r u ñ a el vapor Alfonso X I I I , 
que aalló de este puerto en la tardo de l 20 
de marzo. 
Comííó Centra! áe Propaganda 
Eeonúmica, 
Ses ión de 1° de a b r i l de 18?J2. 
Asistiai-oh á oofca sesión, que ee ce l eb ró en 
loa ?ftlonca do la C á m a r a de Comercio, bajo 
la proridencia del Sr. D . Prudencio Rabell , 
¡oáBres. B ruzón , Amblará , Goccó , M a r q u é s 
Du-Qacsne. Hierro, Varóla, Craaallaa, G l 
berga (D. Eliaeo y D Samuel), Montoro, 
Oairaaeosa, 8olí8, Rodríguez (D. Lauroa-
ÜO), Canelo, Pérez de la Rlva y Clarens. 
Después de leída y aprobada el acta de la 
eesión 'anterior, a n u n c i ó ol Sr. Presidente el 
primero de lea asuntos puestos en la orden 
del dia, quo era el Informo formulado por la 
bqmlaióñ que as n o m b r ó para emi t i r dlcta-
meuaobre laa necesidade-a de las claeea pro-
ductoras da la iala do Cuba. 
E l Sr. Arab la rd propuso antes de que ee 
leyese eao Informe, que ee aplazase su dis-
ens ión hasta nuevo acuerdo. E l Informe, 
dijo, obedece al deseo manifestado por ol 
Sr. Minis t ro do U l t r a m a r á la D e l e g a c i ó n 
de esto Comi té en M a d r i d , de qua prí ísan-
temos aoluciones concretas acerca de la for-
ma do t r i b u t a c i ó n que las claaea producto-
ras estiman como m á a conveniente pa ta sus 
Intereses. Se t ra ta , pues, d e r e a í l z a r u n t raba-
jo de c a r á c t e r Inminontamente p r á c t i c o , que 
no permite extenderaa por el ancho campo 
de las teoríao. No debemos tampoco, a ñ a d i ó , 
prodigarnos mucho, lanzando a l p ú b l i c o 
manlí lñato traa manifiesto. Esto solo debe-
mos hacerlo en casos en que l a necesidad lo 
aconseje, puea de lo contrario conc lu i rá l a 
opinión por mirar con indiferencia nueatraa 
geatlonca. Tampoco e s t á conforme el dla-
t lngu ído representante del Gírenlo do H a 
condados con que ee diga y ae rep i ta á dia-
rio que catamos al bordo del abismo, por-
que eaa repe t ic ión , ol no l leva aparejada 
grandes fundamentoo para formular la per-
d e r á au eficacia. 
L a cone t i t uc ión del C o m i t é Centra l de 
Propaganda obadee ló á l a existencia de 
eoluoíones u n á n i m a m e n t e defendidaa por 
las corporaclonee, y eaa unan imidad debo 
mantenersa no preteatando pxoyectoo en 
quo desdo luego no e s t é n conformes todoe; 
y él conflena quo no e s t á conforme con al -
gnna de lau concluslonea de l Informe de 
quo fie t ra ta , entra otras con aquella ea quo 
se pide para las C á m a r a s de Comercio l a fa-
cu l tad de informar en loa proyectos do pro 
eupucstos antes de quo sean presentados 
por el Min i s t ro de U l t r a m a r á las Córtes-j 
pues esa facul tad debe concederse con 
igual derecho á todas las Corporaciones ro-
preaentadas en el C o m i t é , por estar Cada 
una de ellaa t an Intereaada como las C á -
maraa de Comercio en ese asunto. E n todo 
cáfio, si esos informes so jnzgan excesivos, 
puedo informar por todas laa Corporaciones 
ol C o m i t é do Propaganda. 
L - j d e s a p a r i c i ó n d é l o s deroohea tranai 
torios, quo ae pide, on ol Informe, es sin du-
da una a s p i r a c i ó n u n á n i m e del C o m i t é co 
mo lo fué en BU d í a de los Comisionados de 
laa Corporaciones, pero no cree que debe 
ineistirse mucho en ella, porque á la postre 
ee preferible conservarles con c a r á c t e r t r an 
s i t o r i o , á que se auailtuyau por cargaa 
m á s oneroeaa. 
R í a p e o t o del tabaco de Puerio Rico ee p l 
de en ol informe que ae prohiba eu Introduc-
ción en esta isla. Reconoce e! orador que hay 
razones fundadas para t r a ta r de impedi r que 
esa produoto do l a lela hermana eiga i n t ro -
duc i éndose en este pa í s ; pero loa males que 
con esa p roh ib ic ión BO qaloron evitar, pao 
den impedirae adoptando otros procedi -
mientos, qno el propuesto en el informe, 
pues no lo parece ' l ó g i c o qua se adopto un 
cri ter io proMbicioniata respecto á una pro-
ducc ión nacional, cuando una de las p r í n 
el palea mision^o del C o m i t é es la de procu-
rar faci l l iar lea cambios entre la l i l a de 
Cuba y las d e m á s reglouea e s p a ñ o l a s . 
E l infoime, a ñ a d e el c rador, si bien e s t á 
br i l lantemente e icr l to , tiene un lenguaje un 
tanto v ivo . 
Cree el t o ñ o r A m b l a r d que estando como 
e s t é n para llegar do un dia á otro el pro-
vecto de presupuestos para Cuba hecho por 
c-1 eefior Romero Robledo, debe aplazarse 
para eatoncea toda d i sens ión , & fia de quo 
lea resolucíoneo qae adopto el C o m i t é sean 
máe eficaces y p r á c t i c n a . 
E! señor V;irela contesta á la observa-
ción hecha por su anteo?aor en el uso de la 
palabra, respecto á la pe t i a ión do qua ee 
conceda á laa C á m a r a s de Comercio la fa-
cu l tad do informar en loa proyectos de pra-
supuoetos, estimando eaa facul tad conve-
niente á los in te reeo» generales d e l p a í a . 
Las C á m a r a s de Comercio aon corporaelo 
nea populares, a ñ a d e el aeñor V á r e l a , por 
m á s que otra cosa diga el s e ñ o r A m b l a r d ; 
pues no puede despcoeérae les de eee c a r á o 
ter por accidentes eecnndarioa de organiza-
ción, de los que no carecen los municipios 
mlemoí?, que son y ae l laman organismos 
eaencialmente populares. 
E l Sr. P é r e z de l a R iva , a p o y ó l a tesis 
del Sr. A m b l a r d en lo referente á que no 
debe pedlrae de un modo exclnaivo para las 
C á m a r a s de Comercio la facultad de infor-
mar en lo» proyectos do presupuestos, s i n o 
para todae las Corporaciones representadas 
oa el Comi t é , puea t ienen intereses que do • 
fender t an reapatabiea como los do laa C á -
maras, 
E l S r Glberga ( D . Samuel) ponente de 
la coraiclón y autor del informe, contesta a l 
3r. A m b l a r d , oxpreEando que la Comi-
L a iuz do an t i c íp í ida pr imavera 
q u e b r á n d o s e en los vidr ies de una oj iva , 
como i í i eado nimbo, intonoa y v iva , 
cercaba t u abundante caballera. 
Cuando a l pie del a l ta r , con la creciente 
e x a l t a c i ó n do su criatlano celo, 
r ind ióse á Dios la v i rgen inocente, 
me p a r e c i ó quo en sosegado vnelo 
a g o l p á n d o s e en torno de eu froate, 
la besaban los á n g e l e s del cielo. 
V I . 
Nunca gozó la t ie r ra castellana 
m á s gent i l y perfecta c r ia tura . 
Era BU fas tan delicada y pura 
como el n í t i d o albor de la m a ñ a n a . 
T e n í a su mirada eoberana 
el b r i l l o de un lucero en noche oscura, 
y exhalaba au p ú d i c a hermoaura 
el suave aroma ü e la flor temprana. 
Caal cristal ino arroyo, au voz era 
l impia , clara y sonora; y aua cabellos, 
í lo tan íea como r á f a g a l igera, 
d e s p e d í a n t an vividos doatellos 
heridos por la luz , que bien pudiera 
ol raiemo aol enamorarao do olloe. 
V I I . 
Crecimos ein recelo n i triateza 
juntos como loa frutos de una rama 
y !.ú;i a lumbra el c o t f a B O panorama 
de mis perdidos a ñ o s , BU belleza. 
Alas cuando l a Inmor t a l naturaleza 
gr i ta á l a juventud,— ¡desp i e r t a y ama! 
y a l c a l i z a m o s l a edad on qne la l l ama 
do ra p i s t ó n á embravecerte empieza, 
m goaio su volvió p a r » m i dfc.ño, . 
«lón al emi t i r eu Informe no ha hecbo ot ra 
c s B a qoe cjnetarse á les t é rmiuoa del acuer-
do adoptado reepeoto del par t icular por e l 
C o m i t é . Como la Comis ión ao propone au-
nar voluntades y no tiene u n cr i ter io cerra-
do, no r e c h a a a r á á p r i o r i lao enmiendas 
qua ae formulen, y deade luego admite l a 
re la t iva a l Informo en loo prcaupuectoa do 
laa C á m a r a ? do Comercio. 
SI en ol Informe hay p á r r a f o s vivos, cou-
clnye ol Sr. Glberga, BO pueden suati tulr por 
o í r ó s , annquo bueno ea adver t i r que dista 
mucho ol documento en cues t ión de tenor 
un eentido peeimieta como e l Sr. A m b l a r d 
afirma. L o quo d a nota a l dooumonto oa 
el p á r r a f o final, y o n este ae afirma que mer-
cad á una m ú t u a y defini t iva Intel igencia, 
se e s t r e c h a r á n m á a en lo porvenir los lazoa 
qne unen á estaa provincias con la madre 
pa t r ia ( E l Sr. Glberga lee e l p á r r a f o final 
í i e l infi rmo y on efecto resulta comproba-
d a BU af i rmac ión ) 
E l Sr. R o d r í g u e z (D, Laureano) af i rma 
que e l nombramiento do l a Comis ión para 
formular e l informe de que sa t ra ta , se de-
bió á u n telegrama del Sr. Presidente de la 
D e l e g a c i ó n dol C o m i t é de Propaganda en 
M a d r i d , e n el cual ae dice que el Min i s t ro 
d e U l t r amar , e n una entrevista quo tuvo 
con él, e x p r e s ó e l deseo d e conoc-sr l a op i -
nión do laa clftse.i productoras de Cuba s o -
bro la forma do t r i b u t a c i ó n , antea d e redac-
tar el proyecto do preaupueetoa. E l I n f o r -
mo, pusa, Blgue diciendo o l Sr- R o d r í g u e z , 
aunque e s t á bien hecho no respondo á au 
objeto. 
E l Sr. Glberga rectifica diciendo que l a 
Ccmlaión se ciñó a l mandato que diera el 
Comi té . E l telegrama & que ae re fe r í a e l 
Sr. R c d r í g n e z vino ratif icado y ampliado e n 
una carta, y , con arreglo & ella, se o c u p ó l a 
Comisión de laa neoealdadea de las clases 
productoras en u n sentido general, s i b ion 
por ialcjctura del informe ae puede adver t i r 
que de lo quo máa se ocnp6 fué do los Ingre 
coa, e n lo cual ao ven cumplidc-a los deseos 
do los Sroa. A m b l a r d y R o d r í g u e z . 
E l Sr. P é r e z de l a Rlva , orea t a m b i é n que 
debe retirarse el informe y esperar, para 
adoptar resoluelonoa oobre l a mater ia , á quo 
se conozca e n su to ta l idad el proyecto do 
presuptf.eotOB para C u b á formulado por e l 
señor MInletro d e U l t r a m a r . Seta proposi-
ción, a ñ a d e e l Sr. Póroz do la Rlva, no i r a -
plíoa ceueura n i mucho menos para la Co-
misión, la cual h a cumpl ido s u cometido 
a j u s t á n d o a o á loa acuerdos del C o m i t é . 
E l Sr. V á r e l a afirma que s i bien loa pro 
aupueatos no r e g i r á n hasta j u l i o p r ó x i -
mo, han de presentarae á las C á m a r a s y eer 
ley antes de eea fecha, y por eso oreo que 
no dobe demorarse esta d iscus ión n i n n solo 
d ía para no perder momentoa qno aon p re -
ciosoo. SI sa quiero informar sobre lao nooe-
sldados de laa elasea produotoraa, debe h a -
cerec cuanto antea. 
E l S r . G a r c í a M a r q u é s , e n vlata de las 
CBContradae opiniones que ea acababan de 
e x p o n e r , propone quo sa d é u n expresivo 
voto do gracias á la Comis ión , por l a m a -
nera con que h a b í a l lenado su cometido, y 
en a t e n c i ó n á estar p r ó x i m a l a l legada del 
proyecto de presupuestos, que ae cuapsnda 
la d i scus ión del informe hasta nuevo a-
euerdo. 
Así se a c o r d ó . 
Se d ló deepuéa lectura á u u a c a r t a e n que 
el Sr. Portuondo, prealdento de la Do;ega-
clón del C o m i t é e u M a d r i d , d a cuenta del 
resultado de una conferencia que Criiebró 
con el Sr. Preeidento del Conspjo de Minia 
tros, con e l fin do realizar geetionoa qoe 
deade a q u í lo fueron recomendadas. Esas 
gestiones so r e fe r í an á loa derechos que ea 
tisfacon m la Psnín isu la los a z ú e a r e a a n t i 
llanoe, a l recargo pro jec tadn sobre loa de-
rechos que paga nuestro tabaco y va v e n í a 
e u l a P e n í n s u l a , á l a p ro tecc ión quo debe 
dispenearse á los alcoholes da c a ñ a y á laa 
multas que eo cobran e n laa Aduanas. 
Respecto al pr imor punto , dice l a carta 
que aunque e l Sr. Gár .ovps no c o n t r a r i ó 
Caramente l a a sp i r ac ión de que ol dc-recho 
para loa a s ú c a r o a antil lanos eea ignal al 
fijado para los de l a P e n í n s u l a , antes bien 
ind icó quo e l deseo del Gobierno en este 
asunto como e n todos loa aná logos quo á 
Cuba Interesan, era e l da no perjudicar la 
p roducc ión , pa r ec ió temeroso do laa dlfioul 
tadea que para impedir eea i gua l ac ión ana 
c i t a r í an loa á&ioarerÓB a o d a l ñ e s a . 
E n lo quo oe refiero al sagondo extremo, 
ó sea a l relacionado con (A tabaco, dió ol 
Sr. C á n o v a s seguridadea do que no BÍ i m -
p o n d r á e l rocargo y do qua h a r á cuanto 
pueda por su pror iucclón . P i d i ó una nota 
do loa puntea d a vista do l a De legac ión de l 
Comlto do Propaganda sobra l a venta del 
tabaco en l a P e n í n e u l a , para obtener que l a 
C o m p a ñ í a mejore las condicionoa en que hoy 
ea e fec túa la venta on Comisión, 
Sobre l a p ro tecc ión do loa alenholea s n t l 
llanos e n l a P e n í n s u l a , ae mos t ró reservado 
e l Presidente dol Consejo, pareciendo temer 
quo su p ro tecc ión redundo e n p c i j a M o de 
loo aguardientes de uva, & cuya fabr icac ión 
d e b e r á n dedicarse e n E s p a ñ a loa coassheros 
de viso por la p é r d i d a del mercado francés , 
q u ? ea el que principalmente c o n s u m í a e í e 
producto. 
Por ú l t i m o , e n lo quo so relaciona con la 
fí-cultad concedida á los empleados do A 
duanaa para imponer multas á les impor t a -
dores, el Sr. C á n o v a s , sin hacer n inguna 
promesa formal, dló á entender que ae ooo 
paria e n el asunto para resolverlo en jua 
t lc ia . 
Se leyó d e s p u é s e l acta do eons t i t cc lón 
del C o m i t é de Propagand?. E c o n ó m i e a en 
G ü i r a do Melena. 
P r e g u n t ó despuóa el Sr. M a i q u é a D u 
Quesne ai el C o m i t é provincia l de la 
Habana no psnssba dar asñalea de vida 
promoviendo la creac ión de Comi t é s locales. 
E l Sr. Rabel l man i f e s tó que el Presiden-
te del Cc-mité Proviuc ia l , Sr. D . Pedro 
Gonzá l ez L l ó r e n t e , le h a b í a Indicado qno á 
cansa de una reciente desgracia da famil ia , 
no l a ora posible por e l momento oouparsa 
en los asuntos referentes á dicho Comi té , y 
que d e l e g a r í a en la Vico presidencia para 
qua por é s t a ae procediese á lo qua fuere 
oportuno. 
Manifefitó el Sr. Carrascosa qua e s t á n 
l levando á cabo algunos trabajos p r e p a r a -
torios para nombrar en Matanzas un C o m í 
té provincia l , el c u a l no ae cons t i t uyó aun 
porque so desea qua vayan dolegaeiones do 
las localidades á In tervenir en su nombra-
miento. A n u n c i ó como p r ó x i m a l a oouat i tu 
olón de ese C o m i t é provinc ia l . 
Respecto del de Pinar dol R i o , a d v i r t i ó 
el Sr. C a r m c o a a qno ae proyecta all í la co 
l i b r a c i ó n do un meeting, para el cual se 
piensa pedir su cenenreo a l C o m i t é Cen-
t r ad D e s p u é s de eso acto, s e g u i r á n consti 
t u y ó n d o e e en l a provlccla da Pinar de l Rio, 
loa comUóa locales. 
T e r m i n ó el Sr. Carrascoc-a anunciando 
eomo p r ó x i m a i a cona t l tuc ión do comi té s 
locales en algur.oa pueblos do la provincia 
de l i Eebana. 
Tarmlnada l a orden del d ía , propuso el 
Sr. P é r e z de i a R iva enviar un telegrama 
al Sr. C á n o v a s del Castillo, i n s t á n d o l e la 
r á p i d a do rogac ión , s e g ú a eo h a prometido, 
dol Real Decreto del Sl iüídter lo de Fomen-
to en qua eo prohibe como nocivo á la aa 
l u d la h i t r o d u c i ó n e n l a P e n í n s u l a del a l -
cohol do c a ñ a . Sa da el caco, a ñ a d i ó e l Sr. 
Péryz de la Riva , de que coincide c o n eaa 
decreto u n a orden t e l eg rá f i ca enviada al 
conaignatario en eata plaza de i a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a p a r a quo no admi ta eomo 
carga en ana vaporea ol sguardlonte de c a -
na. Creo que el Gobierno deba esr franco y 
manifestar, s i no c a t á dlspueato á derogar 
el decreto que prohibe la i n t r o d u c c i ó n de 
n c e s i r o ñ alcchcles ea la P e n í n s u l a porqnc 
EO poi judica á loa fabrloantsa da alcoholes 
peninsulares; en vez do afirmar, como lo 
haca, que ol alcohol do c a ñ a oa nocivo á la 
salud. 
Por v i r t u d do e-se decreto, incurro an de-
l i t o eu concepto de atontado á la a&lad p ú 
biiea, él que use alcohol de cüña on la pre 
pa rac íón de cualquier oiaae do l icores. 
cayendo en alngularas desvar íoo , 
suspicaz, m a l s n c ó l i c o y h u r a ñ o . 
Ya extremaba, impaciente, sua desv ío s , 
ó ya , sumida en estupor e x t r a ñ o , 
no apar taba BUS ojos da ios mica. 
V I I I . 
A veces se escapaba da an pecho 
como u n rauda l de i n só l i t a a l eg r í a , 
y otras, entro sus manos e s c o n d í a 
au hermoao rostro en l á g r i m a s deaheoho. 
Siempre alterado y nunca satisfecho, 
yo con á v i d o s ojos l a eegu ía , 
qua era au angustia cauaa do la m í a 
y origen BU esquivez de m i despecho. 
¿Quién e n t u r b i ó de pronto laa serenas 
ondaa de nuestra paz í n t l m a y santa? 
¿Quién e n c e n d i ó la sangre en nuestras venas? 
P r e g u n t á d s e l o a l p á j a r o que canta, 
haciendo el nido, aua t r inadas penaa, 
y a l insecto, y a l germen, y á l a p lanta . 
I X . 
Loa dos, un d í a , en apacible huerto, 
m i r á b a m o s , asidos de la mano, 
joven almendro que se alzaba ufano, 
de vigorosa floración cubierto. 
Y a del Invierno entumecido y yer to 
pref-antía la t i e r ra el fin cercano, 
y da verde tapiz vlatlendo el l lano, 
coronaba la mióa el surco Incierto. 
C r a z ó r o n s a a l azar nueatraa miradas, 
do fuego llenas, eomo en l i d r e ñ i d a 
centeilaando eo cruzan dos espadas. 
Y envo lv ió nuestras almas de t a l modo 
aqn^i d e í b o r c l s m l s a t o da la vida, 
quo 3 ^ hablar , nc-p. lo dij imos todo. 
E l Sr. B a c a r d í apoya laa manifeotaolonea 
del Sr. P A r e z de la R lva y contrapone á la 
onlnióri del i!^ñRT min ío t ro do Fomento, la 
da on emuianta qn ímico da t a p o t a a i ó n ou 
ropoa, el cual sostiene qua ol ron, quo a l fin 
no ea m á a quo aguardiente de cuña parfec 
clonado, es la m á s saludable de todas las 
bebidas a l cohó l i ca s . 
E l C o m i t é a c o r d ó enviar el telegrama 
conforme á lo manifestado por el Sr. P é r e z 
de la Rlva , encargando á é s t a de au redac-
c ión . 
He a q u í el texto do dicho telegrama: 
"Por tuondo .—Madr id . 
C o m i t é ruega vea Gobierno y recabe de-
rogficlón completa decreto referente aleo 
bo l c a ñ a . Su d e r o g a c i ó n parc ia l no s a l v a r í a 
indus t r ia t a n i m p o r t á n t a . Dispos ic ión pro-
hibiendo corraos l leven agnardlonta causa 
t a m b i é n lomensoa perjulcioe. Consiga dero-
garlo. 
B a M l . " 
Importante resolncWn. 
E l Gobierno Regional do eata Provincia , 
contostando una oonanlta heoha por la A -
duana de eeta p u e í t o , ha resuelto: qno ven-
cido y no prorrogado el Tra tado comercial 
con Francia , ha dejado de disfrutar dicha 
n a c i ó n do laa exenclonoe que impl ica l a 
Tab la t rans i tor ia del Convenio con los Es-
tadoo-Unidcay que BUS productos y proco 
dsnolae, tanto directas coma indirectas, de-
ben adeudar loa dereohoo de i m p o r t a c i ó n 
por la tercera columna del Arance l , cuan-
do eaan importados en bandera e s p a ñ o b ; y 
por la cuarta cuando aquellos so impor ten 
en bandera francesa, 6 en cualquiera o t ra 
quo no eea la nacional . 
Lo celebramos. 
Tenemos entendido, que ha perdido ya 
una parte de la gravedad que revest ía la en-
fermedad que viauo sufriendo hace máa de-
dos eemanas el hijo del Sr. General Segun-
do Cabo, D . J o í é Sánchez Gómez. 
Para las fiestas del Centenario. 
E l Sr. D . Gabrie l R o d r í g u e z M a r b á n , se-
cretarlo del Centro aanclado á la Comisión 
para laa festividades por el Centauario del 
descubrimiento da Amér ica noa par t ic ipa 
que laa sociedsdeo corales "Dulzuras de 
Euterpe" y "Glor ias da Gal ic ia" ae han 
ofrecido á cooperar con BU concurso á las 
fiestas del mlsmü en la Habana. 
Vapor español "Martes,5' 
So avisa á loa cargadores que dicho bu-
que e a l d r á el d ia 12 del actual para Vigo , 
C o f u ñ a y Santander, para donde lo despa-
c h a r á n aua conalguatarios, loa eañorea . C. 
B'.anch y C!, Ofioioa 20. 
Bevista Mercantil» 
A g ú e a r e s . — B ^ o la Inflaencla da las n c -
ticiaa desfavorables recibidas da loa p r i n c i 
ptiles raeroados extraojaros, «1 nuestro ha 
oontlnnftdo abatido y fl'>jo. Laa ventas fue 
ron á precios do baja. L a m a y o r í a da los 
tenedores ae muestran rahacioa á ofrecer 
sus fratíia en venta, y los precios doban 
consldorarso nominalea, do 6 á ( i i r ls . l a 
s t roba da cent. po l . 9G¿97. 
E l t iempo c o n t i n ú a alendo favorable para 
los trabajoa de l a molienda. 
LHS ventas fueron. 
6 2 i sacos oantrifagas pol . 96 á 6,09 raa 
lea ft?roba. 
1,000 í d e m , Idem, pol . 97 á 6 45 i i . i d . 
2 000 Idem, Idem, p o l . 96J á 6 i Id . I d . 
600 tóm, i d a í n . po l 9 6 i á 6 i id . i d . 
1,027 Idt-rn, Idem, pol . 97 á 6 i i d i d . 
1,000 idom, Idem. pol . 96 á 5 m Id . i d . 
en Cionfuegca. 
18.000 idom, Idem, pol . 96 á 5 82 Id . i d . 
en Cianfaegoa. 
4,000 idem, í d e m , pol. 96J á.6.15 i d . Id . 
1,000 Idem, idi-ra. ped 96 á 0 0 7 i Id. i d . 
3,000 idem, id?m; pol. 97 á 6 25 id . i d . en 
Matanzas. 
1,000 Idem, í d ^ m , pol . 96 á 5 90 i d . i d . «n 
C á r d e n a s 
400 Idem, idem, pol, 97 á 6 i l 6 i d . i d , on 
Ma-taczas, 
500 idem í d e m , nol. 90 á 5 95 Id . Id-
410 idsm, idem, pol . 96^ á 5.85 i d i d . 
1,632 i-iem, Idem, pol . 97.40 á 6 27 i d . id , 
800 ascos a z ú c a r mie l , 88, á 4.43 rls 
arroba. 
1 500 idem, idem. Idem, 8 i i i 8 5 á 4 274 
realus arroba. 
75 libera, idem, idem, 89J, á 5 rs. arroba. 
600 idem, Idem, idem, 88, á 4 f Id . i d . en 
MiUaoaí\B. 
800 ídem, idem, idom, 91 . á 4,75^ i d . i d . 
300 idem. Idem, Idem, 8 8 i , á 4 54 i d . i d . 
Exiatonclaa aquí y en Matanzas: 
Cajas Boca, Sacos. 
Cámara de Comercia. 
E l Excmo. 8f. D. Ramón do Herrara y 
G u t i é r r e z nos participa an atonto B . L . M 
que al 2S de m a i z o prñvjni i pasado tomó 
posesión del cargo da Proelifiata do la Cá 
mará Oficial de Comercio, Induotria y f í a -
vegac lón do la Habaya. 
Merecida distánclou. 
A l disolvería por reforma el batsllóJi C a -
zodores de Bailón, sus jefes y oficiales, com 
placidos del cftlo con qne ha ojurcldo ea el 
rni^mo al cargo da Diraeitor da la banda el 
Br. D . Angel Galstrdl, han querido elgnifl 
car á este su satisfacción de una manara e 
locuente, y a l efecto le han hecho ol regalo 
da una magnífica batuta de ébano y oro, 
con axpresiva dedicatoria, acompañada de 
una carta oficial muy lisonjera para el in-
teligente maestro que tan bien sentado da 
j ó su nombre en la cürscclón artística de di-
cha banda. 
Plácenos consignar la noticia, aplau-
d i é n d o l a justicia qua so tributa á tan dis 
t ioguído profesor da música. 
E l tabaco en las Villas» 
Y a han comenzado en Santa Clara laa 
escogidas de tabaco. L a ooeecha da este 
año oa regular, y el número de eseaa esco-
gedoras sorá mayor quo ol de 1891, 
E a el término da Piacafcaa m eatáu ha-
ciendo grandes desmontes para dedicar el 
terreno á la aiembra da tabaco. 
Según noticias de Sanctl-Espíritus tam-
bién en aquella comarca se extienda eon 
buen éxito el cultivo del tabaco y este año 
ae recolectará uua Importante cantidad, do 
clase bastante buena. 
FimeFales. 
E l juevea 31 dol pasado mes de marzo E© 
ban celebrado, á laa nueve de la mañana , 
en la Iglesia del Sagrado Corazón de J e s ú s 
del Vedado, solemnes funerales por el eter-
no descanso del qne faé en'vida el virtuoso 
y ejemplar ministro del Señor Pbro. D . R a -
faol Portales y Vlcarió, quo felloció, v íct i -
ma do la g r í p p e , en Málaga, el día 29 de fe-
brero del corriente año. 
E l altar mayor so hallaba enlutado y en 
medio de la íg lcSla oa lovanteba un aenci 
ilo túmulo , rodeado de mulri túd da luces: 
¿ n el segundo cuerpo h a b í t u tres letraá do-
radas, R. P. V.,.iniciales dal difunto, y en 
el remate una hermosa cruz de plata, en 
cuya peana se colocaron las insignias sacer-
dotales. 
E l Párroco da dicha Iglesia, D . J a s n Be-
cerra, celebró el Santo Sacrlfbio da la mi 
sa, á quien sirvieron de ministros los Pres 
bíteroa D . Angel Gaada, Ten íante Cura da 
ia Iglesia de Monesrrat?, y D . Jorga Bfñh-
tet, Capel lán del batal lón da San Cjalntin, 
y Maestro de Ceremonias, el Pbro. D . Mar-
tín Ayala , Capel lán da la Santa Iglesia C a 
tadrai, ar i í t íoado ademán varios señores 
Sacerdotes y mnchoa particular»?, amigo 
del que en vida fué virtuoso y caritativo P a -
dre Portales, que fueron á rendirlo ebúl t l -
mo tributo. 
Noticias de Marina. 
E n el corroo del 30 salieron para 1* Pe 
nínaula ol Contador da navio de 1? ciasa 
D Hermenegildo de Diego Palayo, al da 
navio D . Salvador Mcjias y el alférez de 
navio D. José da Pazos. 
También ha nalido para Paerto Rico á 
hacerse cargo del mando dal aviso F e r n á n 
do el Católico, el teniente da navio de prl 
mará cl.nse D. Adolfo H. Solas. 
Ha embarcado en el crucero Sánchez 
Barcá i z t egu i , después do haber hecho en-
trega ds la lansha M a n a t í , el alférez de 
navio D Rafael Melero. 
Exiatonclaa en 1? do 
enero do 1 8 9 2 . . . . 
Racibido hasta la 
fecha . . . . . . . 
Expor tado . 
28 100 188„008 
4.918 1.507.985 
28 5.018 1.695.993 
2.549 901.110 
Exiatencia en 31 do 
marzo de 1892.. . . 28 2.46!) 794.883 
Existencia en 31 de 
marzo de 1 8 9 1 . . . 28 3.318 1.024.118 
Cambios.—Pirmea, Cotizamos: £ , do 20 
4 204 p g P.; Currency, do 9 i á 10 p g P.; 
Francos, da 6 á 6 i pSJ P. Durante ia 
semana so han vendido: £ 1 0 0 . 0 0 0 , da 1 9 i 
á 20f p g P-, y Currency, $470,000, de 
9 i á 1 0 i p g P. y $250 000 sobra M a d r i d 
y Barcelona, de 9 | á 11 p g D . 
Metál ico — E \ Importado dol 24 a l 31 de 
Marzo, comprenda $693,985, y el exportado 
$127. 
ra&aco.—Durante l a semana ee ha ex-
portado: 6,764 tarcioa on rama, 3 mi l lo 
aea 362 133 tabacos torcidos, 1.421,470 ca-
je t i l laa de cigarros, y 7,618 k i los picadura, 
y ea lo quo va do a ñ o 59,017 tordos do taba 
co en rama, 52 323,065 tabacon torcidos y 
10120,592 oáj&tilias de cigarros, contra 
50,440 tercios en rama, 39 555,096 tabacos 
torcidos 10 270,744 cajetillas de cigarros, 
en igua l foah& del a ñ o anterior. 
Fletes.—QaiQtoB. 
—~^<4S!»—<a . -nlBW^-- 1 ••— 
Bfoiieias eíMiaerciaies. 
ifovhi S e e r é t a r S a ae) Glrcuio d* Haee í j 
•íftdo» ea n©« opmtmfeA e! siguiente t e t é g i » 
•ÍÍÜ dal .iorvioh; par t icular del mlarao; 
¿ fueva York, 2 do a b r i l . 
NLeveade quieto yBoatonído. 
Can t r í fugas po la r i zac ión 96 á 3 i cts., 
o s l o y flete. 
Sferoado Londr-na, firme. 
-zúc-uv remolacha 58 aná l i s i s , á 13,46. 
Recompensa 
S M . el Rey y en au nombre la Rfdna 
Rigente del Rsino, por Real Orden de 25 de 
fcbitrio ú l - imo , ha t a ñ i d o á bien diaponer 
que eo dignifiquen al MlDlarerio de Esrado 
para la É ü c o m i e n d a da l abal la Ca tó l i c a , 
libro do güñtus , á loa s eño re s don Francisco 
i i Paula L l u r i a y don Gumeninde L a v í n , 
•.«númte coronel y o o m a n d » n t e rospactlva-
raento del Rogimionto da volnntaritia da ca 
iMÚleiíft de Matanzas, como recornponaa á 
Í-UK mér i tóa y deeioteresadoa servicloa. 
-1-;-: :(::rt;.r^ 
X . 
Fnera da mí , desatentado y rudo , 
turbsudo nuestro p l á c i d o embeleso, 
aa ene labios de miel e s t a m p ó un beso 
y la opr imí con delirante nudo. 
L a casta n i ñ a , qua evi tar no pudo 
da m i pas ión el temerario excaao, 
vaci ló extremoclda bajo ol peso 
de aquel escolo ardiente, inTonoo y mudo. 
Rapi imiondo mía í m p e t u a da mozo 
d a s p r e n d i ó s a de mí con fuerza y b r ío , 
pero su faz se i l u m i n ó do gozo. 
C o m p r e n d i ó qua era suyo m i e l b e d r í o , 
y t r é m u l a au voz como un sollozo, 
pa rec ió s u e p i i a r : — ¡ G r a c i a e , Dios mío ! 
X I . 
X H . 
Han pasado los snos, y a ú n la veo. 
Aúci dejando tras sí radiante huel la , 
surca la oacuridad su imagen bel la 
mino fu lgurac ión da m i deaeo. 
Caando on la lucha dal deber flíqueo 
y al b ru ta l d e s e n g a ñ o me atrepella, 
fijo ol cansado pohaamiento en BLLA, 
y como on añoa venturoaoa, croo. 
Luco on aña manos la Incorrupta palma, 
llega hasta mí con vuolo no sentido 
y conforta m i e sp í r i t u y le calma. 
Aunque olvidar qu ide ra ¿cómo o lv ido , 
el deade que m u r i ó , l levo en el alma, 
como una daga, su recuerdo hundido? 
X Í I I . 
Al mor i r el iovlernA; el mundo siente 
renacer t a pasadía i o i a n l a 
Jja c a í a i a n r 
Londres 16 (10,32 noche).—Créese que 
loa acreedores da la casa Murrista, no sufri-
vím pérdidas. 
Según P a l l M a ü Gazette, la casa, qua so 
faudó on 1844, con un capital autorizado de 
2 500 000 Ilbraa, ha raaliaado durante largo 
tiampo negocios vordaderamoníe lacrat í -
vo?. Desde 1885 á 1889 ganó trescientas 
mil librss cada año. 
Dóbensa las eircunatanciaa porque la ca 
sa atraviesa al estado malísimo de loa aego-
ios en la República Argón Una. 
E l nombramisn ío de liquidadores geren-
tes so ha hacho ein oposición alguna. 
Santa Pastoral Yisita. 
Nuestro dignís imo Pro;ado Dioosaano si-
gua en la ciudad de Oioufuegoa girando la 
Santa Pastoral Visita y administrando el 
Santo Sacramento do la Confirmación. Sa-
gútr noticias qne hamos adquirido, admi-
nistró ya 4 más do tres mil personas diebo 
Sacramento y aúr¿ ao preaeníarán otríia rau-
tas á rscíbirio. 
E l Iltma. Sr. Obispo no pudo haliarao en 
Clenfuegos, como había prometido, para la 
fiesta del Patriarca San José, por haberlo 
datenido un temporal dú aguas en ol pueblo 
do Arroyo Blanco por aspiicío do ocho días. 
Desde Arroyo Blanco salió Su Señoría 
Ilustrísima con dirección á Cíogo de Avila, 
haciendo la jornada á caballo. 
Acompañaban a l Prolado eu secretarlo de 
visita, ol Pbro. Sr. Martínez, dos Padres 
Misioneros, ol Párroca del citado puebla de 
Arroyo Bmsep, D . Bonito Viladavail, algu 
nos vacui'js del mismo y guardia civil. 
D e s p u é s da h ibár andado coma unaa aie 
fia leguas ea dotuvíoron en la caca de don 
Jesús Sarmiento, en donda almorzaron y 
luego administró el Rvmo. Prelado el Santo 
Sacramento de la Confirmación á más do 
treinta personas ana se presentáron á rsei-
birlo. 
A las cuatro da la tarda sa puso ¡a comi-
tiva en marcfia, eon intanclóu de pernoctar 
an ol pueblo da Jli5t>6oa,. porque así ly da-
deseaban los VOCUÍCO del mismo, y aucetro 
Probvdo tiene mucho guata an complacer á 
eu? aiosaüaaos, onauao estos piden coaa» 
quo tiendan 4 la eant i f ic ic lóa da sus almaá, 
y al mismo tiempo exige del amable Preda 
do aumento de mortifioacióu en ¿ua sraba 
a apostól icos. 
Desde la citada casa del Sr. Sarmiento ya 
ta comitiva era más aamocosa, pues, a-
demás do algunos v to lcoá do Jleotoa, 
acompañaban á Su Si la. Iicma. unague-
rrllla montada, al mando del muy esti-
bado y aguerrido tcnionía Espiga. 
Par la mañvinai se había éént ido nu calor 
sofocante y un aol abrasador, paro & 1» ho-
ra da salir pitra jicote % te hallaba al dalo 
enenpotadí; y so dosprandían de laa nubes 
algunas gotas, preludio da laa muchas y 
m;iy gcrciaB que luego habían de carjr, paos 
al cuarto de bora da camino empozó á llo-
ver da ua ihbdb efc^pclonal y s iguió casi 
coda la tarde hasta l ieg«r'ál repetido púa 
bío da Jicotes. 
Un día pstmaáeoió en eata paab'o el L u s 
trísimo Prolado, an dondo admlnietró el 
Santo Sacramento de la Confirmación á 
ciiantaa personas se presentaron á r íc lblr le 
E l día 16 por la mañana as t raa la ió a l 
pueblo de Ciego de Avi la , permauacíando 
állf hasta el día de San José por la maña 
na. quo se trasladó á Morón, en donde es 
tuvo hasta el 21 , qua aa embarcó eae l puar-
to del Jáoaro en el vapor Josefita, con dl-
rocclóa á l a cindad de Cienfaagcs, en laque 
actualmente ea encuentra. 
E n todos los pueblos, como tiompro, pre-
dicaba dos ó rafU vacas al día y administra 
ba al Santo Sacramentada la Confirmación, 
previa expi lcac ióa del miamo, á todos loa 
q a « al efecto prest íntaban. ' E a Arroyo 
Blanco lo racibleron 293 poraonat; en Ciego 
di-. A v i l a , 757 y en Morón 72 
Los ingeniaros militaros de la T oena 
guardan toda clsaa do atencionea y defe-
rdneies al Iltmo. Pre!!r.do Dicoseano. H a 
nültaron el cocho para qua fuera á Morón 
y lo a compíñaron , poniancio el mayor cui-
dado en que no hubiera n ingún enúorpeci 
'alentó en Sa Vi?, férrea, que pctmaíiiiaot** se 
halla fn reparación E n esmblo, \n da C i e -
go da Avila al Jücaro se hal ía aa *ú mejor 
ettadó y compite eo velocidad con al mejor 
ferro oarrli de s»ta I s la y do la Pe:jínenia. 
E l puerto del Jácaro no maraca los ho-
ncres da t»I- Para tomar los vapore? qua 
bacán óscs la en él, eenccaaario ir ba na bo-
ta 6 en un gua i ro fuera do loa cayes eomo 
doa Ic-gnas. E l Sr. Obispo, ol Secretario, y 
loa Padre?! Misionares fueron conduoidoa al 
víípor Josefita en un vaporcito da les men-
cionadoa señores ingeniaros militares. Co-
mo ea muy pequeño é iban en él algunas 
personas más , quo eran los mismos señores 
ingenieros y el médico militar da Ciego de 
Avila, ocurrió na pequeño incldocte. L a 
circunstancia de llevar tal ves m á s carga 
quo la do cof.tumbra debió motivar a-gún 
esfuerzo en la pequeña máquina , aaí os que 
á mr;dio camino, no gobernaba por la dss-
composleión del hélice; la mar cataba un 
tanto alterada, y la falta da remos puse en 
apuro á los navegantes, recibiendo el susto 
consiguiente después da mojaraa por laa o-
iaa que entraban ea la embareactós; pe íd 
ia pericia do los señores ingenieros y ma-
quinista, consiguió que pronto la embaraa-
clón pudiera aer gobernada por haber arre-
glado el hél ice , poniéadoBo'"en condiciones 
do funcionar. 
E l día 22 á las onea j media de la m a ñ a -
na, l legó el Prelada á la ciudad de Cienfue-
gos, en donda foé recibido coa el respato y 
cariño quo ea todas parto?; pues tortas las 
autorIdadaa elviloa y militare», el clero de 
la ciudad, algunos párreeos de la Vicaría y 
una gran muchedumbra del pueblo, con el 
mayor respeto, esladaban á au quarldo 
Pastor. 
SI so tiena en cuenta el estado pés imo 
de loa camiuof; loa ratos amargos que ha 
tenido que pasar, acomodándoeo á toda 
claso de elrcunstanelae, en pueblos sialadoa 
y casi eolltarlos, variando casi diariamente 
da alimentoa, aguas y horsa de dsseanso, 
aparte de loa peligros á qua oon taota fVe-
ouencia tiene qua exponerse, no podemos 
da creer que su Sría. Iltma. conserva la 
saluden eompansaclón dal celo que desple-
ga por la salvación de laa almas de sua dio -
cásanos. 
E l señor Obispo ee halla hospedado an 
Clenfuegos, aaí como su Secretit-rio y P a -
dres misloaatos, en ol Colegio da Nuentra 
do Monoerrate da ios R. R P. P. Jeauitas. 
E l domingo 27 ofrecieron los alumnoa de 
dicho Colegio al PrslAdo Dioeasano una 
corona l írico-poética 
Todos loa niños estuvieron á gran altura 
aa ol desempeño de sus reepactivos papales. 
L a concurranoia ova. numerasa y escogida, 
contándose entre ella d Sr. Gobernador 
Civil de Santa Clara, el Sr. Presidenta do 
la audloKcia de la misma ciudad, ol señor 
Alcalde municipal da Clenfuegos y otras 
autoridades elviíea y milliaTea, 
E l Iltmo. Sr. Obispo presidió el aoto, y la 
final d ió Iss gracias á loa R B . P P . de la 
Compañía do Jesús , fe l lc i tándeles por ha-
ber logrado poner á tan g?ando altura a -
qufd colegio, qua cataba llamado & aer fan-
d a m e n í o de grandes hombrea para el por-
venir. T a m b i é n dló laa gracias á loe niñea 
por su obsequio y los felicitó por hallarse 
ív¡c?blando edaoación en un plantel quo tan-
to prometía á la juventud, como lo acababa 
da probar con ñu dasonvolvimiento y aere 
nidad al hablar en p ú h l l m , y por úl t imo, 
fullciíó á los padras de fafífilia qua tenían 
el buen acierto do escoger colegios cerno 
áquel para ia educación ao eos hijo», y á 
la ciudad da Cisafacgcs por tener la gloria 
do poseer on su recinto na plantel tau ex-
eslonta como es ei de Nuestra Señora de 
Mb&Berrai;, ú cargo do loa"RsverendoaPa-
dres de la CompaSia de Jeaús . 
E i R. P . Rector, con la amabiiidad que 
la canicteríza, ó Igaalmaata todos loa P a 
dres, reeibioron y atendiaroa con la más 
fina atención á todos los ecuenrreatea á t « c 
solemne acto. 
Otro acontecimiento so efectuó ol citado 
domlügo 27: la comunión general, como 
lérmiao deí la -Santa Misión, administrada 
por el Iltmo. Sr. Obispo á más de 500 per-
tsonñí; cato ha sido a a teotimoaio claro y 
evldanto del copioso fruto de la predicación 
da los Padrea Misioneros, qua como siem-
pre, han trabajado coa incansable celo para 
mover á los quo duerman ol sueño del pe-
cado. 
E l Prolado predicó en ose d ía uno de osoa 
eermonos patét icos yal mismo tiempo lieaoe 
do ternura, diciendo: ao vengo solo á sal-
varlos j o s l O B , sino también á los pecadores. 
Yeníd toaos á oir las anseSanzaa de Nues-
tra Señora Madre la Iglesia, única depesi-
taria da los dogmss ¿a nuestra fe, pnea 
qaiero que sa calven todoa rala diocesanos, 
y fusra de la Iglesia Católica no hay calva-
cfón. 
E l d í a veiatinnevo también administró el 
Sr. Obispo la comunión á casi todos Ies 
praeos da la cárcel, unos 130, y administró 
el Sacramaaío de la Confífuiaolón á unoa 
40 que no estaban confirmados E l domingo 
3 administrará también la sagrada cuma 
alón á los enfarmoa dol hoapltaí. E n ambos 
estívídecimicntos sa han dado misiones da 
pro;aración para los R R . P P . Josaltaa y 
Mlsioneroj que acompañan al señor Obispo. 
E l Prelado Diocesano regresará des'ie 
Cíenfaegos a la Habana para el Demingo 
da Rumo;-; no sólo porque se halla fatigado 
por el rouoho trabajo de la visita, sino por-
que en la Semana Santa quiero hallarse en 
ia eabacara de eu Dióces is . 
ea Si.n Falipe, q n e m á n d o a e totalmente rua. 
•íAr.-. y 73 cai"-' d" r.:.b .!v> T.r* luoanolo 
aparece iat tac íonu' , por caya razón fae ce-
tar.ido un individuo conocido por Chengo y 
•utieg&doal Sr. C a m n d a n t a Miiltór dê  
Bijua-il, para que sa procedieaa á lo qua 
habiere logsr. 
Por l a v í a do Tampa reeibimoa periódi-
cos de M a d r i d del 17 del pasado. Hó aquí. 
sus prlaeipalea l io t le ias : 
Del 17. 
Barcelona 17 (8,10 mañana.)—Continúa^ 
l a huelga de los obreros do las fábricas da? 
estampados. 
L o s blanqueadores t a m b i é a ae hallan t m 
huelga, h a b i é n d o s e cerrado otras fáíirl-
ens. 
Como eonseanencia de esta huelga ten-
d r á n t a m b i é n que abandonar sus trabajo» 
los t in toreros y d e m á s obreros de oficloa: 
c o r a p l a m a n t a r í o s a l de loa huelgaistaa. 
Reina completa t ranqui l idad . 
••-Come ayer no ha l lov ido en nicgmia 
capital, el Guada lqu iv i r con t inúa descen-
diendo de n ive l . Y a cari ricna al ordina-
r i o . 
E l pner to sa a b r i r á á la nave;;«ción,, co-
mo consecuencia do haber mí-jorade m 
t iempo. Todo pol igro ha desaparacldo. 
—Dice " L a É p o c a " : 
" E s t á y a t e rminada la redacción do loa, 
Aranceles da Cuba., t i abpjo en al qne han 
venido ecunandesa estos días ol señor Mi-
nistro da U . t r a m a r y el director de Ha-
cienda de dicho departamento, señor Ber-
g a m í n . 
L a p u b l i c s c l ó n de dicho impartaníísimo 
t rabsjo ea aplaza por haber anunciado el 
C a n i t á n General da Cuba la remisión del 
i n fo rmado l a C á m a r a da Comercio de l á | 
Habana. 
E l s e ñ o r Min i s t ro ea p r o p o n » tener ea| 
c u o n í a , an lo qua sea posible, al parecer dBl 
tan impor tante c o r p o r a c i ó n . 
B l ciaejato de n u a c a a c a b a r . 
Los bomberos y polieda da GuanabaooíM 
han tenido qua adoptar an sistema de vid» 
contrario a l usual, haciendo d ía de la no-
che y vlca varsa, con objeto de vigilar eu 
todo lo pcEíble ó loa iaeondiarios qns t ra-l 
esn p a r l o visto de des t ru i r l a villade Papel 
Anton io . 
A pesar do la fuerza de voluntad de di-
chos señorea , los fuegos se aueedea unoflá| 
otros, y prueba da alio aa qne ©1 viernes á | 
las ocho y media c e u r r i ó ua principio de 
íuoand io an la casa n? 42 de la calle de Le-
bredo. residencia do D . R a m ó u Psjo y m 
fümillarea. 
E l incendio c o m a n a ó por uno de los coa-i? 
cadoa da la parta exter ior da ia casa, y fué 
apagado Bcguidiínieata p:>r la pareja de 
Ordan P ú b l i c o n ú m e r o s 845 y 719, que pres-
taba sus servicios por aquellas inmediacio-
nes. 
A l darse l a s e ñ a l da alarmo, ;M;uclÍ3roit 
ios bombaros y autoridades locales y PO11TJ| 
oí», piro eu í iudo l legaron »1 l u p r desigua-
do ya al fufgo híd/ ía sido extinguido. 
S e g ú a xsasstra-s noticias, ha sido detenido 
un moreno conocido por E l Matanaro, por 
sospechas de que ssa ano de ios autores des 
astoa conatos fie incoadlo, habióadosele o-
copado aa r c ? ó l v a r de. los que nean losia-
d iv ídaoa dal caarpo da Orden Público. 
H e r i d o . 
Ea la casa da sosorro de la tercera de-
m a r c a c i ó n , fné enrauo por primara vez d j 
pardo A g u s t í n Valazco Góapetíee, deaaa 
i ier lda grave en l a r a g l ó a abdominal. 
S e g ú n m a n i f e s t a c i ó n dol herido, á las 
ocho de la noeho, a l t ransi tar por la calle 
de Ba laacoa ín , entro Salud y Jeaús Pere-
gr ino , fué herido po*' u n individuo & quien 
no coaoco y se d ió á Irt foga. 
Por el calador dol barrio de Marte foé 
Aduana de la Habana. 
E E O A U S A O K J H . 
Peaos. Cts . 
Día 3 da abril d a i S 9 2 . . 23.080 37 
Pfooeieafie de Biroeloaa y Málaga, en 
tró aa puerto, á lae aeia de la tarda dal vier 
na?, el vapor mareante nacional Mar ios , con 
o:tr¿ít goacraLA la conslRnaclón de los Srea. 
C B l a n d í y C* T a m b i é n en la mañana de 
ayer, sábado, han llegado á esta puerto loa 
vaporas Ck idad Conda l , nacional, de Nue-
va Y o i k I n d i a , a lomáu, do Hamburgo y 
escalas; Havre, ftancóa del Havre y la Co-
r a ñ s y Olivette, americano, da Tampa y 
Gayo Hueso. 
— L a sociedad de sooorros m ú t u o s de a r -
tesanos da ia Habana ''Nuestra Señora del 
Buen Socorro," oalebrará junta general 
hay, domiogo, á las dose dal día, en i:el 
local quo ocupa el Centro Canario. 
- - S a hírn heoho ea Santiago da Cuba dos 
o.>)gíim.;)Dtü3 da caasio, para Santander y 
PuiíCto-Eíeo, coa un total de 900 sacos. 
—Hamos sabido con paca quo desde ha 
ca algunos días na encuentra atacado da 
flíjbro slfuidea el Sr. D. Vícsats» Pérez A a -
dójar, ayudanta personal del Excmo: Sr. 
Couiandanío General dal Apostadero. D e -
esamoa su reetabloeimiento. 
— E n la tardo del viernes, so declaró un 
incandlo en lalcasa do guardar tabaco de 
D. Pablo Medaríi/?, on Guano. Los voolnos y 
faeraa da la gnardla Civi l acudieron en los 
primeros momentos, estando trabajando 
como ana hera, b á s t a l a completa extinción 
del fuego. 
— H a sido declarado cesante el Alcaide 
interino da la cárcel do Matanzas, nom-
brándose en eu lugar á Don Pedro Ruis 
Dlaa. 
— A D. Miguel Uriarta so le ha concedi-
do el ctablecimiento de una red talefónica 
entro olinganio Rosario y la linea Gol ió. 
—Por ol Gobierno General SÍ» ha a c c e d í 
do í» ia permuta soncuada por ifrO mnestras 
de iso escuelas da Abren» y Clfoontes, Do-
ña Eogonía Sr.nta Marina y Doña R d m n a 
da Caíanova , resptciivami-ute 
— S e g ú n noticias de la guardia Civi l , en 
ia ñocha del 31 de marzo úUirno, se decla-
ró faego en una casa de la finca PauHno, 
deteaido aa iad iv idno blanco, que s» baila-
ba circulado por i a Jefatura de Polí^iS' 
321 j u a g o l a s s i s i t a s . 
Una p a r í j a da Orden P ú b l i c o , á petición 
de doa individuos blancot!, datuvo & otro 
anjato da su clase por quejarse aqaeüos de 
qua viajando en an ó m n i b u s do la Eroprosa 
E l Gúmercio, le habla e?tafádo por medio 
del j u í g o da l a cinta, 60 pews c¡i billetes 
del B ineo y 3 on p l a t a . ^ 
Eataf* . 
A laa diez de la tardo del viernes la pa-
roj a ds Orden P ú b l i c o númetcs 327 y 340 
p r f e en tó ea i a c a l a d a r í a del banio áo\ San-
to Cristo á dos indiv iduos blancos, por que-
j arao uno de ellos do qua el otro le estofó 
una canasta de cargar ropa y 20 pesos 50 
centavos on blllatea del Banco Español. 
Dichos individuos fueron conducidos ante 
el Sr . Jaez del distrito Este . 
C a p t a r a . 
E l celador del barr io de San Francisco 
ha capturado á nn individuo, por sospechas 
do qua nea el autor dal aeasiaato do lamo- : 
rana Morcadeii N ú ñ e z [ a ] L a Matancera, 
cuyo crimen so perpetro haca pocos dlasá 
la pnsrta do un solar de la calle de la Es-
poranza-
E l capturado so hallaba iaeomualcado 
eu la « M a t u r a do Pol ic ía , y en la maña-
na de. ayer faé llevado anta el aeñor Juez 
do l a s í r u c c i ó n del Centro, para sn identiñ-
oaoión. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Los guardias í iúmaros 175 y 177, presaa-
taron en la ce ladur ía da San Isidro al me-
nor D . Audréi FOSÍI, deapaea de curado en 
ta es tac ión Banitatla da ios bomberos, de 
varias ieslonee leves por mordeduras de un 
perro, en l a callo do Paula, 
Infraceionea denuaciadaa ayer por 
Pol ic ía Manic ipa l : 
Por faltas a l Regiameato da Carruajes. 
Por oalir aguas sucias á la vía públi-
ca - - - - -
Meretrices por exhibirse al p ú b l i c o — 
Carrecoaoras por i r a r r iba de la carga,. 
y cobra da improviso ia e n e r g í a 
coa quo despierta ei a lma adolescente. 
Corro ia savia, como ocul ta fuente 
por el á rbo l , docnudo t o d a v í a , 
y so la t ie r ra aletargada y fría 
palpi tan el insecto y l a simiente. 
Cuando sus auras germinalea l leva 
Marzo ventoso hasta ol sepulto grano, 
todo sa anima y todo se renueva. 
S6lo como un sarcasmo da ia v ida , 
an el marchi to c o r a z ó n humano, 
¡ay! no r e t o ñ a la i lus ión perdida. 
G . NÚÑEZ DE AKCE. 
T E A T R O S . 
D e s d e l a l u n & t a . 
Una oonenrreacla tan numerosa como ea-
CL>gida, as i s t ió anteanoche a l coaclarto ins-
t r u m é n t a i colobrado an Payret por el ao-
t ab l« viol inis ta Rafael Diaz Albertlnl, cuyo 
ralaoto han reconocido las capitales m á s 
enltaa da Europa, consagrándole ruidosas 
ovaoiones. 
E a ios palcos lucían sus encantos diatin-
gaidas damas, da Isa quo frecuentan los me-
jores c í rcu los sedales. E n laa lunetas y 
butacas oatabaa ansiosos de aplaudir una 
vez m á s ai violinista habanero, loa devotos 
da Santa Cecilia, loa crít icos musicalas, los 
revistares do salóa, los literatos; reprasen-
tfintea del cemercio, de la alta banca, del | 
f o r o , de ia bcrccracia, en ñ a , de las ciases 
qne oonetitay'en esta poblac ión. E l progra-
¡ a i fué o .ojpi ld ' i eo todas sus par.~6.6, y el | 
vtnuuso ¡ir. Dlaa Albertini, como el s .üor i 
ECSSSUVUDnBEBBBl 
Cervantes, que prestó al primero sa cocenr-
<!0 amistoso para el mejor éxiso do la fiaats, 
obtuvieren calurosos y mísrceldoo aplausos, 
siendo llamados á ¡a escena infinidad de ve-
ces, a instanciss del antuoiasmado auditorio. 
SI an ei "Dno da Rtiymond", orizado de 
dificultades, revoló el dominio absoluto que 
ti.niB del vioiín el órnalo da Ssraaata, ên la 
"Pantae ía Militar" se e levó á inmensa altu 
ra . D e s p u é s do esta pieza, el Sr. Alber 
Üol, agradecido á aquellas continuadas 
"chiamattas", regaló los oídos de todos con 
ana contradanza melodiosa, donde se oía el 
saaarro do las palmas, el batir da alas de 
loa "suosnnea", condensándose allí la exu-
berante raturaloza tropical en todo el es-
plendor de &u hermoeura. 
E l Sr. Cervantes, que acompañó al piano 
m « g l 8 i r a l m e n t e al Sr. Albertlci, como ao 
lista nos deleito en su favorito inetrnmanto 
con la "MaaDrka au Sol Manoi" y ua "Ron-
d ó Caprichoso", alcanzando una tempestad 
do aplausos, consagrada á s u poderoso ge-
nio artístico. 
Luego, el Sr. Alberfcini encantó al p ú -
blico con un escabroso "Nocturno" de Cho-
pín y con la alegre "Saltarella" de Mr. A -
lard, esto ú l t imo durante muchos años D i -
rector dal Conservatorio da Paría. E u am 
baa composioionc-s, especialmente en la 
primera, obtuvo un éx i to extraordinario el 
qua hoy ea estrella do primera magnitud y 
fuá ayer diaoípnlo del eminente Whlta. 
E n la segunda parta da concierto, el se-
Sor A^btrMnt ea la "Panta ía sobre Rober-







—Relación do los Individuos qne eu el día 
de ayer tuvieron ingreso en G5 CurtolMu-
nlclpül, para extinguir arresto; hombres, 
mujeres, 1. 
IGLESIA DE PAULA .—Coa notable solem-
nidad so celebraron ayer los cultos del Jnr | 
bileo circnlar: á las oche dala mr>ñana, ml-
í a cantada y á la? cinco b i ^ a r v a dol Sac-
tífsimo. Hoy, domingo, miia á toda orques-
ta á laa ocho, y d e s p u é s misaa de horalisBía 
las doce: por la tarde, prooerión por lanaveJ 
del templo, d e s p u é s de laa preces de cos-
tumbre . É l altar estaba el s ábado severa-
manta decorado con un gasto especial, todo 
obra dolSr . C a p e l l á n , nuestro particular a-
migo Sr. Bo l íva r , que coco l mayor outuBiaB-
mo dispuso estos solemnes cultos. Nuestra 
enhoaabuena al citado sacardota y á les ve-
cinos del barrio da Panla. 
V A C U N A —Hoy, domingo, se adminletra-
en ia sacrist-a do Jesús del Monto, de 7 
A 8; y en la del Corro y Vedado, do 9 á 10. 
Si lunes en el Centro do Vacuna, Smoedra-
do3í), da 12 á l . 
F X Á M E N S S —Hemos recibido una invi-
caclóo, qua agradeornos, para asistir á iosl 
e x á m e n e s privados qua aoruuim&ute se es-
tán efectuando en el colegio de Ia y 2" en-
señanza "San Rafael," quo dirige el Sr. D. 
Segundo Pola. Esos actos de pruabater-
míaaráa el próximo jueves. 
vaotüa ea el "Schorza on si Bi)a:ol Menor" 
do Chopín, se revabiroa lo que son: dos ele-
gidos, dos consagrados, dos dignísimos re-1 
presentantes en la tierra, del verdadero, del 
genuino arta musical 
L a Habana, como P a r í s , Rom», San Pe-
ter^burgo, Berlín y Madr id , reconoce en 
Aibenlni á u n violinista axoslso, y on Cer-
vantes un pianista de primer orden. Ambos 
ee completan, ambas aicsazarán grandes 
triunfos ea ia "tourne" a r t í s t ica qu^ están 
llevando & cabo por algunos pueblos de esta 
Isla. E n síntesis: reciba el Sr. Albsrtinl mi 
farvienee enhorabuena por sa coaolerto del 
viernes. 
E a el iatermedio do la fiesta musical 
doGcrita aateriormenta, hice aaa ascapato-
ris á Albisu. E a aqaellos momentca la be-
neflciida Amaba Rodríguez, á pedimeüto 
"del respetable," bailaba por tercera vez, 
oa anión de Aren (R.) el tanguito de "Cá-
d iz" E l l a se ceñía á las prescripciones de 
"st ñá" Tarpsícore: él apelaba á la gimnasia 
(vnsltss da campami) para eocsegair pal-
madas por todo Jo alto.A la Chata sus ami-
gos la übaaqalaroa coa ramos do fl vres, pa-
lomas encintadas, a r t í i t i c a s joyas, etc.— 
Area ( M . ) t a m b i é n g a n ó muchas ilamadas 
cantando algnnae coplas de ciego, relativas 
& Ja sup re s ión del doctorado y de la recogi-
da.—-Salió exacta m i pra i iooión , según Ba-
chiller. A l a Srta, Rodr ígaez lo han corres-
pondido m i l d u r i t o s e a metal blanco.Reoiba 
esa actriz cómica mi sincera felicitación. 
J , A . COBO, 
C A N T Í . R K 9 I )B DXÁ'A Df ! E S C u V A B . 
I . 
Li<n ro'^l^ít do mi lioerto 
tlunoa lii'i.-i ablertai; 
y o« qu» v» 4 puear mi Dlfta 
y tlon»iii gf*nn* <lo voris. 
IT. 
No so lo oaontoB & nadie, 
QQe bon asiorotos del alma 
loa qno por mlH ojoe ealee. 
n i . 
^ . ' l i i i i o n o.'i nijoRtrn.'ii ÜÍUHOHXH 
aovpronder miootron amorea: 
jelr: q m «e íljon loa ojeo 
ao entiondon Ion conizoncsl 
E s ol querer, ennndonaco, 
toirocilla eln cimlontoi), 
qno ol la ompujan-.. . se cae. 
EXOTUMtiós—So anuncia nna para el 17 
dol corrlonto á "la plntoroooa estrella del 
Noric» Cárdonas. El. tren roBresarA el 18, 
& Ja unn d é l a tarde. E l bllloto on Ia y 2n 
coatara $2-50 on oro. E n ol rnonclonado 
CArdenaH habrá ol citado 18 bailo dlnrno, 
lidia de tf&lloa, corrida do toroo. otro baile 
nocturno, fnnolrtn en ol teatro Otero ote — 
So venden loa billotoa en las conocldafl tlon 
a«Hdo ropa: " L u Plloeona'' y '«La P l í l c a 
Modornaf" cafó di? Lnz; Hantreala, Obiepo 
10(1; Dragonea 3; Muralla 09 y 29; Reina 35 
y en otroB eitlos que eo ecfialan on el pro-
grama. 
L A J A Q U i c c A . — ü n periftdlco do Vlena 
alcoqne mi móiilco ha proínntado A la A-
eoclación módica do dloha ciudad, nna Me-
moria Intoreaantíi aobre la curación de la 
jaqueca, «notará, según dicho doctor, e 
Joroor dorante algunos laatanteo nna pre-
sión, máfl ó monos fueirto, «obro la arteria 
aorta abdominal, al nivel de la cruz del es-
tómago, para que el dolor do cabeza mó« 
>violooto ooao oompletacionte. 
¡Q;i6 afligida oatnvo Inés 
<Jüa la Jaquoca!. . . . Dospuós 
Saltaba do Coca on Moca, 
Í'UOB le curó la Jaqueca 
Dlclm módico vlonóa. 
ENSESTANIÍA ORATDITA ÜEI, IDIOMA 
FUANOIÍB.—El doailn^a 24 dol actual, se 
cureña giatnlton del idioma do 
ra oofioran y toioiltuf, on o 
ija l a R . Sociedad Iil(5ua6n.iloa do 
Pala. E l curso do gramática 
nido pro 
Eote onr-
LtxoABON. —Loo trujes de última nova 
dad pura uiñ iH quo «ftper.iba ol É a m r I n 
fflés, 
Ea un eurtldo «-n extremo variado y ca 
ptloboíio, que seguramente eorá dol agrado 
do lao riumeroeas fanilllaa que esperaban 
ceta factura. C 570 E 1—3 
A G U A i P B R m W E Ü N G á R l . 
U Ü ^ Y A D I JAN()8 . 
No conozco su rival como agüa 
purganto natural. 
J)t'. Desvernine. 
m m m m m m m m m m m A i t é M K B S t M l l l l l ú inft d i » ^ ^ W M M ^ I J P W ^ ^ 
ItSHi 
8 X A 
O ACCIUKNTF.fl NERVIOSOS Y 
TODAS L\H AVJEOüIUNES NERVIOSAS EN OENERAL, 
ae cnrnn radicalmente con Ins pantilliis nntl-epi-
léptlcas 
D E O C H O A . 
PrnHpootoi) gríth). Daquo do Alba, 13. prlnci-
pul, Madild. De vont!» eu l«o pilncipaloa Far-1 
Dopís i to y agente gcnwral pava la l«la do Cuba 
U. I.IARUAÜABAIJ, farmacii» de ' San Jul ián ." 






Bfach»') ««florn» Ignoran qno en L A F A 8 H I O N A -
B L B BB confecclonitn con elegancia toda ohso de 
vcatidoi, & precios reduoidoo, (según tarifa qno so fa-
cilita en ol Oítableclmlouto.) 
La Fi^hioiiiablo 
recibo to loa los mosej do Kuropn, IOB últimos mode-
los do oiimbrerofl y onpotis, así cerno lambida otros 
maoben o,rt'''uioB de fantafía para noñorns y nifiaa, 
COROMS FUNEBRES 
sin comiiettinoia posible on praoioa, cantidad, calidad, 
variedad, oto. 
119, OBISPO, 119. 
fesor ooñor O. Juan H l|1igiioroa. 
ao aorá gratuito y público. 
E l Delegado do la <;Alllaaoo Prano U.to" 
ateuderá penonalmonte al curso eupoiiof 
(conversación francesa), turablón gracalto, 
.poro roíjeivatlo para: 
" l " Lao ni-fioras y iieiiorltHB soolus de 
•"L'AHiaiict) F facpa l í e ." 
2? L i s Boñoras y Beüoiltaa bormaua», 
•«IpOiai é bljuBde loa Bocios de la " L ' A 
Hanoi) Ki ;ui i ; ñw." 
3" l.an Roñoraa y acúorltiiB hormanaí , 
Mpoaáti ó h j ,« -le loa socios do la Uoal So • 
dodad. lilüon^mica do Amlgoa dol Pala. 
Sítfupl lca á laa noñoraa y ae&brliaa dlocl 
p a h » , lleven m cnadorno eablattw, coa an 
Wjl-/ . , oí día do la apertura, para tomar co 
pía dnl n'glaraenüo qnw hanrán do guardar 
para ios llaofl convonlontea. 
Un aviso ^ltO!lol• dará á oouooor ol local 
do la Hoclodad Bcoaómloa on que los cursos 
han do tenor efecto. 
Habana y mm-ío 30 do 1 8 9 2 . - E l Dele-
gaio, A l J r edJ iu i s s íó , 
UN CAGO DM ncrjíN ousxo.—Un dopen 
diente do un almacóri do vlnoa ea aoaoado 
do hab ir calado robando vino, durante aole 
moaüs, do la bodega do un veoliiu. 
—Poro—le dlco ol pre»Ideata-~Ia bodega 
«o encontraba lejoa del altlo en qne usted 
tonta arin oonpaolonea ¿Cómo ao oomprondo 
qua la haya uitcd elegldp con preforoncla á 
otrae qno oataban mis o^rcu? 
— Y o lo dlró á V. t5 —odateata sonrtondo 
el aüuoado; - l a lioioga raüH oarcana era la 
do ttii ann: y ¿ero'» V. S. que, conociendo BU 
vino y sableado cómo lo haoo, lo había yo 
do probiir? 
ALBISU .—Cuatro son; jnnto, cuatro, las 
tandas quo el laoonmovlbio iloblilofc ha día-
pacato quo aa vorlflquon hoy, domingo, en 
el toatro do la plazuela monaerratenaa. 
A las 7 i las Rorirígnoz (Sro. y Srta.) nos 
harán rolr con ol juguete do Paloón y Llorn 
"¡Loa deCubal" 
A l a e 8 i y !)¡t ao ropreoentarán loa doa 
actos dol oplaodío hlatóiloo "¡CAdlí!!", ros-
poctlvamento. 
Y A las 10J- so cerrará la eonión, corí lóa 
doao los "Toros Embolados," en cuya lidia 
aa distinguen por lo blon quo rematan las 
sawtes las bandorllloraa Amalla (a) " L a 
Chata" y Etolvina (a) Bachicha. 
Por los toros me pirro—¡el son mi encan 
to! - y mo agradan do "Paníaa"—y hasta 
"Etnboladoo," 
IUSSK B A L L . — E l A g u i l a y ol Almcnda-
res se b a t i r á n esta tf>r(ía en Ion torrónos de 
Carlos I I I . 8o aoe hacen grandes elogios do 
las prilctloaa de ambos clubs y dol ontuslaH-
mo do qun catán pos: Idos nna jugadores pa-
ra lachan voleroaaroonto por ol triunfo. 
Al quo Juega á la pelota 
L a sangro no oo lo embota. 
PAYUKT .—El drama do Alejandro Da-
mas (padre) ' ¿ a a a ó Gonlo y Desordu!," 
•Ba repito osti'. noche en o í teatro eaaveilano 
por la compañía dramática dol Sr. Buróti. 
E u el doflemptño do esta obra toman parte 
loi prinolpaloa artiataa da la mencionada 
compeñla . 
Suelen dar en el "mingo" 
Loa dramaa on domlugo. 
I T A L I A BH GUANABAOOA. -Loo artlstan 
de ópora Sraa. Gludlcl y Otbon y el Beñov 
Eawner, ofrocoráu esta noche nn variado 
oonolorto on la "villa do lao lomas," hablen 
do contratado al efecto aquel toatro "Con 
tro de Recreo." 
L a función ao divide en dos partee. E n la 
prlmora so cantan trozos de " L i Concrón 
tola, Judía, CavaHeria Rustluana y Trova-
dor" y adamáo la romanza "Nlba Genlli" y 
"Walltzer." E n la aegunda, plozaa do "Ñor 
ma," otra de " E l Trovador," "Alda," "Me-
flstófoloE." y canción "Loo OJoo Nogroo." 
Todos loa artiataa cerón acompnñ'idcs »1 
plano por el 8r. Emoricb. 
¡Oh artllttl dignos do loa 
Quo vala á Ounnabacoal 
TACÓN. - ¿Saben Ydcs. entiles oon laa 
piezas quo te pondrón on escena oata no 
cho en ol teatro do la araña apagada? E l 
programa que noa remiten loa Bufos de Sa-
las, oitá conoflbldo ou ostos tónniaoB: 
"•El Socnostro de Adelina." Guaracha. 
"Caneoa." Gnanicha. 
" L a Morena do laa Clavellinas." Guoia 
cha. 
Apropóslto do loa Bafoa. Varias familias 
pidón & Mtgucdito qne represento la revista 
de aotuai'dadoa ' Locura y Sueño." 
¡Locura y Snffio! ¡quó nombre! 
¡Peimítanme que nm tisombrc! 
CÍROULO M i r . i T A u . ~ - L a tirada do p l 
chón al vuelo, qno celebra esta Bociedad 
hoy, domingo, en t^rretica dol Vedado, 
dará principio á lao 7 de la mañana. Lo 
quo so avloa á los a f l e í o n a d o a quo deaoon 
tomar parto on dicha tirada, para qao acá 
dan á Inacribiroe oon la anticipación nece-
saria. 
L A OPJBKBTA I T A L I A N A . - - E n telegrama 
recibido por D . Serafín León, so lo comn 
nica qno ayer ee embarcó cu Veiacrms, 
c o n dontlno al Teatro Payret do la l iaba 
na , y en ol vapor "Yucatán", la compañía 
de opereta italiana que dirige el Sr. Pran 
coBChini. 
No ca poca d i c h a , no ec poca , 
¡Volver á escuchar Cín Ico ha! 
Coi iT i iDA DE TOKOS — E n el m o d o do la 
calzada de U Infanta, su lidiarán hoy cua-
tro toros da muorto, con dos do reíorva y 
uno m&a de capeo p a r a el público. 
Los bichoa examinados por el copada 
"Naranjlto," y deapaóa de unoo brillan 
tes cjorclciofl, BO graduaron do doctoree 
en corajíi y bravura, á raíz do baborse rea 
tableoldo ol dootorado en cata Udlv-sroldad. 
E l ganado procede do Manzanillo. 
De paño en e«ta ciudad la famosa bando 
rlllera María del Pilar Hernández de Na 
varr», ao ha prcatado á poner palitoa do loa 
qao pinchan y do loa que queman á loa cor 
núpetos, para quo entren á vara con la e 
uorgía qno prescriben loa ritos de la tauro 
maquis. 
L a cuadrilla se compono do 1 eapada y 
otro sobresaliente; 4 picadores; 5 banderi-
lloroa y 1 bandorlllorc, y 1 puntillero. Al -
gatina do estos chicos acaban de Hogar de 
la Peníuaula. 
A laa doo de la tardo «oabrirán las pner 
taa do la p l a z a , empeaundo la brega á lae 
cuatro en punto. Cuenta la entrada & aova 
'bra 50 oontavos eu plata y á aol .fJO Idem 
Idem. 
81 conozco ó n n a habanera 
Do quien aon, t o n a d a eu í l o r a , 
L a s mlradaa baudorlliao 
¿Mo caneará "fatlguillaa" 
Vor una banderilicraf 
SOKÜKRA INOUUABLB.-—Una cspoBa eo 
aoerca á preguntar á su marido por quó ee 
q leja. 
—Siento nn d o ' T Bordo nn c! ratimago. 
- ¡ • i b , v a i t ; »l • tfíh.:;- , ! . i :• mabio com-
p.«ñera.—O . - n n • t do'or ee sordo, ao com 
prji;d« que griteo tm>t-\ 
C 48ü 20 M 
OBISPO N. 31, 
de A . Gómez. 
ImportaiJor do p la ta . So vendo p la ta 
oon dtiBcuor.to por oro en todas cantidadeo. 
X i A B O L S A , OlDisr.o 21. 
2t5.27Mz 
L o i del (ujrodibdo ( - ' O L K a i ü ' U K U M A N O E Z , " 
altaado 011 ol «ssplíndldi) odiliclo O A H A N O f'g, se 
vorlficatá» lo» días 5y B dol oorricute m s de 7 4 11 
de la noolie. K l día 4 totidráa IM^IT d íaii mlaniau ho-
rns y o» ol mlamo luoal loo dol Oolog o do nifiií 
L E O N X I I I . qno dirJgj la aotlorlla l'.onuana del 3r. 
Uorniíml z. E l 7 on la nooho termlnariin oatos notes 
con la dlotrlbnción do nrciulos y la fiesta lírica con 
»ltio loo alii'niios o1)BeqularJln i loa cunenrrentos. Lan 
pel'SoutiB quo |)nr clvido iuvoluntaiio no liubicBeu re-
cibido la invlUol(5n [iiiaden pasar <l roccKerla 
C 5 V I P ld-3 3a-i 
t r a j e s á m e d i -
d a , d e a r r n o u r 
n e g r o s u p e r i o r 
" L a P a l m a , " 
M u r a l l a e s q A á 
G o m p o s t e l a . 
302 1 Mz 
9ÍFÍ1I 
se ha dado prin-
cipio á la venta 
de la extensa fac-
tura de 
TRAJES 
P A 1 U W S 
que acata de re-
clbir el 
B a z a r I n g l é s . 
ABSOLUTA NOVEDAD. 
ÍRB0I08 MODICOS. 
96, ACTIAR, 96, 
ENTRE OBISPO Y OBRAPIé. 
(! 575 i d 3 
m * a HE áBB,TL . 
E l Circnlar OBÍÚ eu el S^nto ' ¡ f is to. 
Dó'mlDgO do Par.ión. — San Hsuito do Palomo, 
oonfoaor, y San DÍDUHOI mártir. 
E l Dotnin^o d > Í'PBÍÓII lia sido siempre eu la Ig le-
Hia mu) de IOJ mis loioninci y oltínicos ñor lo tocante 
al oftolo, ol nao no ced: j imia al do ninguna otra IO-
lemnldad. Ooao no hay VO naoitra religión mlstoiio 
«laudó mas golpl^ y dondo ol amor do Jesucristo pñra 
oon iiosotrni BO maollkale nina al vivo; tampec.» hay 
otro quu más nos interciiL", y qao pida do noirntron un 
mSs vivo reconocimiento, y un mis justo tributo do 
cumpaaló:), do im'ta}¡6ti, do ternura, de arnor. Desde 
hoy empieza la Igleda &, ocaparnoB y á l'cnar nuestro 
espíritu con IOB preparativos do la muorto do JCBU-
crlstopor In coanideracióu particular de' ralflterio de 
r,n pas'ón: objeto que so propeno en cuanto hace dn-
rar.te la '.'nn.oama; poro 8inp;iilarmfntu en estos qni.!-
oe úlllmoB dfai: do tneTta, que puede decirse quo lao 
cuatro primt'rau te .launa do Cuaresma estíin destina-
das particnlaTmonto píira llevar al pectdoif íí hacer 
ponltuncia do son peoadoo, y lu« dou última-t á hacer • 
lo honrar y venerar el mliiterio do la pasión dol Salva-
dor por la participación, por decirlo o i i . do BUS pe-
nal y t.uniiontoB. (jomo se creo que l a muerto dul 
Salvador t'uó docrt lada en ente dfa, l a I ros la toma 
hoy el luto, qutt* de sus cflcloH todo cántico de a'o-
gda, cubre sus altarea par» manifiistar su tristeza, y 
lodai tus oraciones indican el dolor y bllicción do que 
está penetrada. 
Día 4, 
8 n n l i i l i . r o , arzobispo de SOTÍHI», confesor y doc-
tor, 
VI l íSTAS E l , L UNES Y M A R T E S . 
íflXÍAB í!OIiHMI3BR.--¡ÍCu ia Cí.lvjdl9lU de Tl»t>t», á 
la» 9t V on lAl domíii,fílor.¡Ra 1M do r.oaÍTijnW» 
T G L E 8 I A D E SAN F E L I P E N E B I — E l d» 
I miBgn próximo rolbbrará la ARool&oión do la Guar 
dt Uoiior su llesta m(<iiBU»1. La cotuunlóu eerá 
á las AuU y media, E l Smlfihuo estará expuesto 
todo el dia, loa aíociaiios h :rún la vela y por la no 
clin los ejercicio!» Oii» sermón. 3í;91 8-1 
P B X M B B A N I V E R S A R I O . 
E l martes5 (id c o r r i o n t o , A laa echo 
d> l a r m i ñ a D a , fin c ? l o b r a r á u h o n r a s 
QI 1» l y l e e l * de Be'óa, por e l o t e m o 
deecaDBo d o l alma do 
L A SENOBA 
I)n M " Josefa A r m o n t c r o s de í l á r d e u n y , 
HABlJl/iíSA D K C A M I ' O F L O I U D O . 
Sus hijos raegaa & ana amlgoa que 
lo? a o o m n ' í ñ í m on dicho acto 
, 2 
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i m $10, 
Vendido por S A N C H E Z UNOS , Monto n. 173 y 
Cerro 5J3| esquina á Tejas, M A K U E L D I E G O . 
S790 2a-4 2d-3 
C O M P A S I A ANONIMA 
iom DS VÍVERES DI ík m m , 
^ a ü a n a .lelobrará ésta Sociüdad junta funeral or-
dinaria, á las doce del día, y terminada ésta otra ex-
traordinaria. 
En la ordinaria so acordará (*1 dividendo quo hsya 
do dawo como resto do las utilidadea del &So próximo 
pasado, y so dará lectura á dos proyectos para la 
construcción do nueva Lonja. 
En la extraer linaria no propondrá la reforma de los 
attliuloa 2) y 25 de los Estatutos. 
Atnbai juntas f é n í r i a lugxr cualquiera que 8?a ol 
número do coaourrent ¡a. O h27 la-'J ld -3 
M E D I C O - D O S I M E T R A . 
Keprcsentante y depoíitarin do lo» lofeítimos aiodi-
psmenióa doBimétriBoa dol Dr. Bourgrave 
Eapnidalifta en la esjyermatorrea, impotencia, a-
fceciones nerviosas, reumúl icas , gatos h y estoma-
calca. 
Tambión trato por dicho método y siempre con 
ventaja á la A onatí*. todas las demás aufermidadcs. 
ConsuUaH do 12 á 2 y de 6 á 7 do la tarde. 
SímMisuel n. 89. 
3725 alt 18-1A 
Naeslra Soñovu dol Buen Socorro, 
SOCII£DA;> DE SÜCOBROS MUTUOS DE 
ARTESANOS D E L A U A B A N A . 
SECRETAKfA. 
Por eiiourgo d«] 8r D rn itor. y cumpliendo lo a-
cor.iado en Bn ión dal £ía 23 d t l corrlei te por la D i -
veatWd, cito ;-, los a :iiorris aaociados para la Juj.ta go • 
nofal oztrsordlnar a que l u do Vi)riH<;ar/e ct dotnltgo 
3 do A l ' i i l , á las IIOCÍI del día, on el IOCJI que ocupa 
ol "Centro Canario," Prado 1^3, (frente al Paiqu:» 
de la ludia ) 
Inuicujarío creo encarecer á los señares asociados 
la asiutsneia á cjta Junta, dada la verdadera impor-
tancia quo l u de ri-vestir, como lo domuostia a s i -
guioúto 
O R D E N D E L D I A : 
1" Loctura dal acta do la Junta anterior. 
2'.' Proycto de reforma de los ar íeulo» 4'.', 79, 9'.', 
10,17, 50, C8 d«1 Reglamento y 1? del Fondo oopo--
o!al, quo presenta en eu dictamen la comisión nom-
brada al efecto 
3? Instancia qao presentan tres a^ociadoj residen-
tai t n San Antonio de bis Baüos, tollci nudo csnell-
tul , con arreglo á lo nsilaíado on el artículo 73 del 
Reglamento, una soución en aquella villa. 
4'? Asaniou generales 
Habana 23 do marzo de 18,)},—El S:crotario, As -
conslo Sanjaau. £73t 2a- l 2d-2 
SKCRETAKIA. 
Acordado por l a Comisión de Intsre?es Miter ia le» 
saoí<r á subasta los peldafloa y tabicas de m á r m o l , 
más el barandaje que tenían la i dus cocaleraa p r i n c i -
pales do este Centro, on virtud de ensanchar y m e j o -
rarlas para el mejor lucimiento y oonodiftd de los 
aefioTos aíOoiadi B, se hace saber por eate medio á tu -
das aquellis personas á quienes pneda intorenir esto 
ur.unto, que el neto do l a puhar.ta deberá celebrarRO el 
domingo pidxlmo 3 do abril, y á las doce eu puuto de 
d l i . 
Las coudlcleues do la eubaeta se encuentran en es-
ta Si-oretaiía á ¡¡¡«pnalclán do los señoies rcmatantca, 
a i l como la relación dol número y medida do las pie-
zas que tu subastan. 
BabaiW, ÜO da marzo de 18a3.—El Secretario, 
Francisco F Santa. JJulalia. 
C521 4i-3a 4d-31 
Ei IlenoFador de A. Gómez. 
(£11 verdadero, que a c a b a r á con todrs los fuhos ) 
AUTOllIZADO POR K L G011IBRSO S ü r E R I O R . 
Infallbla y ú ico remedio en el mundo para el As-
ma ó Ahogo, brorquitH, catarros rebeldes, recientes 
y crónlcoB. hcrpeB, raquitismo, etc., el verdadero, que 
con tres afios conquistó un crédito nunca visto, el que 
produce reinltados raaravillosoj en el 9 ) por V'O do 
los eufermoB desde las primeras cucharadas, el quo 
dero'.vió la vida y la ualud á tantos m liares do i a i l i -
vidana. 
He prepara y exponde por el Ldo. Matrero, en su 
b t i c a ' ' E l Santo Angel ." calle dol Agnacate n. 7, 
donde se halla de dependionte el Sr. A. Gómt-z, ó sea 
D. Atilonio D az Gó.uez. 
(luutro oucharadas ta dan á probar, grátis, lobas 
tanto para cerciorarse de que nohayex ígorac ión . 
8Í3ÍI nlt 7-26Mz 
Díupuesto por la Junta Dirociva el cumplimiento 
dol aouordo d'> la general, reforonte al estallo de IOB 
refor.nai quo dcb.m Im-eríe ou el Ile^lamentu; la 
Cuminión nombrada al efteto, ciBóudose al espíritu 
del citado acuerdo, ha determinado invitar á todos los 
ftfiores sccios do esto insti;uto para quo puedan pre-
sentar on llampo hábil, en el local del Centro, do 7 á 
» do la noche , daraato ol p azo do días, á contar 
dej la llay, las mociones ó reformas quo croan conve-
nientes, para que el trabajo do la Comisión resulte lo 
más perfecto pokiblo. 
Eata-i mociones ó r tforniM doberln ser pre-entadas 
por e.ic¡ito, para preciiar mía ol trabajo y f teilitar su 
estadio, 
I l ibana marzo l'O dol892. — E l S ícra tar io Ja la 
Comisl'ín, Birnardo B irra. C 523 8-31 
Jamás pairaré al Dr. Gálvuz Guillem el enormo 
bien que mellizo haciéndome desaparecer una heruia 
para U cual otros (üólico? solo me h ibían acojiscjado 
el uso do aparato 
Doy ací laa más expresivas gracias al Dr . F. Zayas 
por quien oonocí al Dr. Gálvez, O-Reilly 1C6, paos 
fué el qua máa me aconsejó qno le consultase sobre 
m i quebradura 
Calzada Rfal de Puentes Grandes, 61. 
Jo sé Valdéi Gómcs. 
C 536 alt 11-1A 
SOCIEDAD ASTURIANA 
D E BEKEPJCCBKCXA: , • 
Por acuerdo de la Directiva on seeión da 17 del to-
tual, y de or len del Exorno. Sr. P/osideate, sa cita á 
loa scü.iros soc'.oa para laj dos jautas goncrales ordi-
narlaj qae han do cilobraveo en los días 3 y 10 de 
abril, á las doce del dia, en los salones del Casino 
Español, parA leer la Moraoriu del ojercioio de 18P1 
á 92, nombrar la com;e"ón do examen y giosa de cuen -
tas y eloglr Presidnnto y Vocales quo cesan por h^ber 
campillo el tiompo reglamentario. Lo quatohaco 
saber á los sefiorej socios para ou conocimiento y 
puntual asistencia. 
Habana, marzo 23 de 1892.- E l Secretarlo, Grego-
rio Alvarez. C 491 11-23 
SORTEO 1399. 
R U M I A D O 1 $10,000 
M o ú i o b i l l e te vondidlo por o l b i l l e -
tero M A R I N E R O y v a r i o » de á 
$ 4 0 0 . 
3781 la-2 l d -3 
áffl-MMATICO Y DEPURATIVO 
( M A R C A B E G I 8 T R A D A . ) 
Desde que ea aaunció al piiblico la venta do esta 
admirable preparación, multiiud do indiriduos afec-
tados do 1̂  a enfermedades quo con BUÜ valiotot com-
puneutcB so curan do una manera tan protta como 
segura y eficaz, acuden á proveerse do ól, y muchísl 
moa facnltativos vienen á damos Ja más cordial y en 
tuüiaBta ci.horabusnu, por haber tenido la grandísima 
suerte do saber eltg'.r e n t r í la infinidad do medíea-
m-iijlo1-que la ciotcla recomienda para combatir las 
diutesu horpétiea, escrofulosa y siSlítisa, los qse ver 
daderamento son más poderosos para curar el ASMA Ó 
AHOOO, la i BRONQUITIS CHONICAS, los DOLORES TO-
RAXICOS j la mán violenta, pertinaz y molesta TOS 
Y n o es extraño que el R E N O V A D O R A N T I 
ASMATICO Y D E P Ü K A T I V O de L A R E I N A , 
compuesto de sustancias puramome vagotales, indí-
genas y bxótica) produzca tan ezoeloutes resultados, 
porque eus componentes eetán combLaados do una 
manera tal, que jamás podrán sufrir ia más levo alta-
r.icióu, y por l o tanto ecrán r.iempre constantes los 
buenos resaltados qao hasta ahora se him venido ob-
sorvando. 
Para facili t ir á los e!i f;rmos ia adquisición de esto 
eíl.íaz ispodfitio. r o ha c o l o c a d o on todas las boticas 
el R E N O V A D O R Dtü 1 A I Í K I N A ni peqtaf.f,! 
]>!• ció di; THKS v C TAS PLATA cada frasco con el 
; ;•.!•• i o q u ^ l-í jDca&u. h í i i i á n d c B o BU depósito 
a o q a i s l c i ; . u! p o r n.ajor eu U bntio^ L A 
BBIN.A o.ilo d»! m amo »';"ü>ie, nú'S.jyo 13, f.-onte 
d la Plaza del Vapor. 3700 alt d-l 
1 3 9 9 . 
K. 5,718 p e l a d o en $ 40,000 
Vendido por PELLON. 
Tenieuto Eey 1 G , Flaza Vieja. 
C b71 3a-3 3.1-3 
M ARROJAR DEL CUERPO Hl'ilAüO E L 
V I R U S D E I M 3 3 N m H S D A 3 ) 3 3 S 
ÍS GlíUliANDOLO A SALIR PÓR LOS POBOS. 
E L E S P E C I F I C O D E S W I F T 
s . s . s . 
lo hace Bicrapro cffcctivamchto. Ataca al ma l 
en. vez do los s í n t o m a s ; « i i m i h a l a causa cn-
r n n d ü asi. 
Mns. E . J. IIOTVELL, No. 11 Qnincy St., Mer l -
ford , Mass. escribo qno BU Sra. Madre BO ha 
curado do la Escrófu la , tomando cuatro bo-
tellas del S. S. S. d e s p u é s de haber adoptado 
otros t ra tamientos B i n al ivio y cuando el siste-
ma estaba tan debi l i tado que creia que se m o r í a . 
]2l l i b r i t o sobre las JIINITOÍMÉDAPEB DE LA 
SÁiinÉE jr del C t Í T I S , so e n v í a g r á t i s por el 
correo, p i d i é n d o l o á 
The S W I F T SPECiriC CO., 
G Atlanta , Ga., E . U . de A. 
m w m m m m m 
del Doctor Jolmsoii. 
(4 granos ú 20 centigramos cada nna.) 
L a forma má« CÓMODA y JCFICAZ de ad-
minlatrar la A N T I P I B I N A para 1» oura-
üón de 
J a q u e c a » , 
D o l e r í a e n g e n e r a l , 
Doloiros r s u m á t i e o x , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s po.^toricres a l 
P a r t o ( E n t u o r t o o . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tzagan con un poco de agua nomo uca 
pildora. No ee percibe el aabor. No tienen 
oubierta qne dificulte BU abeorción. Un 
fraeco con 20 paatillas ocupa mono* lugar 
an os DOIBUIOB que ars reloj. 
De venta en la 
SSrognería de? Dr. Johnson, 
i w todas ISB botica?. 




por lo barato & t o á a persona económica ó 
intollgonte. pues sabido ei quo cuanto m á s 
so abarata un a r t í cu lo , míis consumo de ól 
se hso^, y por eno queda expliosda la gran 
sulida de los cubiertos do 
Metal blanco pulido 
que £0 venden ea el 
AZUL 1ÍANUBIO del modo siguiente 
1 2 c u c h i l l o s 
1 2 c u c h a r a s . 
1 2 t e n e d o r e s . . . 





c o vs3 
cu 
B 
l í r i c o 
D E L 
DE. IABOADELA, 
DBX.ZCIOS'Á P R E P A R A C I O N 
PARA mtvmATimw m: LA B O C Í , 
Y E L 
m L W DENTlFlt iCO M l Q j m i V í i 
D K L AÜTOlí» 
•Jajas, á Moa taaiaño» íiftiiidoí á l prso bülatss, 
« f i i a u s d e ;-0 cta. Id.; ohioMÍ 6 30 nt». Irt. Oe vente: 
an jiarf .- Bríae y hotif.R». 3322 15 ?0 Mz 
F n o P S U t o B É 
La c&fa especial de les Liii ternha M í g l -
cau, juc;i:eto muy ius t rud lvo recreativo y 
d i v e n i l f , l^.s hay haoia de45ct'ntavod p l o -
Cd coa ¿10 vistan. 
Para tod:i clase de ar t ículnr de novedad 
óiilce j baratos, no I n y m í a qoa acn-'-ir á el 
Entre ¡Bernaza y Villegas. 
37:17 ' 4a-I 2d-a 
r \ B . A N G E L B O í / R í G U E á SK D E D I C A CON 
L/e»poeíal ' .d»d á loa p;rt09, eufennadailes do mujfi-
res y niiiof, entieude t-n las deiu4s eLfirmedudca y 
hí'.co leda fiíase da operaciones. Obispo 67. ConfuUaB 
i;o 12 á 2. Habana. 3805 fi S 
JOSE I TEAVlEStJt L0ÍÉZ. 
A B O G A D O 
Domicilio: Je«úo del Monto ü83.—Bufcle Agüíit 
n. (57, altos, do 11 á 4. 8808 26 3Ab 
' f y i . H (i L A R U A Ñ A t í A . f l R Ü J A N O D K N -
i J i t i t t s . Vun l l c i l ̂ eX''.rucciouc5deutarla? sin dolor, 
mcd'a' te la apü'iaoióa do la co sina y el aparato a-
nestó^io . Orific .circes, onipasraduraa y dlantei po»-
tiso* por los proeadimientA* más moderaon de la olen-
oU ( í c i í u ' l ^ s de 8 á 4 Oiirapf* f6, ei-.lre CoD)pos-
te'a y Airu-icate !>718 i 2 
MtíO\ 
i. . •-; 
Esta inoomyaiable fornalla Independíente está ufándose con gran resultado duran-
te la presente zafra en los Ingenios elgulentee: 
Con calderae Cl imax: 
Tinguavo. —P1 j n á n. 
Xw!7:irdi¿a.—Qaeraado de Gülneo. 
desmeauzadora de cafm. 
Está trsbijando con gran rcnnltado en loo ingenios 
Bigaeintea: 
Nombre de Dios. Güines. 
Trinvi rn to .—hz Cidra, 
^an /Jf^'Mei.—Güira de Macurijes. 
"Central Nueva Paz".—Loa Palos. 
Dulce Nombre —Macagua. 
S a n t í s i m a Tr inidad. - - Smto Domingo. 
Latir ador. - Sagua. 
Santa Lutgarda -Maía . 
Santa Sagua la Grande. 
Redención.—Puerto Príncipe. 
Tranquilidad.—Manzanillo. 





Coa calderas mnltitabalares do acoro ei'toma 
P l íke : 
Nombre de Dios —Güines. 
San León — Artemisa. 
(Sania Caíaííría —Recreo. 
Pastora.—Han Juan de la» Yeraa. 
S m Lw/s —Manzanillo. - Níquero. 
Tranquilidad.—hiem. 
Medencion. —Pixerto Principo. 
Con calderas mnlt'tubularej c-.o varios sistemas: 
7'»;te^o.--Marlanao, 
Teresfl—Melena del Hur. 








Con calderas Puerco KsjAn: 
Soledad. —Clonfuegos. 
Santa Rosa —Rauchnelo. 
San I .t«6P.—Kodae. CarweH.—Navajas. 
Li s Sreff. hacendados pueden visitar esas Instalaciones, seguros do quo no bailarín 
ñadí?, m;;jor. 
Para máR pormenores dirijanoe á J . M. V I L L A V E R D E . — S a n Ignacla 40. 
O 4 5 1 A P A R T A D O 1 8 5 . - H A B A N A . 1 2 - 1 5 
3 
L U Í , I E I M 3 mmm 
M í CALZ4D0 ESPECIAL 
i Nnevas remesas por toáos los correos, surtido 
inmejorable, precies f i n competencia, condi-
cioaes vení.tíjosafi para los padres de familia en 
el calzado de C A B l l í S A S , marca «'CHIVO," 
tan legítimo como e l q n e v e n d e n las principa-
les pe ;oterÍJiS, por más q u e digan l o contrario, 
fiino compararlo u n o al lado del otro y luego 
fijarse eu l o s precies siguientes: 
N A P O L . ] 2 C N 2 3 í á c l i ó g i ó o , Begroa y sxxxarillOBds I c s r . ú n a » . 2 0 i 2 5 á $ 0 , 9 0 
I-ifiaa i d e m i A e m i d o m 2 S i 3 1 á $ l , 0 0 
l á v v a . i í - e m p a ; t a s e ñ o r a s idom, 3 2 i 3 5 á S 1 , 4 0 
A L F O S I N A S i d e m pc-ya n i ñ s o i A e m 2 1 i Z 9 i 
IcSem id? .m i d e m í d e m 2 6 r 3 2 á $ l , 4 0 
Zdc-m I d e m p a r a s e ñ e r a s I d e m 3 2 i 3 9 á $ l , 7 5 
Los precios serán comprendidos en metálico ó su equivalente en billetes. 
TODO B O A T O , TOBO FLASLVMTE, EN LA P E L E T E R I A 
P O R T A L E S D E L U X . 
C6Ó8 
H A B A N A . P l i f í B Y E S T 1 U 
22 Dgo-S? 
PREPARADO 
P U E S T O . 
" E l vigorizante m á s poderoso y ol roconatiluyento m á s r áp ido . " 
E l mér i to de este excelenro remedio depende do la feliz combinación de sus in -
gredientes, así fiiendo estos couocidos como igualmente su acción medicinal, fácil 
es comprender el valor curativo de esla prepara, ión, de ahí quo pueda eer usado 
con toda confianza por el paciente v estar seguro de obtouer la salud perdida, bao 
tando tomar un frasco para uentir mejor ía y alentando este resulrado á continuar 
usándolo hasta la curac ión fio al . 
Los componentes da uete remedio son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S E O - G L I Ü É R Í C O , sustancias fofcfóiicas natura-
les exlraidas do )a masa cerebral y m é d u l a espinal do vaca, que posóeu un poder 
alimenticio completo sobra el cerebro y sia^nna nervioso humano, á los enales de-
vuelve Yaparte Josforaia ee pierde leutametite perlas enf í rmedi ides , coraanl-
cando enérg ica vi ta l idad A el organismo, ragenerando visiblemente á ol enfermo 
eu pocos d ías y completando la nutr ic ión cuando es t a r d í a ó lenta. 
K O L A , nu^z africana m-a en Cojcina y Tcobromina, r eúno las propiedades 
nervinas del Cafe á laa alimenticias del Cacao, reocmendyda por los médicos más 
eminentes como tónica desarrolla el apetito y restaura los órganos (iiges'ivcs, uu 
tre los múscu los y evita el decaimiento, se lo atribuye ei ser un específico para 
combatir la embriaguez y el h á b i t o por los licor-s-
COCA del P e r ú , vegetal de gran valor como estimulante fcervioso, imprimo 
fuerza f.sica y mental, bscieado desaparecer la fatiga del Crrabro y del cuerpo; 
produce especial vigor y devuelvo el sueño á loa que padecen de infiomnio por do 
bi i idad nerviosa. 
JUGO D E CARNB P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en 
poptomis ; ; 8 imi l ab ' c3 coitiieiio en forma soluble todos ¡os principios nu t r l r ívos de 
la cr.rna fresca, de ahí sa poder alimemiclo sobro invál idos , d i spépt icos y cenva-
lesclentos. 
A L B Ü M I N A T O D E H I E R R O Y MANGANESO, se absorve completamente 
sin producir i r r i tación intestinal, y devuelve al l íquido sanguíneo su poder regene-
rador de la vida, 
D A M I A N A : planta ind ígena do México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes dcsctUos, bajo la forma de un vino agra-
dable, constiluyo el remedio en cuest ión, á la vez ol m á s poderoso tónico vitaliza-
dor del cuerpo humano, 
CURA L A D K B I L I D A D NERVIOSA on todas sus manifestaciones: melanco-
l ía—tris teza—tiepresión física y mental—perdida do memoria - decaimiento - inca-
pacidad para estudios y negocios—pérdida do la energ ía y del vigor sexua l—pér -
didas seminales-flojos orocleos (florñs b l a u c a s ) — p a r ó l ' 8 Í 8 - v a h í d o s — a s m a ner-
viosa—palpi tación del corazón—Eeuralgias—fal ta de ssogre y t rastornos en la 
mens t ruac ión per debilidad general. 
Es moy útil y bocéSeo su efecto en la tisis, broquitis crónica, osflaquecimion-
to per falta de nutr ic ión, vért igos, desmayos, estados dispépt icos crónicos, d ia -
rreas crónicas y siempre quo es té indicado hacer uso do un reconstituyente r áp ido 
é Inofensivo en sus efectos. 
Precio en la HalDana: 90 CTS. PLATA el frasco. 
Se vesde en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
S A I CAELOS, San Miguel 103., Hal-ana. 
C 5" ' a!.-. S I 
E J O R 
A c a b a de r e c i b i r y pouor á l a v e n t a to i a » l a s n o v e d a í e s p»»ra l a o n t A ' - i ó a <a» V E R A N O , c o m o B O U C A S I M I -
R E S m a a e l i u a a , A L P A C A S P U E B L A S . C I r l A V I O T A R M O X J R , V I C U Ñ A S , D R I L E S H O L A N D A S , C O R D E -
L L A T , o t e , etc. E l sur t ido oo i n m e n s o y e i ^ o a i v a m n n t o varii>4o, oscojido ontro lo m a j e r y m á o aolacto. 
(trajeo) de E l o o t l c o t i n n e g r o s u p e r i o r l a n a p u r a á $ 1 9 oro. 
i d e m I d e m „ do M u s o l i n a á a l m i n m o p r e c i e . 
i d « m icSom „ « r m o u r y c h e v i o t A igua l , 
i d o m i d e m „ v i c u ñ a y a l b i ó n 4 lo m i a m o S 4 9 oro. 
T o d a s e s t a s r o p a s so ent i eudo p o r m e d i d a y on 2 4 h o r a s s i e s n e o e s a r i o , p a r a c u y o efecto e s t a c a s a c u e n t a 
c o n dos d i l l s e ü . t í s c o r t a d o r e s de l o s m á s a f a m a d o s y u n c r e c i d o n ú m e r o do oporarion ac t ivos y e n t e n d i d o s . 
J P J k J E t J k L O S • V " I J 9 L J ' E ] R O S 
H a y u n esfceneo axixtido do r o p a s da ahr lqo de todan c l a s e s A p r e c i o s da í'/l I J D E R I Í J J A , qua OB lo m i a m o quo 
d e c i r á cvuto q u i e r a , y oc h a c e n fiases ( t r a j a s ) de c a s i m i r l a n a p u r a y por m e d i d a á 2 , 3 , 4 , B y 6 m o n e d a s . 
Estíi casa jiisíiíica en todo su nombre y garantiza sus trabajos. San Kalkel 3U (duplicado) con-
tigua á Galiano. 
Cn 512 
amm m mmmwi S A S T R E R Í A y C A M I S Í R I A . 
3 28ft 
T U R C O . 
U U SASTRERIA, CAMISERIA T ROPA HECHA. 
1 1 , MOHTIC, 1 1 . H A B A N A . 
FLUSES POE MEDIDA de casimir y armonr superior á $10.60 oro. 
FLUSBS POE MEDIDA de vicuña, albión y armonr negro y aznl 
i calidad EXTEA, á $15 y $17 oro. 
Eecomendamos á las personas de gusto la SECCION CHIC de telas 
INGLESAS y FRANCESAS que para trajes de G-EAN FANTASIA ha 
establecido esta casa. 
LA DIEECCION DÉ LOS MAESTROS COETADOEES está á cargo del acreditadísimo y 
GRAN MAESTRO en el arte DON JOSE VALLS. 
L o s S J L S T I R / H J S . 
Hay surtido colosal de casimires, armoures, vicuñas, ^c, ^c, lo mismo que toda cla-
se ele forros y útiles para el ramo, á precios como nadie. 
6676 
S E F A C I U T A 2 T M U E S T R A R I O S . 
Ita-üO 3d-80 
ANUNCIO DE I.OS ESTADOS-UNIDOS. 
PURO 
C O N 
r. c o r ^ o L A LRC|HB. 
Comlnnu, cío una n i A í ^ M sabrosa y agracia-
blo, laa propiedadop n u i r i l iviis y medioî alofl 
del Acei to de H I G A U O de B A C A L A O y IHH 
virtudcH t/aiicas .y refoiiíííihi^tüi{,(.•« do ion 
H í p o l ' O S Í Í t O S . y , con nu uno, HC o l i l i o i x n nimul-
t á u e a m o n t o los efectos do CBLOS do» valiosos 
y b ien conocidos remedios. Ka a d é m a s bien 
tolerada y asimilada por IOH e s t ó i n a ^ o H man 
delióadoSi y no OttlUÍa DÜlIISda n i diarrea, como 
muchas veces aconlcco con ol uso del s implo 
aceito 
Cura la Tis i s y Bronquitis. 
Cura 1(3 Artornta. 
Cura (a Dobiüdaci Gonoral. 
Cura la Escrófula . 
Cura cS Koumatjsmo. 
Cura la T o s y Resfriados, 
Cura o! ¡Raquitismo. 
N ú i g u n remedio hasta e l d ia descubierto 
cura las enfermedades antodiebaa, espi'cinl-
monto la Kxleun.-ici ' n on los n i ñ o s y laTi i í i s , 
como l a E M U L S I O N DB SCOTT. 
m V E N T A EN L A S P R I N C I P A L E S pROOUERIAS y BOTICAS. . 
/ 
I A REINA DE LAS AGUAS DE m k 
i-'ura, sana, deliciosa, eferyescente, tónica par» el estómago, recomendada 
por ios módicos más afamados del mnndo. 
VENTA ANU/LL: 30-BILLONES BpTBI*LAB« 
He vende por sus importadores 
SLTS IGNACIO NUM. 38i—HABANA. 
f.8-U V 
M LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O R E L . J A R A B E 
i mmm m wrnm P U R O 
D E L 
ID IR- OyC. JOBCItÑTSOlíT. 
DI] V E N T A : Droguería de Johnson, Obis-| 
po S3» Habana. o íw - m u 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
Mm I)I1L D Í A -




L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L 
U s o d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 
Como purgante ordindrlo, inofensivo y fácil do lomar. 
Partí Impcilir y quil.ar loa dolores de cabeza y la caiifrestión bil'aria. 
Para la prevención y cura do la conatipaolón hibltOM del viontro y la» almorranas. 
Para contrarestar la obesidad y las dugenoraolones pingiiodlno«a». 
Contra la formación f .xceEiva del ácido úrico, como ou el muí do piedra, la gotay plodra on la vajlgo. 
Para curar el cxtreBimionto dol vientre durante l a prever y do la» crluturan. 
En cpisos do enfermedad crónica do lo» órgano» roipiratorioo, dol corazón y do los órgano» abdomlnaloo 
Como alivio y preventivo contra la» congeetiouoa c«robraloa y contra la» oumecucnola» do óstao, 
Bn iaa malas digeationc» por efecto de excesos y errore» en la comida. 
Bn la i enfermedades crónica» peculiares á la mujer, como la» afeccicnoD dol OVAHO y dol nloro. 
ISn el tratamiento do la domoucia. para cnntrarr.ntar la conRtipaclón del viontro <iuo la noompaCa. 
DOSIS O R D I N A U I A : U N A COPA D K V I N O ANTES D E A l . M O U Z A l l . 
E i más e&caz mezclada con igual cantidad do agua caliente, 
venta en San Ignacio S8.—ÍJANGK Y L E O N I ? A B D T . O KHW «2-3 
D r . T a b o a d e l a . 
C18UJJANO DENTISTA, 
HL'ÍÜO todo claso do oporaclonoa on la bo-
ct) bor IOH niá» modornoo procedimientos. 
Construyo dontadnras poetiza» do todoi 
los jnateirlalos y slstonius. 
Llama la atención sobro sos P R E C I O S 
L I M I T A DOS y favorabloe Atodaslas clases. 
Do ocho do la mañana A cuatro do ia tardo. 
AMARGURA 74, 
eistre Oompostola y Aguacate. 
'.wn I.'i-3flMz 
Dr. OSORIO y Z ABALA 
E S P E C I A L I S T A 
KN I.AH KNKKHMICUADKH V OriCUACIONKH DU I,OS OJOS 
CoiiHultna, do 1 á 3. San Ignacio 50. Grát is á loa 
pobres do ¡5 á fi, martes, Jnovo» y sábado. 
HÜflS 20-17Mz 











m n m 
UNO. 
M A R I N C f l A ^ 
L N O , 
(; r.ist 
A N U N C I O S UK LOS E S T A DOS-UN IDUS. 
• 1 
V Í D A L , mu. y C O M P 
AMES JdSIÍ (iONZALEZ. 
Agentes generales de las máquinas 
de coser 
D O H E S T I O , S1NGEU ÑAU MAN N, 
y do in, mode! uÍBiina 
V I B R A T O R I A D E N A U M A N N . 
Nunca será b.'istnr.to orsabado el invento do la 
D ' íqt . lra do coser, quo ha venido A sor la ayuda do la 
pobre mujer quo aní t s perfila la sulud y la vida con 
la aguja en la mano. 
Pero filaos en que exioteu mAíiuioas roelas, peligro 
BSD 6 fí-cílo? do (b>fcomponoi8e .v quo i^ara evitar es-
toft oecolloB uo homo» reparado on «acrlílcloa para 
cfrecta ' al púb ico máquinas tan acreditadfis como lo 
ron la eilenolosa D O M E S T I C , la suave S I N O U R 
N A U M A N N y la incomparab'.o V I B R A T O R I A re 
cienton onto inventada por ol l uetrado ingeniero me 
^ cánico DON B K U N O N A U M A N N , que garantizamos 
^ por OCHO y CINCO ANOS, respeotlvamonto 
P A R A R E G A L O S . 
CaprichoBoa eatuchos, rolojeo do pared y tocador, marcos y álbums para retratos y 
un buen surtido do perfumería do los fabricantes mAs acreditados. 
S E M A E T A S A N T A . 
Extensa variedad en U R N A S é I M A G E N E S con oaculturas de finísima madeia de 
primera. Ricos vootldoa y mantos bordados, do todas cluoca y precios. Maniquíes a u -
tomáticoo y cuadernos de "loda do la presonti oitaclón, y uu sin número de art ículos do 
última novrdad. 
74, O'Eeilly, 74-Apartado 110.—Teléfono 310.- -HalDana. 
10-20MZ 
i i m m 
P U R I F I C A D O R 
ZARZi 
B K I S T O L 
CURA TODO VICIO DE LA 
S A N « R E Y H U M O R E S 
H 
E F I C A Z 
Han 
a B P B O X v m o s 
I t n OBUmUI 
Dr. Hnmiihieis de Nueva York 
Bn tino m IIÍIOH, KlmpIcK, HOrenron, nnii.nri'M, l i a -
raloM K n ki nln.'ii lim .V 11111:1 K i i r u l l t l . 
n u l t w l ) ix)Ki i"r l i i i i y ) ' ' a n m i d : i H <l<'l ÍUIIHIK. 
v „ . rvit.t i.t 
I . IMulivo, C!oiip;riitl<m, Inl l i imni - lon 
I 'U-lirtMlo himibvlcoi . 
' o é I n i . o n m l o 
ii Nin(.:< ^ A d l i l l o H 
. , CCiI l co i i l l lom) 
iliM-a Miuimu, Vomitón 
. ,, , „ . . , i i ' l ( > s , liromnilllH 
„ Dolo* <i u i ' i n n . Neunilglo 
0. O o l o i ' i l o CIIIII V.II .iMiltii'ni Vril.lKO 
10. p l tPOPl ln i BUU, K s d i'í.linlcnlo 
U. B v y v e i l b n del pevlodoi ¡JMOam 
B. OóíioOi til( 
<!. D l a w a o n 
Bi D l M i ' i i l f r l : 
S. Qolera i 6i 
V. ' l ' K M , llCHf-.-lll'll 
U, Lonoovroo 
18, C r a P | T o » r 
ii . ic<-iiiiia Itrni 
ifunoi 
nú-a, I t c i - i i l i iu - l on d l l l c l l 
i, K r l H l p c I n i i 
¡n! I t n i n t i n t í m u » . ó D o l o v o i i c i i n i f i l l o o n , 
ir>. C a l e n t n x u i do M o , Tjircloao» 
17. A l inov rnnnH, u l m p l m ó H u n R r u n t c s 
( >,|OK de l i l l i i o l i i l l a i n m l u r . . . .. 
I ' l m l o t i , í n ( \ i i ( i i / .n 
\'w cnpnMmMIi ' .a 
•Ion o p r l m l r i i M l i n o u l t o B a . . 
_ . O f t a l m l a i 
MI. U a t a T r o í 
20. TOH P c r l n a » 
21, Afimiv, HfKplii :,iríici : i . •¿i. Bupnvaclon «lu Oi« 
¡61. I t M n o l i i l n , l l l m - l i i f ' . o i i y VWrvu.. 
•M. D i b U i d i n l ¡ x p n c i u l . (U DI l l i Iar t f í s i c a 
S;Í. III«1I-OI)«'M1II, w M i n i u i a o l o n d s i U p u a o i 
t(l 1>1 i i r o o i^n e l m a r , 'Nmincn, V ó m i t o s 
«í-. UulVf i in - i l iu l i -M l l f l u a r i i i N . i l e p o f l l K i » 
M a m >'" ' a v e j i g a • • • • •;• • • ; 
¡Jd. D e b l l l i l i u l « l o IOH IIOI-VÍOH i loVi l l l i lml 
v i t a l 
Sí, L lacM' iDn l a b o c a , C a n c r o 
•M. l i u oiit i i i o i u l i n l o I n O f l n u , D e r r a m o 
d e orl iu' ; \ e n l a r u m a 
ni IH i ' i iMln iu r lon «loloroHn. P n i r l t u s 
H'i H I i i l « l e r o i n v . o i i , V n l p l U i c I o n 
UÍV KPIICI>HÍII ,O H a l l o «lo K a n V I W 
•M. DIHIM-III, ó l l l r c r n c l o n « l o U v C l a r n i i n U i 
U5. O o n K C M t l o n C . ' r o n l c i v , D o l o r d o C a b e z a 
K l M a n u a l «li'l D r . l l u n i p l i r e y i i 111 p a u l n a B s o b i t i 
Ir.r. I n r o r m I i h u l o H y m o i l o d o c u r a r í a n no d a ( {r . i t tó , 
p l U c u c a t u DOtloóno, 
H U M P H R E Y S ' M E D I C I N E CO., 
Cor .WiWam&Jo lmSt s . , r . Í ÍEWYOEKÍ1 
raODEPEPTMA 
P R E P A R A D O P O R E L 
DR. JOKNSOIÍ. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne do v a c a digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
rámoste objeto, de u n sabor exquisito 
y de una pureza intachables , consti-
tuye un excelente vino de postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
nismo los elementos nocssarlos para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera p a r a poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por m a y o r : 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
MEDICINJ 
Manue l de pathologie et de ciiniqno medicales i n -
fantiltiB, par Mercier. Syplúlis du eystémft tservenx, 
Gajkiewicz. L e á i abé t e panc réa t iqu^ , par Th i ro lo ix , 
Cours de chimio biologique et patliologique, par B u n -
ge. L e bonhcur de viyre , denxieme p a r t í e , par L u b -
bock. 
Derecho .—Colecc ión completa de sentencias del 
Tr ibuna l Supremo, 99 tomos: Comentarios al Código 
C i v i l por Q. Mucius Scaevola, 6 ts : Leg i s l ac ión h i -
potecaria por L t a y c k , 2 ts : Diccionario de la Legis-
lac ión hipotecaria y notarial de E s p a ñ a y ü l t r a m a r , 
2 tomos. 





E n casa de la señora viuda do Alerda, O'Rei l ly 96, 
se ha recibido una gran colección, magníf icamente 
encuadernados ó impresos con caracteres gruaaos. 
Los hay de diversos t amaños y clases, sobresaliendo 
los de luto riguroso. L a Mujer Catól ica , L a Llavecita 
del Cielo, libros especiales para n iños y n iñas y E l 
Ancora del Cristiano en forma de cartera. Oficios Se-
mana Santa, farma Princesa; E l Devoto F e l i g r é s y 
otros muchos, los cuales detallamos 6, precios de fac 
tura. C 533 4-1 
|y en todas las boticas. 
C n . 369 
O F l f l 
1-Mz 
D o c t o r A á o j í o C . B a t a n c o u r t 
CIRUJANO—DENTISTA, 
de la F a c u l t a d del Colegio de Pensylvania y de la 
Univers idad de la Habana. Aguacate 136, entre M u -
ra l la y Sol. C 517 23 2Ab 
Kafael Cha guaced» y Navarro. 
Doctor en Cirugía Dental , 
del Colegio de Peosylvaiiia, é incornorado & la U n i -
versidad de ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 
n ú m e r o 79 A . C 540 26-1A 
Ciru jano-denth ta Especialista en !as extracciones 
r á p i d a s y sin dolor. Precios módicos . Consultas de 8 
á 6. G r á t i s p a r a los pobres de 3 á P. Agui la 121, entre 
San Rafael y San J o s é , C 538 26-2A 
A l e s S z e s . h a c e n d a d o s , a d m i m s 
t r a d o r e a y p r o p i e t a s i o s d e c a s a s 
U n a lbañi l reverberista y c í m i n t e r o , oe ofrece á 
todos puntos para toda clase de fabricación, reodifl-
cación de ingenios y casas, asientos de calderas con 
horno de bagazo verde y sin ellos, maquinarias en ge-
neral, especialidad completa, pront i tud y economía : 
todo bien construido. C M . A . por escrito y de 6 á 8 
do la noche Misión 89, Habana. 
37S8 4-3 
Dr. Gálvez 
Impotencia . P é r d i d a s serninale!". Esterilidad. V e -
n é r e o y Sífilis. 9 (110, 1 á 4 y 8 á 9. O'Reil ly 106. 
V 539 23-1 A 
D r . liorenzo Montero, 
MÉDICO CIRUJANO: 
Consultas de doce á dos, Agu i l a 151. 
3618 8-31 
¡¡¡CURACION 1>E L A SORDERA!!! 
" C l í n i c a A u r a l d a N e w - Y o s r k . " 
PROFESOR LUDWIQ MORK. 
Habiendo dsscubieito un remedio sencillo qne cura 
la sordera en cualquier grado, destruye i n s t a n t á n e a -
mente loa ruidos de la cabeza y zumbidos de oidos. 
T e n d r é el gasto de mandar testimonios, detalles y 
diagnóst icos á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despacho todos los d í i s do 12 á 3, L a g u -
nas n . 2. 
E n esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . L u d w i g M o r k y sus precios al 
alcance de todas las forlun£.s: t ambién so reciben ó r -
denes para la ins ta lac ión '.leí alumbrado eléctr ico, 
sistemas Edison v Thonson Houston. 
S464 " I5-27M 
Oaliano 134, altos, esquía a á Dragones 
Especialista sn an ie rn iedaáes venéroo-klulít low y 
a íecoiones de la piel . 
CcnsaUas de 2 6 4. 
T E L E F O N O N9 1,815. 
O n . 375 ; - M z 
DR. DIECtt TAMAYO. 
D a consultas diarias en su cata —Empedrado 31, 
de 12 á 2 y en el establecimiento h idro terápico de 
Belot , Prado 67, de S á B. C 495 27-23M 
Dr. Juan Francisco O'Famll. 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 á 3. 
2fi35 
San Iguscio 14. 
26 8Mz 
Dr. Henry llobelín. 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L , 
J e s ú s M a i í a 91, do_ 12 & 
Reina 39, de 7 ¡i 10 mauana. 
tardo. Teléfono 737 
C 455 20 l i iMz 
l>r. F . Arroyo Meredia, 
Consultas: para pastnos y trastorne;! nerviosos á 
todas horas, y para Ins demás enfermedades do 3 á 4 
O 'Rei l ly E3, altos. Telefono n ú m e r o 604. 
2990 26-15Mz 
Dr. José Maris ( t e Jaaregais^rr 
¿ Í E D Í C O - H O M E O P A T A , 
Ourasl i iü iiiciiofti del íiidrocolí! por cu pi'i)0tiíü!;iic:> 
»o sencillo uhi c.Ttr»cciÓ2 del lí^niJo.—KvpAPinliiltd 
en finVirn» pAiAitii^K ObniD^í- Í3 . f u . 3''3 : Mz 
A B O G A D O , 
HA B A N A 1C7, E N T R E T S N I E N T E - R E Y Y Muralla, se despachan cantinas á domicilio, á 
precios sin r iva l , con una muy buena comida y de l i -
cada cord imentac ión , se sirve á la española y criolla, 
con mneba puntualidad y mucho aseo. 
3751 4-2 
372 
Tfííéfoao U i . 
i Mz 
Á C O S T A núsuero 19. Kort-s de consul t» . do or.ot 
á una. W£p«Qi.',iidad: Mat r id ; vías Qrinar iae , lariiitre j 
íiaifticne. C c. 371 1 Mz 
i 
INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUJÍACION A N M A L D E L A S I S L A S 
D E C U B A Y P U E R T O K I C O 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c a a c . é I l t m o . Sor. Di*. D . V i c e n t s 
L u i s F s x r e r . 
Dirigido por el 
D r , D . J o s é L u i s F e r r a r . 
Se vactiDís todos loá días do 12^a 3 Ĵ SB venden pfic 
tulas y pulpa á tedas horas. 
C 3fi3 
O B R A P I A 51. 
-1 Mzo. 
X A A C A D E M I A D H 1 0 I O M A S D E A L F R E D O 
XJOarr icaburn, Lampari l la 21, altos, sigue siendo 
muy eoncurriiia por seuoritaa y caballeros á Cctu^a de 
«u método de ensftñanza. Sna gr imát icaa de venta 
a q r í y en las libre-.ías. 380O 4-3 
L U S P A D R l í S D E F A M I L I A ¡áü O F K K C E 
jA.para dar clases á domiciii > de primera y segunda 
enseñanza un profesor á precio muy módic;). De 7 á 
10 de la noche y los di&s festivos á cuilquier hora en 
Indestria?, A . 37ÍII 4 3 
ACADEMIA DE \ LABORES, 
P A R A SEÑORITAS. 
32 Coacordia 32. 
Por la módica pensión de $3 oro mensuales, se en-
seña con peifección Pintura al óleo. Acuarela, Kings-
ton, Dibujo naturai y lineal, Bordados en oro, fe lp i -
31a y ssdaa, al relieve, guipur, lausío, realce rococó, 
Richeii'.u, Piumetio y bordados Inglés y plano. 
Buras do clase da 3 ¿ 5 ds la tardei 
3775 8-3 
Inglés. Francés y Alemán. 
J o s é Emil io Herrenberger, profesor con tí tulo a-
eadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do námero 105. "76-2 4-3 
A C A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S Y 
Xx-Caballoroa á cargo de una profesora iegiesa, que 
ha introducido en esta capi'al un método tan f i c i l y 
práctico que hasta los más vkjos pueden adquirir el 
idioma eu poco tiempo y con poco dinero. L a primera 
leceiór r»ratis. Znlueta 3, bajos. 
3706 4-1 
T T N A S R Ñ O R I T A Q U E H A R E C I B I D O U N A 
\ J completa educacióa en el colegio "Isabel la C a t ó -
lica", se of'oce á los señores padres de fatniiia para dar 
clases de l ^ y 2̂ - e r s e ñ a u z a á domicilio ó en su propia 
casa p-»- un centén al mes Crespo f-S darán razón. 
3721 4-1 
T ) R O F E S O R . — U N O D E P R I 5 I E R A EJNSE-
i ñ a n z a ofcece sus sarvioios para pasar á cualquier 
punto de campo ó para dar clases á domicilio: tiene 
buenos informe» Maleta 26, darán razón, 
3711 ' 4-1 
T T N A S E Ñ O R I T A , P R O F E S O R A D E P I A N O , 
\ J qne acaba de llegar do Madrid y que obtuvo su 
título eu el Conservatorie, se ofrece para dar clases 
en el Vedado: enseña bisn y «abe cumplir con su de-
ber; viva calle P número 8' Vedado. 
3515 13-29 
P E O F E 8 0 E DE IDIOMA I N G L E S . 
O ' R E I L L Y 104. 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA T A GUIAR. 
23-3A 
S B S O L I C I T A 
cocicero ó cocinera y un criado de mano, ambos 
que sepan su clicio v presenten referencias. Amargu -
ra 71, altos. 3707 4-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A E -ducación y moralidad y np se marea desea colo-
carse con una familia ó señora que se embarque para 
U Pen ín su l a pagándo le su pasaje. Vivo calle de las 
Animas n ú m e r o 3. 3708 4-1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse en casa é e corta familia 
y de moralidad, saba cumplir con su obligacióa, no 
sale para fuera de la Habana, tiene quien responda 
de BU conducta. Amargura 65 d a r á n razón. 
3705 4-1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
tl / centrar una colocación para criada de mano ó do-
raás quehaceres de nu matrimonio solo 5 una señora 
ó dos solas: tiene quien responda por ella: informarán 
calle del Morro n . 9, á todas horas. 
3696 4-1 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , A C O S -tumbrada á navegar, solicita una familia para a-
compaña r l a á cualquier parte de Earopa: en la misma 
se solicita una cocina de corta familia: tiene quien la 
garantice: d a r á n r azón de 8 á 12, O-Rei l ly 30^, en-
tresuelos, cuarto n. 5. 3695 4-1 
B A H B S H O . 
Hace falta uno que sea bueno y otro para sábados 
y domingos. Salón L a Moda, Aguila 171. 
3697 5-1 
UIST A S I A T I C O 
buen cocinero, aseado y trabajador desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. I m p o n d r á n cali e 
de Egido n . 9. 3684 4 1 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O francés que ha trabajado en las mejores casas de 
P a i í i y Madrid, solicita una bueaa co locac ió j . No 
tiene inconveniente en v la j i r . Si no dan buen suel-
do es inúti l pediz referencias. Tu formarán Obispo 59, 
Pape le r ía Francesa 3704 4-1 
EN P I C O T A 21. SE S O L I C I T A U N A CO I N E -ra para una señora, y qne haga los quehaceres de 
la casa, teniendo que dormir eu la misma. 
369S 4-1 
O b i s p o 5 7 , i n t e r i o r 
Necesito un camarero de l intel , 1 manejadora, una 
criada blanca peninsular, 2 cocineras y tengo cocine-
ros, porteros, amas de llaves, costureras, modistas, 
insti tutriz española que posee el ing lé j y francés. 
3687 4 1 
O F I C I O S 8 4 . 
Desea una joven colocarse en una casa de criada 
de mano, ganando 30 pesos y ropa limpia, ó sea para 
manejar á un niño ganando 34 pesos y ropa l impia . 
3686 4 1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qne sepa su obligación y entienda 
algo de costura y que tenga bufnas referencias. I n -
quisidor 4, altos. 357'í 4- 30 
una buena cocinera. 
3618 
Se so l i c i ta 
Sol 12, altos. 
4-30 
Se so l i c i t a 
una cocinera: Oficios 32 3591 4-30 
Se so l i c i t a 
un ctiado de mano peninsular que entienda de sus 
quehaceres y que teagapersonas que abonen por su 
conducta: Lealtad 122. 3019 4-30 
PALMAS B E N D I T A S 
primorosamente adornadas cen cintas y flores. San 
Ignacio 112. 3693 4-1 
PA R A E L D O M I N G O D E R A M O S . SE V E N -den á precies m u / moderados palmas trenzadas y 
adornadas por la familia Ruiz y Braf a, que residió 
duraiite muchos años en la calle de Samaritana y 
ahora habita Sol 75. 3671 4-31 
C A Y E T A N O F S & , Q A . 
Maestro sastre. 
Participa á sus amistades y al público en general 
habar trasladado su domicilio de Galiano 78 á Riela 




adaptado á las úl t imas motlas, impono al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. Su pre-
cio T R E S D O B L O L E S . 
S O I J 6 4 
3207 15-22Mz 
SE ai N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A C U I D A R na niña de 4 años y pan 
bitaciones. Neptuno n. 76. 
3789 
la limpieza de tres ha-
4-3 
S E S O L I C I T A 
una cria<la de mano qne tenga quien responda de su 
conducta y si no quo no se presente. L iguuas P6. 
3791 4 ? 
Se so l i c i ta 
un joven peninsular para cnado do mano: Habana 
üúm. 193. 3779 4-3 
/ B O C I N E R O A L A F R A N C E S A Y E S P A Ñ O L A 
K J y algo de repostería, buBnos informes, calle de la 
H&bsnsnúmero 86, carnicet ía informarán 
38r6 4 3 
S E S O L I C I T A 
un but,n caballericoio que sepa su obligación y que 
haya servido en casa particular. Prado 50 d a r á n r a -
zón. - 3793 4-3 
¡ I m p o r t a ü t e ! 
Solicitamos criadas de mano y manejadoras; . t e ñ e 
mofl < xotlentes cocineros, vorteros, criados de mano, 
camareros y crianderas, blancas y do color; Agnaca 
te C8, entro Obispo y O-Rtt i l l .y 3812 4-3 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O 
U carse para acompaña r á una péñora ó señori ta , 
no tiene inconveniente en viajar ó enseñar niños y 
hacer sus vestidos, ó como ama de llav££;bu nas r e -
ferencias; P e ñ a Pobre 18 informarán. 
38J3 4-3 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JL /eular de criandera á lecha entera, recién llegada 
de la Pen ínsu ' a , sana y robusta, con buena y abun-
dante ¡eche; tiene personas qae la recomienüen; ca-
lle do los Olicios n . 15, fonda, i n f i rmarán . 
3809 4-3 
E N M A N H I Q X T E 5 0 
desea colocarse una general lavandera y planchadora 
para una casa particular para Marianao ó el Vedado, 
tiene quien responda de su conducta. 
3692 4 1 
UN A S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E -sea colocarse de criandera, la que tiene buena y 
húndante lecho, muy sana y robusta, oon las mejores 
ecomendaciones San Rafael n . 99, informarán 
3722 4-1 
(¿JE N E C E S I T A U N J O V E N D E C A T O R C E A 
Kjquinco años, que sea peninsular y quo sepa leer y 
escribir, para nn tren de lavado; calle de Dreg'.nes 
11, esquina á Amistad. 3720 4-1 
j E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
'de mano, do mediana edad ó paru manejar un 
niño chiquito: tiene buenas recomendaciones de su 
conducta; Reina 43. E n la misma casa se solicitan a-
prendizas de coatura. 3718 4-1 
C í ! T 
se solicita. Taocadere 83, altos. 
378:2 4 3 
T T N G U A R D I A B i V l L L I C E N C I A D O D E S E A 
ene ntrar colocación do sereno particular ú otro 
destino del campo, para el resguardo do una fl ca, 
prefiriendo ocupar plaza de perlero, que sea buei:a la 
cas?, y r e ú n a laa cualidades necesams, no t i m o i n -
conveniente desempeñarlo , tiene personas qae acre.-
d i t í n su hourades: Concordia 195 dar.ín razón 
2783 4 3 
C o s a c e a c í ó a 2 1 , G - a a n a b o c o s 
Ss solicifo una busna inanejidora b l m c a ó de co-
lor, suel o 20 pe.os papel y ropa l impia 
3777 1a,-'¿ !?d-3 
Q E Di'" SEA S A B E R E L P A R A ("'ERO D E D O N 
) O J o ; í Alvarez conocido por " repe el Aituriano1 
qne 6ütuvi> cou D Severo Diaz en la hacienda de 
"Puercos Gordos" varios años, p a r ¿ un asuiro que le 
inter. sa. D a r á n razón en la redacción del ' Diar io de 
la Marina". 3740 10 -2 abr. 
CA L Z A D A D E JESUS D E L M O N T E N U M E ro 407 se solicita una manejadora de color de me-
diana edad y que tea f o m u l , ha de traer recomendé 
ción: se paga el viaja. 3768 4-2 
SE S ( cam] mpo, él para el servicio de líj, mesa y ella para 
limpieza de las h>b¡tacioaee con referencia: sueldo 
20 p:s(;3 oro Damas n ú m e r o 41. 
37115 . 4-2 
i k E S L A COIJOCAKSE U N G í C N E R A L C O U l -
i ^ r ñero y repostero de bastante inteligencia, sabe sn 
obligación; impondrán Bernaza51, entre Teniente-
Rey y Muralla . 37fi3 4-2 
O J O . 
Se solicita un socio para un establecimiento do v í -
veres qne pueda disponer do 1.200 pesos oro. D a r á n 
razón Reina 11, caíó, de 8 á 12. 
3661 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenos informes, para 
el Vedado, calle siete, n . 74: en la misma i n f i r m a r á n 
de cuntro de la tarde en adelante. 
3755 4-2 
I j t L Q U E UIQ& Q O E N O JíS V i í R O A D . M I E N -
l l i t e Manuel Val iña necesita 6 criadas para coser y 
peinar, una manaj adora, 5 cocineras, 2 lavanderas, 4 
criados, 3 cocineros, 1 portero, 5 muchachos para 
criados, 10 trabajadores para el campo, buenos suel-
dr.s: los que desean tirvientes pidan eu Aguiar n . 75. 
bnjos. 3771 4-2 
S E S O L I C I T A 
un artesero y un criado de mane. Inquisidor n. 15. 
3750 4-2 
S E N E C E S I T A 
un segundo dependiente de farmacia y nn criado para 
ios quehaceres de la farmacia: ambos con buenas r e -
ferencas. San Rafael esquina á Campanario, botica 
fraitccsa 3758 5 -2 
S E S O L I C I T A 
uua j<'Vcn para criada de mano, prefiriéndose recién 
Urgido de l i Pen íasu la , no siendo inoouveíi iente el 
que no esté bien adiestrado, pues se le enseñará sin 
embargo de dárselo sueldo. Lampari l la 31. 
3745 4-2 
S E N E C E S I T A N 
dos criados de mano y un cocinero en Prado 94. 
3713 4-2 
S e d e s e a n c o l o c a r 
en hipoteca $10,000 en una, dos ó cuatro fincas urba-
nas, en buen estado, quo represente buena ga ran t í a . 
I n fo rmarán Neptuno 45. 3747 4-2 
Dependientes de Farmacia 
Se solicitan dos. San Igaaclo 53 y Sol )2. 
3731 4-2 
Aviso al comercio. 
Hay un joven peninsular, de edad 36 años, muy 
práciieo eu tenedur ía do libros v demás trabajos de 
escritorio, que desea colocación, Tiene excelentes r e -
ferencias. In formarán Olicios 56, barber ía . 
3732 4-2 
Se so l i c i t a 
una cocinera para una corta familia. E n Lampari l la 
24 informarán. S7 3 4-2 
E n Agiiiia 5 2 
Se desean dos buenas oficialas de modista, p a g á n -
doluo buen sueldo. £735 4 -2 
C E M E N T E R I O S , 
Historia de los cementerios do la ciudad de la H a -
bana; s u fundación, reglamentos, biografías de los se-
pultados que se han distinguido en las ciencias, artas, 
en las a r m a s , p o r sus fundaciones pi&iUitas, nachos 
he 'ó icoo; l a obra contiene además multitud de> datos 
interesantes, como lo referente á la fundac'ón de 
nuei-tras Parroquias, Conventoe; Hospitales, Escuela 
de Be lóL' . Somincrios,. Universidad, la de ios prime-
*Ctf obispos, ontierro de Colón, etc. L a obra enneta de 
S teíao» su precio ífi'.í'S plata, L"s pedHos á J . T u r 
Wnno Jjibrerla L a U^ivarsidad, Neptuno n. J24. H a -
J&an», 3713 7 < - l 
Se so l i c i ta 
un criado de mano quesea ágil y que sepa su obliga-
ción y tenga buenas referencias. Corrales 6. 
3738 4-2 
T T N A S E Ñ O R 5. J O V E N , S A N A Y R O B U S T A , 
| J de bueno y abundaiite loche natural de Canarias, 
óesea colocarse de criandera. Egido 105, altos, infor-
marán. 3741 4-2 
¡TN L A L l B R K K l A L A P U B L I C I D A D , " O -
Ulfci l lv 87. se necesitan aprandices majores de '.4 
&ñoB y menores de 20. que sepan leer y escribir y ten-
gan la mej sr re8omenda.c:6a. 3749 4 2 
N A I N S T I T U T R I Z A M E R I C A N A desea co-
cirse con una f imi l i a respetable para educar 
t i ñ o i «e seis 4 dece años. Sv^ario $2ít mensuales. D i -
rección, Miss Grar.tham, Ingenia Fel ;z—Bolondrón. 
SC80 4-1 
T T N A P E R S O N A F O R M A L Y M U Y I L Ü M T R á . -
K j da se ofrece pura cuidar y educar niños de una 
familia decente, sin más retr ibución que la subsisten-
cia y cubrir sus primeras necesidades, teniendo per-
sonas que garanticen su buena conducta. Escribir por 
c í T t a c o n las i n cíales A . G, A . apartado de Ce-
rreos 41», Habana 3719 4-1 
oarpR para l» población ó el campo: informarán 
Obispo 59, papeler ía . 37J2 4-1 
S E N E C E S I T A N 
oficialas para modistura: no siendo entendidas queco 
se presenten. Concordia número 31. 
3688 l a -31 3 d - l 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -trar un caballero para ocompafiarle y ettar a sus 
órdenes : no t;ene inconveniente en i r á viajar con él, 
por haber sido camarero en la empresa de López : 
tiene personas que gacanticen su conducta. Bernaza 
34, el qortero informará, de7 á 9 de la m a ñ a n a y de 
2 á 5 de la tarde. 3629 4-31 
\ J c arse de criada de mano: tiene quien responda 
por ella. Economí ¿ n ú m e r o 12. 
3672 4 31 
A V I S O . 
E n la provincia de H Coruña , Juzgado de Ponte-
deumo, en San Jorge de Torras, año del 54, salió don 
Bar to lomé Aveledo embarcado para la isla de Cuba, 
sa desea, para hacer las part j i s de nuestros difuntos 
padres, solicitamos á los señorea Españo les y á otros: 
al que do razón so le gratificará generosamente E l 84 
tu=imo3 noticia por unos trabajadores compañeros 
suyos que trabajabfi en los ingenios de la viuda de 
Carrera.8, de maestro de azúcar : cal'e del Prado 1C3, 
Habaca, se halla la interesada, D? Juana Aveledo. 
S671 10-31M 
¡ D E C S I A D O S ! 
Tenemos excelentes cocineros blancos y de color, 
porteros, camareros, cocheros, manejadoras, criados 
y criadas de mano, cocineras de color y blancas; ne-
cesitamos 6 ú 8 muchachos para ciiaditos de mano 
qne t engmde 14 á l 6 años, sean ó no recién llegados; 
los criados quo tengan buenas recomendaciones seles 
dará colocación: los señores dueños que neceeiten 
ocurran Aguacate n. 51, M , Alvarez y Rodr íguez . 
3654 4-31 
| T N J O V E N P E N I N S U L A R -DESEA C O L O -
IL/carse do criado de mano en una casi queseado 
familia decente, está acostumbrado á servir en muy 
buenas cafas y tiene quien responda por él; darán ra 
zón San Ignacio n. 84, dirigirse al portero. 
3668 4-31 
S S S O L I C I T A 
un profesor da primera ensañanza : i t fo rmarán Obis-
po 86. l i b e r í a . 3638 4 31 
Se s o l i c i t a 
una costurera blannn psra el Vedado, debe tener bue-
nas r í fe renc ias : se le dará buen sueldo. Informarán 
San Ignacio 17. 3670 4-31 
S E S O L I C I T A 
alquilar una casa que tenga, por lomónos doce ó quin-
ce habitaciones, inmediata á loa parques ó en calle 
muy transitada. Prado 78. 3662 4 31 
Q E D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A A l e -
O c h e entera una joven peninsular rec ién parida, pe-
ro ha de ser en una casa de familia de moralidad: 
para mis informes dirigirse á Aguiar 62, accesoria. 
3645 4 31 
S a l u d 1 1 1 
So solicita une cocinara para corta familia. 
3852 4-31 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PEb. : IN-
LJ'suiar bien sea p i t a criada de mano do una coria 
familia ó acompañar á una señora: tiene persenas que 
lagaran i ceny aaba cumplir con su obligación, no 
tiene inconveniente ea i r al campo, impondrán Sol 
número 10i . 3637 4 31 
S E S O L I C I T A 
usa criada do msno que sepa cumplir con su obliga 
ción, ha de traer buenas refarancias. Tejadi ' lo 39, a l -
tes. ?6^6 4-31 
S E S O L I C I T A 
una m o r e n a ' ó moreno de mediana edad para criado de 
mano y mandados, ha de traer buena referencias. A -
coeta52. 3635 4-31 
Un asiático 
buen cocinero, aseado y trabajador desea colocarse en 
ca?a particular ó eatsbiecimiento: impondrán Inqui-
sidor 14 S66C ' <-3l 
A p r e n d i c e s 
se a ' lmi t tn para aprender á barnizar, escultura y eba-
nistería, qne sean trabajadores y formales, muebler ía 
42 0 : Í 9 p o . 3667 4-31 
ün manejadora y criada de mano 
(¿ae sea buena y sepa su obligación, se solicita en 
el t t a t ro de Albisu, cisa particular. 
3S6) 4 31 
j p b E S E A C O L O C A R S E Ü N H O M B R E D E M E -
i J ' d i a n a edad de portero en una casa de familia de-
cente, tiene personas qae respondan de su honradez 
y dan r a r ó a á todas horas, en el baratillo el Santo 
A n g t l . Mercado de Colón, Zulueta y Trocadero. 
36i2 4-31 
Se solicita 
un criad ) de m a R o blanco, de 12 á 15 año.", y qne 
tenga quien lo garantice Neptuno 91 t ra ta rá . 
3664 . 5 31 
T > E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
tular de criandera á leche entera, la que tiene 
b n e n a y abundante y personas que la garanticen: lle-
va su hija: Industria 125 informarán. 
3644 ' 4-31 
D E S E A C O L O C A K S E 
una pardita de criada de mano: sabe cumplir con BU 
obligación y tiene personas que abonen su conducta: 
Ba- tro n. 20 impondrán 3616 4-31 
T T N A P A R D A D E S E A C O L O C A R S E D E M A -
\ J n t j adora de un niño do pocos meses; in formarán 
Crespo 3J. 3628 4- 31 
j Y E S E A t - O L O C A R s E U N M A T R I M O N I O sin 
i ^ ' h i j o s eu una misma casa, ella para criada de m a -
no ó manejadora y el de portero ó criado de mano 
en la misma una buena criandera so coloca á lecho 
entera, la que tiene buena y abundante: i m p o n d r á n 
calle de la Cárcel n 1. 3669 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, blanca ó de color, inteligente y 
razonable; también una criadita de poco precio. Pxa-
do, n ú m e r o 78. 3663 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para dos personas, que entienda 
«le cestara y tenga quien informe de su conducta, 
dándole $26 mensuales. J túr, M? n 3 do las 10 en 
adelante. 3631 4-31 
S S S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias Aguacate 
número 132. 3641 4-31 
fcESEA C O L O C A K S E U N A S E Ñ O R A J O V E N 
t y robusta de criandera á media leche, la que t ie-
ne buena y abundante, y personas que girant icen sa 
conducta. Agalla n i i m e r o l l 6 A . 
3010 4-31 
S E S O L I C I T A 
un sirviente para los quehaceres domést icos, que esté 
documentado y traiga buenas referencias, calle del 
Sol número 111, de 9 á 3 de la tarde. 
S575 4-30 
S E S O L I C I T A 
nna criada de color que entienda algo de cocina y 
duerma en el acomodo. Obispo 25 altos. 
3585 4-30 
J N A S I A T I C O G R A N C O C I N E R O Y R E P O S -tero desea colccarse en una casa decente, sabe 
muy bien cocinar tanto á la española como & la f ran-
ela é inglesa, cuanto so le pida del arte culinario. 
San Jocé esquina á Amistad, carboner ía . 
3611 4-30 
B a r b e r o s 
Se selicila un medio oficial. San Ra íaa l y Hospital . 
3601 4-30 
- r ^ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
t / a s i á t i c o , l impio y trabajador, bien sea en casa par-
ticular 6 establecimiento: impondrán Rtvillagigedo 
número 73. pnest i de frutas. 
3599 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea buena y traiga recomen-
dació a. Pra do 10!. 3607 4- 30 
« v E S i i A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JLJ'perinsular en casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan de su buena conducta y ectaportaraiento: 
informarán Maloja, esquina á San ISieolás, catbo-
net ía . 3583 4-3ü 
S5fi DESEA. C O L O C A R UN-V C R I A N D E R A peninsular con abunuinip, io- h'j do dos TOÍEOS do 
parida: lEfórmarán calle de San Pedro, fon'la L a Ma-
china, 358Í 4-30 
I P M S . 
SE C O M P R A N L O S M U E B L E S Y D E M A S en-seres de ua casa, céanse juntos ó por piezas suel-
tas, prefirió ídolos do familia particular, para otra que 
se establece, se pagan bien; t ambién se compra una 
casa en buen punto, que su vab'r sea de5 á $6000 oro: 
impondrán Amargura 5 í . 3802 4-3 
S e c o m p r a n l i b r o s d e t e S a s c l a s e s 
métodos de música y estuches de ma temát i cas , las 
obras buenas se pagan bien. L ib re i í a L a Universidad 
Neptuno 124. 3764 4-2 
M U E B L E S E N L l "NUEVA MINA" 
8, B E E N A Z á . , 8. 
Se compran todoe loe qne propongan en 
grandes y p í q n o ñ a s pimida?, pagándolos 
a! m í a alto precio, 
L o mismo qne prendas de oro, plata y 
brilantefl y toda c'aae do objetes de valor. 
C 516 26-2A 
S E C O M P R A 
una desterronadora 6 Rodillo de Croskil que esió 
s^co y en buen estndo de trabsjo. Dirigirse á don 
Guillermo P. González, cofdtal Luciana. San J c s ó 
de las Lajas, ó Bolet ín Comercial. Apartado F , H a -
bana, 37 ¿8 6-1 
A g u i a r 114: , z a p a t e r í a . 
Se compran palomas caseras, en pequeñas y gran-
des partidas, con alas enteras, á 90 centavos el par. 
a6?0 4-31 
S a n M i g u e l 6 2 . 
Por tener que hacer varios embarques de muebles 
para el campo so compran en todas cantidades. 
3147 15-19 
M U E B L E S . 
Sa compran todos los que se presenten, pagándolos 
bien; San Rafael n . 115, e íqu ina á Gervasio. 
2845 26-8ME 
mm 
PE R D I D A . — A Y E R , E N E L V A P O R D E L A Empreta Vieja de las i i , se ha extraviado un re -
ír j do señora con sn kopoldina é iniciales B . L . Sa 
suplica al que lo haya encontrado so sirva entregarlo 
en Regle, fundición del Sr. Batalat, donde sará gra-
tiqcado slu entrar en averiguaciones. 
374 6 6 2 
SE f E R D I O E N L A S I N M E D I A C I O N E S D E la Plaza do Armas un perr.to chiquito, todo negro 
entiendo por Trivi l ín, el que lo entregue en Obrapía , 
89, se le gratificará. 3639 4 31 
Gasas Olí M , i i s y W a s . 
Restaurant "E l Oriente." 
Lamparilla 26, al iado del Banco 
Español. 
E n esta antiguo y acreu i t i . ío roitaarant se acaban 
do introducir grandes reformas favorables á Ion s e ñ o -
res consumidores; los precio* en metál ico se hau a-
justado con arreglo á la s i taacióa tirante quo atrave-
samos, se come bueno y muy barato, baen Eer^icio, 
superior jefe do cocina y magníflao local. 
Merece la pena probar para convencerse que no 
hay precios tan económicos dado, la bondad de los 
efectos. 
B U E N O S M A R I S C O S FRESCOS. 
2851 alt 13a-12 13d-13 
V E D A D O 
Cióse to the sea, flfeoen minutas by stoam car from 
Havaca; summer reeort, a smal quiet spanish family 
w i l l receive ona or fwo bonrdora. Tha houae is spa-
clous and very cool, almost adjoiaing the sea baths, 
w i th rooms fronting the sea. Excellent fresh water 
batli , abundant supply cf water. Geanlines and care-
ful tcivice. Rates modéra te . 




Regenta de é l , I)a R O S A R I O 1)E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescus y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y venti lación, r.aí como' su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay hermosas caballerizas, 
3576 5-30 
E u el Vedado. 
E n la espaciosa y muy fresca cisa calle F n 8, pa 
ra vivi r en familia corta, tranquila y sin r.iñoa, sa ad 
miten como huéspedes uno ó dos caballeros—la casa 
rs tá situadi, á la brisa á una cuv l ra do los baños , y 
sus magoíi ícas habitaciones tienen ventanas que caen 
al mar—además tiene la cusa un gran baño do ¡igna 
dulce, con agua abundant ís ima: se da toda y esmora-
da asistencia. Precios arreglados. 
3513 13-29m 
EN caaa de familia reepetsblo se alquilan habita-cirnes altas á la brisa cou balcón á la calle, baños 
j ' . o d a asistencia á personas docentes y con referen 
cias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y Propa 
ganda Literaria. 3792 4-3 
S E A L Q U I L A 
una quinta en el camino da Managua, cinco caballo 
rías y media do tierra, buena cata do mampoeterla, 
buenas aguas, linda con la carretera: informaran A-
cr,Rta93. 3795 4-S 
Vedado. 
Se ulquila por la temporada ó por año la cómoda 
casa; propia para una regular f jmi l ia , en la calle 
n. 29. lufurmaa en la calzada de Galiano n. 98. 
3799 15 3A 
Obrapía 68, altos. 
Se ceden dos cuartos en el entresuelo, subida por el 
patio, uno grande y con vista á la callo, los dos fon 
frescos y vantilados; en los altos impondrán & todas 
horas, 3807 4 3 
Se alquila 
una habi tac ión baja con la mitad de la cocina que es 
tá anexa si le conviene al que la tome, el punto es 
inmejorable por',estar c é u t n c o y l l t no da comodidades 
no se admiten niños n i animales n i personas que no 
sean de buena moralidad; Empedrado 42, oñeinas de 
E l I r i s . 3810 ' 4-3 
Vedado: 
Se alquila la casa calle 5? n. 31 et quina á F , fresca 
y con grandes comoaidades para una familia: la llave 
está en la misma calle 5!.1 n . 28, donde i n f i r m a r á n de 
su precio. 3778 4-3 
Marianae.—En precio módico, por un año ó por temporada, ce alqaila la casa calle de Santo 
Domingo n , 24, con 7 cuarios, sala, zaguán, caballe-
riza, patio, traspatio, pezo de agua Igual á la del cé-
lebre Pooito y todas las eomodidadeu para una, larga 
familia. L a llave está erfrente é impondrán Drago 
nes lOI . 3781 4 3 
T T n a sala y dos posesiones stguidas, en U callo de 
U O'Reilly número 37, al ludo del café E l Polaco 
en cinc» CRntencs, dos meses en fondo, so alquilan 
O'Reil ly 37, entro Habana y Compostela. 
3699 4a-SI 4 d - l 
Ha1 icaciouus. Dos buenas amuebladas y cou asia tencia se a'quilan á hombres solos ó matrimonio 
sin niños eu uno de los mejores puntos de la Habana, 
precios KÓdicos. Prado 89. 3759 4 2 
S E A L Q U I L A 
un cuarto pequeño , (6 varas do largo por 4 i de ancho) 
á señoras solas. San Nicolás 85 A , entre Dragones y 
Zanja. 376J 4-2 
Hab'-na 121, esquina á Mural l», so alquilan mag níficas habitaciones altas, can balcón corrido á 
las dos calles, con muebles ó sin ellos, á caballeros 
tolos ó matrimonio sin niños, hay gas y servicio de 
criados; no es casa de huéspedes . 
375 3 4-2 
S S A L Q U I L A N 
ep la calle del Prado n 9 1 , , unos entresuelos y dos 
cuartos bajos, 8744 4-2 
E n 2 5 p e s o s 
tres habitaciones a'tss, piso de mármol , balcón á la 
calle, en O'Reil ly 30, a lmacén do víveres de I I de 
Beche; también hay ademlj un cuarto en 8 pesos. 
3730 4-2 
Se alquilan los altos de la casa calle do Mercaderes número 4, de la Sra. Condesa de Fernandiua, 
cempuaatos de una sala espaciocisima y Vi-rias habi-
taciones en magaífleo estadc¡ propios para cualquier 
sociedad ó empresa, así como también el fondo de la 
planta baja para depósito do mercanc ías ú otros efec-
tos, ya á una sola persona ó ya por departamentos: 
informarán en la misma casa. 
3772 10-2 
En el mejor punto do la calle del Obispo se alquila un muy bonito entresuelo que hace esquina com -
puesto de dos piezas completamenta independientes 
para hombre de profeslónú otro hombre solo: impon-
drán Obispo 56 esquina á Compestela, altos. 
!:724 4 1 
Se alquila un departamento alto con balcón á la ca-lle á corta familia sin niños; en el interior tiene 
todas las comodidades necesarias, es independiente; 
Gsliano 93, altos do l i muebler ía , entre San Rafael 
y San Joaé . 3717 4-1 
Vedado. Se alquilan por la temporada ó por años dos alegres y cómodas casas acabadas de fabricar 
para una regular familia, con pluma de agua: en la 
calle 13, t ntre 2 y 4: in fo rmar ín Belascoaía 37, entro 
Neptur.o y Concordia. 3709 8 1 
O b i s p o 1 6 
Se alquila un salón eatresnolo en dos contenes y 
dos habitaciones altas en una onza, con vista á la 
calle. 3702 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los altos Amistad 32, en la misma informarán . 
3701 4-1 
Eu Teniente Rey 102, casi esquinad Prado, te a l -quilan habitaciones frescas ú. precios módicos, co-
mo también los b'.jos, oompuastos d» un salón y dos 
cuartos, propios para nn establecimiento: informarán 
en la misma casa á todas 5oras. 
36S5 15- lAb 
/ ^ ( a l l o de Composiela n . 18, so alquila una bonita v i -
V^vienda con vista á la calle, con capacidad para 
una familia corta, sin niños, eompusota dedos piezas 
grandes, comedor, cocina y \ iu cnartico, todo en-t 
centencB. ? en la misma otros cuartcs separados. 
£6W 4 1 
E n p r o p o r c i ó n á m a t r i z n a n i o 
ó á familia sin niños , ñ a n z a dos meses en fondo en 
Merced 59 se alquilan los altos, sala, 3 habitaciones, 
comedor y cuantas necesidades independientes, no es 
casa de vecindad n i se abre la puerta después do las 
diez. 3G89 4 1 
S e a l q u i l a n 
2 habitaciones juntas ó separadas, tienen piso de m á r -
mol & 100 metros de Albisu y 100 metros del eonven-
de Santa Catalina. O-Rei l ly 104, 
C. 535 4-1 
S E A L Q U I L A 
los entresuelos de la casa Prado 18; en los bajos está 
la llave é informarán . 3716 4-1 
A caballeros solos ó matrimonios sin hijos se alquila 
XjLuna habi tac ión muy ventilada, con vista á l a calle 
y con todo el servicio de gas, agua y criado, en punto 
céntr ico, muy cerca del Parque y con excelente mesa, 
precio módico. E n la vidriera de tabacos del café el 
Pasaje, informarán. 3715 4 1 
1¡^n familia se alquil&n hérmosas habitaciones, dan-•jdo todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
n ú m e r o 83, esquina á Blanco. 
3173 8-31 
I n d u s t r i a 7 0 
Se alquilan dos bonitas habitaciones, una alta y otra 
bflja, cou muebles ó sin ellos y toda asistencia si así 
lo desean. S677 4-31 
M e r c a d o d e C o l ó n 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones, 
desde seis y medio pesos en adelante. 
. 3676 5-31 
E n - $ 8 5 o r o 
so alquila la casa Habana 208: impondrán Acosta 74. 
8631 4-31 
S o a l q u i l a 
la casa Damas 4, compuesta de des cuartos y agua de 
Vento: la llave en el n . 8; da rán razón Salud 32. 
3S84 4-31 
Se alqnilan en familia 
dos habitaciones altas, may frescas, con balcón á la 
calle y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable 
por lo cenwico, Obispo 113, altes —So da l lavin . 
S617 4-31 
S E A L Q U I L A 
en módico precio una fresca habi tac ión en la calzada 
de San L á z a r o 288, en la misma impandrán . 
3613 4-31 
P R A D O 9 3 . P H A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y freicas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos 
E n la misma hsy un espacioso local bajo propio para 
eatablocimiento ó escritorio. 3627 4-31 
Q e alquila la e íeganto casa calle de las Animas n ú -
¡Ornoro 178; tier e muchas comodidades y es á pre-
pósito para una fan i i ia de gusto. In fo rmarán en Be-
lascoaín n. 2 A . donde está la llave. 
3661 35-31Mz 
¿ C u a t r o espaciosas y frescas Inbitaciones con balcón 
V ^ á la calle, agua y azotea anexa; se alquilan juntas 
ó separadas en casa de familia á matrimonio sin hijos 
ú otras personas de respetabilidad Galiano 122, altos 
3579 4-31 
Ii^n el Vedado sa alquilan dos casitas con todas co-ymodidadea y agua, una con tres cuartos y otra 4 
con vista al mar y otra espléndida como para una 
persona de mucho gusto con 10 cuartos, cocbara, ca-
balleriza y cuanto puedo desearse, propia también 
para colegio ú hotel, calle 11. entre 10 y 12, en las 
mismas informarán. C 517 6-80 
Se alquila 
la hermosa casa San Miguel 116. Perseverancia nú-
mero 38 A , informarán. 3614 5-30 
Habitaciones. 
Se alquilan frescas y con vista á l a calle: Empedra-
do n. 15. 3590 8-30 
Se alquila ia casa Trocadero f3, en 3 i onzas en oro compuesta de sala, taleta. saleta de comer, cuarto 
do bsño , 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en 
el n, 67 de la misma callo está, la llave, ó in fo rmarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 
de la tardo, Sf 89 8 30 
Ofti alquila la casa Po ji to 3 i , en J e s ú s del Monte, en 
WJal lugar más alto de la Víbora, á una cuadra de la 
calzsda donde no hay polvo, con rala, portal, 6 cuar-
tos, despansa, cocina, patio; en el 507 de la calzada 
está la llave ó impondrán . 3490 6-29 
S E A L Q U I L A N 
las casas Aguaaate 128 (bajos) y 13D, y Mural la 83, 
jantas ó saparedas; Aguacate 128 informarán. 
3538 6-29 
" P O R año ó ñor temporada, se alquila la hermosa 
JL casa calle 7 esquina á 12, en el Vedado: llene ba-
ño y muchas comodidades : informarán Prado n. 33. 
3519 6-?9 
V E D A D O . 
So alquila en la calle 12 n. 14, una casa con como-
didades para una familia, tiene agua y cuarto para 
criados y uua vista muy pintoresca como no hay otra 
en ese caserío. San L á z a r o 286, informarán. 
8472 8-27 
CEIBA. 
Se alqnüa la esea Calzada Real do Pueu-
tea Grandes n° 126, situada en el lugar 11a-
nmlo " L a Colba," compueeta de zoguán , 
sdla, comedor, cinco cu'irtoí , patio y tras-
patio con árboles frntñl6<!. Puede verse á 
todas horas. L a llavo ae encuentra en la 
caca n0 140 de la propia Calzada, y sobre 
sus condiciones de alquiler, informarán en 
dicha caea y también on esta ciudad, calle 
de la Amargura núm? 21, bufete del L d o . 
Sola. 33fj4 10 25 
'TTodado—Sa alquila ó vende la preciosa casa de 
V mampostoría, acabada de construir, número 3 de 
la calla 6, entre la calzada y la calle 5; consta de por-
tal á la americana, aula espaciesa, comador corrido, 
cuatro grtndes habitaciones y cocina; tiene un bonito 
iardín, glorieta y pluma de agua; tiene vista al mar: 
eu la misma iuformarán. 
3314 15-24M 
• D O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A SE V E N -
i den: una casa en la callo de la Condesa casi es-
qnitm ft Campanario en 1150 pesos oro, qne produce 
el 12 por ciento eu su a'quiler y también se venda un 
c.pitVl do ceuRO de I f OOS reconocido eu casas en la 
Habana, ee da eu 1100$, pues solo se vende uno de 
los dos extremos. Teniente-Rey 17, por Cuba, caje-
nería 3801 4 3 
Q B V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -
j o l l e i í a s de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de t i bia y teja, t i tuada en el Puente 
rfe latí Vega?. A una legua equidistante de Gnanaba-
o-5a y Santo Mar ía del Rofario y media legua dala 
calzada de G ü i ' i ' s Informan en Amistad 136 H a l a -
na y Pepe Antonio '18 Gaanabacoa. 
37S6 26-3 
T; AS P E R S O N A S Q U E D E S E E N C O M P R A R _icaf as pasen á A g a L r 75. bajos: nna p^e ;i¡;sa casa, 
3 cuadra» del paraiiero de Marianao, dlquilada en $51 
oro, so da en $5,000, uua eu Puentes Grandes; espa-
ciosa, frente á la calzada en $4,500, tros en el Cerro, 
2 en el Vedado, 5 eu Guanabaooa, 64 en la Habana, 
hay donde etcoger; vista hace fe. 
3770 4-2 
R E V E N D E N L A S CAPAS C I E N F Ü E G O S 37, 
i ^quo está alquiladi en seis centenes y Real de M a -
rianao 35, de eequiua, frontí á la iglesia, prop a para 
establecimiento ó lo que quieran y gana sesenta pejos 
billetoo Sol 86, de 10 á 1. 
3657 4-31 
SE V E N D K N — U N A CASA. E N L A C A L L E del Carmen en $1700 oro; otra en Perseverancia 4,800; 
en San Nicolás 1*550; Luz cuatro casas on 10,500; otra 
en Luz 8500; San NicoUs 10,500; callo de Plores ga-
na 115$ billetes en 3,C00; en Gloria una en 2.3'l0; en 
paf t > en Antón Recio 1,800; Corrales 2,250; en G l o -
ria tres más y una ciudadela se t r a t a r á de su ajuste; 
Obrapía en 6,000; Villegas 700 de censo en 30CO; cal -
zada de J e s ú s del Monte en 3000; en el Vedado J de 
marapcs te i ía y uno de tablas; arrimos propios con 14 
metros f• ente y 36 de fondo; 325 censo en 3,5L0$; Ce-
rrada dhl Pasto 3,200; dos en Estrella $51 oro alqui-
ler 5 500 Los quo deseen hicer buen negocio ocu-
rran Aguacate 5 i . M . Alvarez y Rodi íguez . 
36 "5 4-31 
Q E V E N C E N CASAS D E S D E 2010 A $50,000 en 
c.r'oro y billetes, do tofios precios y comodidades, y 
bodega?, cafés y fundas, barrios - el Cerro, Pilar, V e -
dado, J e s ú s María, Monserrate, Colón, Merced, Gua-
dalupe, Ai igo l ; no haxa naúie compras sin antfis ver-
me aunque no esté inserto el anuncio: razón Galiano 
92, sas t rer í i , do 11 á 2 dejen el aviso. 
3581 8-30 
EN $2 000 ORO, S I N I N T E R V E N C I O N D E corredor, se vende unacuei'a de c o n s W c c i ó n mo-
d t r m i leda de azot;a, acabada de construir, con f ala, 
saUta, dos cuartos y demás comodidades; Tenerife 44 
á todas horas. 3710 4-1 
H O T E I i C E N T R A L . 
E n Virtudes 2, í " , so a'quilan un salón y gabinete, 
cómodos pwa estudio y habitación: loe porteros i n - t 
formarán. 869* 8-1 
F I N C A S R U S T I C A S . 
Vendemos varios potreros y estancias ea la provla 
c'a da la Habana; próximos á carreteras y ferrocarri 
las, y á más tenemos en $15,000 oro un gran potrero 
de 30 i cabailerias, libre de gravámenes , empastado de 
guinea, algún monta virgen, sitio do labor, aguadas 
fértiles todo el año, coba de 600 á 700 toros; se admi-
de contado y plazos Iguelmente domamos en renta 
dos lincas qne tengan buenas fábricas, palmares y 
agaadas, so garantizan las rentas por 4 ó 5 años , que 
sean da 1 á 8 cabal ler ías más ó á menos; los quo de-
seen hacer negocio ocurrnn Aguacate 54, M , Alvarez 
y Rodríguez. 3656 4-31 
" V T E G O C I O S , N E G O C I O S . . . . ! — V E N D E M O S 4 
,131 bodegas en buenos barrios, precios desde 3,000 á 
$1,500 billete?, y una botica bien situada y mejor sur-
tida oa $2,500 oro; para colocarlos en nipotaca sobre 
una casita tenemos $300 oro al 1 por 100: los que de-
seen hacer negocio ocurran á M . Alvarez y R o d r í -
guez, Aguacate 54. 3659 4-31 
Se vende 
sin in tervención de corredor una casa muy bien s i -
tuada: Agui la 97 informarán á todas horas 
3613 8-30 
F O N D A . 
Se vendo la fonda de la calzada de San L á z a r o es-
quina á San Francisco, por tener que ausentarse su 
dueño. 3fi02 8-30 
SE V E N D E N P A R A A R R E G L A R U N A T E S -tamentar ía , las casan situadla eu esta capital calle 
do la Gloria números 16, 17 y 18 y la situada en Re-
villagigodo 114; de su precio y condiciones informa-
rán iSan Ignacio 91, estudio del Ldo . Eduardo Valdés 
Rodr íguez 3160 12-27 
Q E V E N D E U N A J A C A M O R A , M A N S A , C E R -
i o c a de 7 cuarta?, de guatrapco y sin r ival en su mar-
cha y una albarda criolla, negra con adornos de nlata 
melchora: á todas horas pueden verse J e i ú a del M o n -
te Arango 3, frente & L a Benéfica. 
3786 4-3 
Cazadores. 
E l que de;ea perros de pura r a í a ponte (de caza) 
on la f ibr ica de Cerveza y Hie lo La Tropical , se ven-
den, son cachorros. Funda Puentes Grandes. 
3787 4-3 
A B E J A S , 
No pudiéndose asistirse se da por la mitad de su 
valor un pequeño colmenar, s stema moderno ameri-
cano, do bastitlorrs móviles, centrífuga ahumador, 
ele: infdrm .Táa Cerro 737. 3776 4-3 
Perro perdiguero. 
Se vende uno precioso. T é n i e n t e - R e y 4. 
3742 4-2 
E n O b r a p í a 4 9 , 
se venden dos caballos propios para alquiler, en 100 
pesos billetes. 3682 4-1 
PR E C I O S A S P A L O M A S C A P U C H I N A S , blan-cas, muy finas, á $6 par y pichones do la misma 
clase á $4 par. Cadenas 14, Guanabacoa, á dos cua-
dras del ferrocarril. 8658 4-31 
O b r a p í a n ú m . 5 1 
Sa vende un caballo de monta, joven y sano á to-
das horas. 3546 8-29 
E 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A Penr ínsu la se vende un faetón de muy poco uso 
y un magnífico caballo criollo cou sus arfeos. San 
Nicolás 126. 3752 4-2 
GA N G A . — S E V E N D E U N M A G N Í F I C O C A -rro de cuatro ruedas, propio para una venta de 
ropa, peletería ó cualquiera que se la quiera aplicar, 
con su maguííico caballo muy maestro de t i ro , sus 
arreos y una silla de montar, todo en buen ostado y 
muyen proporción: informarán Revillagigedo 83. 
3630 4 - 3 Í 
G t A N G c A 
En $1000 B i l l un milord con berrages, franecé, faroles 
de patente y vestido do nuevo, gnurnición l lorad», 3 
caballos magnílioos y demás utensilios del ijocbe, O -
moa26. 3650 5-31 
Se vende muy barato 
un lílburi americano de medio uso, en buen estado 
con su limonera. Precio $102 oro. Puede verse á 
todas horas en Concordie 88, 3588 í - 3 0 
G A N G A . 
Se vende un v i i -a -v is en muy buen e s t a d » an la 
í&lima cantidad de cien centenes: costó 70 our.aii l a -
formarán Cuartel de la Fuerza, Sargento M s v o r d e 
Plaza. 3255 ' 26-2vMz 
S s v e n f l e 
un magnífico f ie tón c i s i r.usvo dolos mejor.¡s que 
ruedan en la Habana, se da barato eu Villegas 111. 
3146 15-19 
1 
GA N C A . - P O R D E S O C U P A R E L L O C A L SE vende un armatosta vidriera propia para t r en do 
lavado, cigarrerín ú otro destino, tieaen l lave las 
puertas: informan Concordia 151. 3797 4-3 
¡ G A N G A ! 
Se vejide un elegante piano de Krard, en magnífico 
estado y se dá barato. Manrique 44, casi esquina á 
Virtudes, 3796 4-3 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L i I A SE V E N -de muy barato un magnífico pianino de Boisaelot 
fils, cou un año de uso; un peinador grande, 12 sillas 
y 4 sillones grecianos; una máqu ina de Singer en 15 
pesos y otros muebles y loaz, Merced 103. 
3S0t 4-3 
E L C R I S T O 
M U E B L E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I L L E G A S 89, 
entre Amargura y Teniente-Rey. 
TELEFONO 714 —HABANA. 
Esta es la ún ica casa eu la Isla d^ Cuba que cuenta 
con 3,500 eillss para alquilar, tanto para fiestas de 
iglesia, como para bailes, etc., pudiendo cumplimen-
tar los pedidos por grandes que estos sean. Los precios 
son sumamente baratos. 3774 15-3A. 
D a E s t r e l l a d e O r o . 
Compostela 40 —Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 3 i á $400 oro, cama s á 12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y b r i -
llantes al peso —Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y l á m p a r a s , 
3811 4-3 
/ ^ A J A S D E H I I Í R R O — S E K E A L 1 Z A N V A -
X^/rias de gran t amaño y las hay con tres llaves, pro-
pias para Ayuntamientos, prensas para copiar. E n el 
depósito de la Venduta do 'F. G. Minifio, Mercaderes 
número 13, entre Obispo y O b r a p í a . 
3601 4d-30 4a-30 
SE D A N M U E B L E S Y P I A N O S E N A L Q O I -ler, si quieren con derecht á la propiedad, se ven-
den barat ís imos, ai contaio y también a plazos paga-
deros en 40 sábados: sa compran y alquo lo desee fe 
les reserva uno ó más mesas para que por el misme 
valor los vuelvan á comprar. E l Compás , mueb le r í a 
de Betancourt, Villegas 99. entre Teniente-Rey y 
Muralla. Telefono 526. 3757 4-2 
G A N G A 
Se vendo un magnífico piano de Playel y otro ale-
m á n de muy poco uso. Aguacate fS, entra Muralla 
y Teniente-Rey. 3767 4-2 
JTTEGOS D E S A L A D E 45 á m) í ; oseaparatts de 10 á S0$; canastilleroa 31) y 25}'; ua juego comedor 
amarillo 75$; un pianino 20$; una ducha 45$; peina-
dores, lavabos y tocadores de 5 á 60$; aparadores de 
7 á $15; jarreros de 7 á $20; carpetas de 3 á $12; un 
esquiuero de escaparate 10$; un catante granda con 
puertas correderas, camas da hisrro y metal da 8 á 
$25; 1 >ñiparas cristal y pintadas do 8 á 23$; sillas y 
sillones varias formas, lavabos y espejos de barbería 
16 y 30$; espí jos de 7 y 12$; veladores de 5 y 8$; s i -
llas de viaje y otros muebles; precios en oro. en la 
misma se compran y cambian muebles. Parseveraneia 
número 18. 3766 4-2 
Joy 
S J A . I A H O S — S o r t a l i r a el r e s t o que q u e a entre 
j t o d o a clsriues da la selva, sinsoutei!, canarios can-
tadores y otros v i i J í i o s , propios para pajarera, muy 
lindos y cantadores Se avisa á la persona que hiso la 
oforta de tobo cer.teues p a r el ompefador del Brasil , 
oue puse á rengar lo , eu Industria 100 (altos) de 8 á i 
12. S72i) <H 
ería y Mueblería, 
de Rodríguez y Cp. 
S a n M i g u e l n . 6 2 , a.nts esq .uin .a á 
G a l i a n o . 
Nada más preciso en la época quo atravesamos que 
abaratar los artículoa de primera necesidad y los mue-
bles se encuentran entro dichos ar ícnlos. Modestos ó 
de lujo, ¿quién no los usa? E l movimiento de nuestra 
casa nos permite cede- los nuevos ó de uso, con una 
mínima comieion Ganamos vendiendo arreglado, 
con 6 ú 8 compradores, lo que hablamos de ganar con 
uno solo, vendiéndolos caros y todo queda compensa-
do. L a protecc ón que nos diapenta el público, es l ia 
mejor p ucha do nuestros arertos, ( n cuanto hace á .o 
verdadero y l o i precios qua sigann confirman lo d l -
cho. Juegos do sala Luia V X á 35, 40, 45 y 50 pesos; 
medios juegos á 15, 20 y 25; escaparates do nogal y 
palisandro d« 1 y 2 lunas á 150 y 75 pesos; escapara-
tes de caoba á 18, 25, 30 y 35 pesos; t ambién los hay 
de cedro á 5. 10 y 15 pesos; jarreros do caoba á 4, 6, 
8 y 12 pesos; aparadores á 6 8, 10 y 15; moaas da co-
rredera á 8, 8.V y 12 pesca; camas do hierro & 5, 10 y 
15 pe^os; las máquinas de cose r á como quieran. T a m -
h\6 i tenemos buros, canastilleroa, aillas de Viena y 
grecianas mu!- baratas; espejes de Luis X V á 8 y 10 
pesos, y Luis X I V á 2!), 30 y 40 pesos; l ámparas de 
1, 3 y 4 luces (ie cristal é irglesns, á 15, 25 y 30 pesoe; 
peinadoTes á 2") y 30 pesos, lavabcs depósito á :j0, 40 
y 50 pesos. E l mismo sistema aplicamos á las pren-
das de oro, plata y brillantes, que sin ser de necesi-
dad hscen falta¡tnmbiéD; como muestra rolo diremos 
que damos Ion anillos de oro á 2 pe80S y IUB de plata 
á 50 cta., también teiemos un departamento de dor-
milonas y pantallas que damos á peso. 
E n relojes tenemos gran variedad da los más acre-
ditados fabricantes y á precios nunca vistos, y un re -
I r j e r ) entendido que se encarg* de cualquier compo 
sición por difícil que tea. 37?3 4-2 
Para persona de gusto 
Se vende en magrífioo juego de comedor francés, 
tallado, compuesto de dos auxiliares, aparador, mesa 
corredera y una docena de sillas; t ambién se vende 
una buena biblioteca, J e s ú s María 7. 
3714 4-1 
S E V E N D E 
una caja de h ie í ro de las mejores, de poco uso y cemo 
d- dos varas de alto por una y media de ancho; y dos 
espejos grandes, propios para una buena aala ó aalón. 
Industria 140. 3726 8-1 
SE V E N D E N 
var íes muebles de uso. In fo rmarán Bavona 28. 
3619 4-31 
T T N P I A N I N O F J Í A N C E S E N G A N G A , E S T A 
U nuevo y flamante, muy sano, se da en ocho oczas; 
un bufete eu 7 pesos, uua mesita consola en 4 y una 
camita do colegio en 4 posos, varios espejos baratos, 
2 máquinas de cofer en 4 pesos y un farol da zaguán 
en 2 pesoa. En Luz 66. S6B0 4-31 
S e alcLUilan 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Se venden 
envase» para pianos, baratos Galiano IOS. 
3653 4-31 
M a q u i n a r i a i & g l & a a y a m e r i e a u a . 
Cuatro centrífngas completas, bombas de vac ío , 
máquina de vapor do 18 caballos do fuerza, tornos 
para metales, recortador, tab. dros mecán icos , bomba 
de vapor, Davldson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos loa usos, bombas de mano, motores 
do gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar , arados, segadoras, he-
rramientas, manómet ros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías , etc., etc. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 31, A p a r -
tado 346.—Habana. C 379 alt 1-Mz 
A I R A D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T T 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 380 1-Mz 
M á q u i n a d e m o l e r c a ñ a 
de cuatro piés y medio de trapiche, se vende muy ba-






Todos los afiliados y no afiliados deban tener pre-
sente que las enfermedades del estómago y especial-
mente las D I A R R E A S , PUJOS, C O L I C O S y D I -
S E N T E R I A se curan infaliblemente con los P A P E -
L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S dol D R . G A R -
D U Ñ O , aun en los casos más crónicoa y rebeldes, sin 
esperanza de vida. Las D I S P E P S I A S , G A S T R A L -
G l A B , etc., desaparecen r áp idamen te , normalizando 
las funciones digestivas.—^0 75 pla'a en todas las 
boticas 
E u el tren 
exsursionlsta 
de ayer vimos muchís imos caballeros magistralmoiite 
teñidos con el sin r iva l T O N I C O H A B A N E R O del 
D R , G A R D A N O . Estamos seguros qu ; debido á esto 
habr ía unidad de criterio y los discursos sobresalien-
tes.—Se rende á peso plata on todas las boticas. 
A todos interesa ¿ í r a ^ i S í s ^ 
D R . G A R D A N O son las únicas que curan con más 
apidez y seguridad las G O N O R R E A S , B L E N O -
R R A G I A S , F L U J O S B L A N C O S , sin producir có -
licos, cruptes n i diarreas —$0,60 plata en ledas las 
boticas. 
A I O S ínipolítiCOS T I N T ^ Í ^ Í N D I A N A 
del D R . G A R D A N O que tifle i n s t a n t á n e a m e n t e la 
barba, bigotes y cejas de un hermoso coíor negro pe r -
manente,—$1,35 plat-* estuche que dura seis meses. 
Botica, Industria 36. 3595 6-29 
IfSOlM^liñ. 
Yerba-heno del país. 
Hay surtido de pacas, pasto labrado especiol y y t t^ 
ba del paral, yerba íiua y suave para camas, envaMi 
y rellenar. Infanta 114, entre Neptuno y Concoidli: 
teléfono 1150. Jo sé F . Santa Eulalia. 
3681 4-1 
A v i s o á l o s m a e s t r o s de obres. 
Se venden como 100 varas do lusa do San Miguel, 
usadas pronias para tapas. Salud 32 darán razún, 
3633' 4-31 
S I L E X O . 
E l mejor y el más bara t i jabón qxie se fabrica en e' 
mundo. Sirve para L I M P I A R , BL&NQÜMB y 
P U L I R toda clase dti objetos y ahorra tiempa y di-
nero. 
Se vende al por mayor en 
Oficios n, 39, 
y al por menor en las principales ferreterías y tienda' 
de v íveres . 2618 26-8 Mi 
i l l C l flli 
N O 
M A S 
O p r e a i o n , C a t a r r o , por los 
Han obtenida las mas altas rocompenm, 
D e p ó s i t o s en todas las Fanuadai | 
A T K B N S O N ' S 
El mas refinado de los perfumes, Dulce como 
la rosa misma. ImitaeJo siempre, pero nunca 
igualado. 
ñTKINSON'S 
AGUA de COLONIA 
Preferida ahora á las cspecialitlacles alema-
nas. Mas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 'j 
de ATKINSON que es la mas fina. 
Se hallan en todas parto 
J . &, B . A T K X I f f S O S r , 
24, Oíd B o n d Street, Londres . 
, AVISO! Verdaderas solamente con el rótalo^ 
azul y amarillo escudo y la marca de 
fabrica, una "Rosa blanca" 
con la direcciorr completa. 
MAGNESIA AEREADA 
ANTIBIMOSA 
D E L 
LDO. D. JÜAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el m u n -
do, ha sido objeto de fijar la a tención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nac ión para todos los dominios españoles, 
es t ambién la que no debe confundirse con otra alguna. 
l O j o l s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio nfim, 29 .—Habimñ, 
Correo: Apartado 287. 
425 alt 26-10 E 
ULTIMA 
un. 
i J C C I i 
J A B O N cíe 
ESENCIA de 
A G U A de T o c a d o r . . de 
P O M A D A de 
A C E I T E p a r a e l P e l o de I X O R A 
P O L V O S de A r r o z . . do 
C O S M É T I C O de 
V I N A G R E . de 
37, BOULEVARD DE STRASBOURG, 37 
QUININA 
Uuica Aprobada por la Academia de Med ic ina de P a r í s , para curar fiebreo, de l í i l i dad , neuralgias 
jaquecas, gota, reumat i smos . (Polvo y granos.) — 2 4 i R u é B e a u x - A r t s . PARIS» 
DÍ6ESTI0HESI £NFERMÉOAQESOELE|IÍ|ÍÍ^ 
ELIXIR G 
D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
d e l A p e t i t o m ^ m ^ É ^ ^ a ^ m s t ^ s ^ S s á t : -. 
l ' O I S r i - i O I G - S S M r i ' V O coa Q5JJÍÍA, COCA y Ja P E P S I N A 
s p i e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . — SSedsd laa de O r o y Jb fp ic iaas ríe I-Iónc 
PAJIIS— C O L L I N y C", r . d e M a u b e u g e , 4 9 . y BB ¡as Farmacias BSiSSSoSS 
F e r r u g i n o s a 
La mas r ica en Hierro y Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
EIM T O D A S L A S F A R M A C I A S 
con E X T R A C T O N A T U R A L de HÍGADO de B A C A L A O 
la I f t E J O R P R E P A R A C I O N de todas las ds esa naturaleza 
V ó m i t o s 
¿ a r r e a 
c r ó n i c a 
m a s e f i c a z q u e e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 
S e emplea, en Jas m i s m a s e n f e r m e d a d e s qrue e l ace i t e 
EXIGIR LA FIRMA Q . W 1 E Y N E T , FARMACÉUTICO E N ALFORTVILLE (SEI.NF), CERCA D E PARIS| 
Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de e x t r a c t o de h í g a d o de b a c a i a o (Grajeas MEYNET) 
a Ninguna preparación es suparfor & /a (ta/na knU-l 
(BACETA Dlt LOS nogPÍTAXKB) (D' DEI.-UB,-? , 
E L MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
C o n t r a l a DiaTjstea, l a 4lTin2iiaur3.a, i a Fosfatimia, e tc . , y todas las enferme, 
dades que i n f l u y e n sobre l a n u t r i c i ó n y de las que r eou l t an l a d e b i l i t a c i ó n de las 
fuerzas , Anenia, Caleaturas, Coavalecsacias díficilea. 
Envió prcUs y sin gastos dc'una Memoria interesante indicando las variedadet, 
causas, sinlomas y todas las consecuencias de las Diabetes que toda pirsona cuidado.̂  
de su salud debe leer con la mayor clención. 
S ^ O C I H H ^ , FARMACÉUTICO, U2, RU? TUREHHÉ 
Evitar ünPalsillcaolunes y exigir w&re saila irasco la Marca depositacjn R. 
da V ü i i i o n d c i Vnhyiettttta» 
H A ; — LiOBil y T O H 5 Í A L J Í A S y on 
F . an costa t i {el •s raraiU 
D E S C O N F Í E S E DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S W > > < V W V » A » ^ > » ¿ 
POR A Ü S B K T A R S E L O S D U E Ñ O S SE H A C E almoneda de los enseres do una caea, lea cuales 
pueden verse de 12 & 6, eu Lagunas 2, a l t o . 
35*14 6-29 
de Chasaigne casi nuevo, se vende en proporc ión . 
Animas 117, de 11 á 12 3528 fi-29 
Á . i í t a , a c é a die p i a s i e s í d a T . J . C h a l i s 
ASUSTAD 90, ESQUINA A SAK JOSÉ. 
üin este acreditado antableoimienta se han recibiáo 
4ei í l t i m o vapor g randñs remesas de loa famosos pia-
D >3 de Ployel , con oue ídas doradas contra la hume-
dad y t ambién pianos hermosos do Gaveau, oto., que 
ga venden sumamento módicos , arreglados á los p i t -
ólos. Hay un gran surtido de pianos usados, garant'.-
«adoe, al aloanco de todas la» fortunas. Se c o m p s ó í , 
oarebian. alquilan y oomponec rte tods» clases. 
2777 26-11 Mz 
A N G A . — A L O S H O J A L A T E R O S E I N S T A -
VTTIadores. Por la tercera parte de sn valor se vende 
la maquinaria y demás herramienta completa de ho-
ja la te r ía , enmo también tarrajas, tornillos, tenazas, 
etc., y demás herramienta para ins ta lación de cafie-
IÍÍIS. Concepc ión 48, Gaanabacoa. 
3C25 4-31 
i» 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E u 
veata por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é i m -
porUdores de toda cluse do maquinaria, 
Tenieuto-Rov 21. Apar tado Slfi. Habana. 
G 378 ' 1 Mz 
í í irm 
m m t T í T Í T ] 
u i n i u 
EMBLANQUECE ia PIEL, lodaiaTRASPARENGIA y ci ATERCIOPELADO de laJUVENrilD 
J D e s t r u y e l a s A u r n i g a s 
Inventor del Procaicto V E R D A D E R O ^ acrediíai iü 
1 2. , Soleteo c ío l a IVí CÍ. el G 1 o i xi e, r » a . ^ i s 
SE H A L L A EN TODAS LAS CASAS DE CONFIANZA 
s y 
C a , r - r r s . e l i t a . s 
V a l l e d e l - A h l i a y e ^ 
C O N T R A 
3Síco;n.f3 
D:: I.AS 
f a l s i i i r a n o n f í 
exifrir la F i r m a 
Apopie j í r 
C ó l e r a 
I latos 
Desmayos 
i nd iges t i ones ¡vi arco 
Fiebre a m a r i l l a , etc 
Véaso c:l prospecto en qui cada frasco 
debs estar envuelto ABBAYE d e » 
Exijasa la e t iqueta b l .nca v 
legra que deben levar pegada'loa 
irascos de todos t . i i n ü n o s 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL Vniverao. 
TONICO V D I G E S T I V O V I N O F E B R I F U G O 
.A. 1= R O B A 23 O IPOTK XJ-A. A C A El E! ^ I A XD 23 M S E) I C I IT .A. E>El spT 
í * ^ « E l Q U I N I Ü M L Á B Á R R A Q U E es el resumen, la condensación de todos los m i n d - m j * 
Quina. Algunos gramos de Quinium 2^'oducen el mismo efecto que muchos litros %/> o 'f?» » S 
(ROBIQUST. Profesor d, la S ^ e l l do F I T Í ^ de rarls) 
^ « No vacilamos en afirmar qué el VINO de Q U I N I U M LABARRA Qí?Jí el mA, eñr . , . ' 
W O de los tónicos conocidos. » U n u a m a, t ^ L f í d ^ r l ^ ^ 
m « R l VINO de Q U I N I U M de L A B A R R A Q U E es el más ú t i l ^ O 7 E M E N T O (re r,, „ 7 , , 
miento de las Calenturas intermitentes. Sus efectos son m r H c « t a r w r / l t Á f Z l % í f ^ S - / ™ el rala-
de acceso y en la caquexia pa lúd ica . » , „ (le n0Car en lax €ai* " ¿ w a s antiguas 
I.I.,,,.,.,.!.,,»,,.. [Formulario del Proíescn- .BOUCHAHUAT), P A K I S , 19 , r u é J acob -o- Caaa X . . 
.SE VB; r^Ü^Tf?, vs" v ^ S ^ ^ 1 ^ * ^ Sucr*s ^ 1 9 - J a c o b , P A R I ; 
